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PROLOGO.
LEitor , tão longe eííou de gloriar*

me de meus eícritos
,

que eu mef-

mo á refta delles vou prevenir-te dos

principaes vicios , de que tens que arguir-

me: eis-aqui os meus preâmbulos recom-

mendarorios ! Sou muitas vezes obicuro ,

outras rafteiro, e algumas inlulfo; redun-

do, quebro oseítilos, e a Arte nem fem-

pre he o meu idolo : eftes coinmummente
es tropeços de quem pertende caracterizar

em demaíia os feus objedíos
? e aproximar-

fe á Natureza , prezando pela maior par-

te mais as coufas , do que as palavras

,

que, em explicando, fervírao !

A fatisfação
,
que me fica , he a pou-

ca que cu mefmo encontro em tudo o que
por agora te moftro ; o que de algum
modo ainda me tenta com a lilbnja de
que lhe fou hum tanto íuperior : pode fer

que hum pequeno caíligo (i) fofle talvez

* ii ca-

(i) Em chfequio da verdade eu devo confefjar ,

que aquellas mefmas lur.es , que eu poderia obter da má&
$a literatura da minha Sociedade , fe me frujlrárão Ê



capaz de modificar alguns defeitos , e tor-

nar menos deffaborofo o refto ; mas ifto

meímo fe me difficulta nas adtuaes cir-

cunftancias , onde a minha Collecção pa-

rece mais hum tributo que fe me arranca,

do que hum obfequio com que te brindo/

Rogo-te pois, que, apontando eíle I.

volume , e o II. que immediatamente vou
eíhmpar , onde fem ordem e fem efcolha

accumulei producçoes de differente cunho

( immaturas humas, como o bravio Poe-

ma, dado quaíl em íeu primeiro embrião,

muito áquem da amplitude que eu me
tinha propofto ; e outras concebidas em hu-

ma idade ,
que ordinariamente fe apraz de

tudo o que fe lhe aprefenta ) formes hu-

ma efpecie de Época em minhas Obras,
e de alguma íorte não defconíies total-

mente da minha deíoneraçáo em quadra

mais opportuna : vifto que a mania dos

Verfos , huma vez que de nós fe apodera

,

nos acompanha quaíi fempre á mefma co-

va ; ainda quando fe lhe aífocía o próprio

remorfo de que pouco ou nada medramos.
SE-

çm razão de fó lixe haver Jeito ver o meu -Compendia

depois de imprej/o.
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LÉSBIA;
POEMA EM XII. PRANTOS.

Serius ata citius fedem properamus ad unam :

Tendimus buc omnes

Ovid. Met.
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SONETO PRELIMINAR.

F Azendo ultraje ã Mufa delicada ,

Outros cantem o vicio q' os domina;.
E a <f em Senhora commandou divina ,

A rafteiras paixões íiry.a em Criada:

Quem bebe o folgo pela viva Amada ,

Vozes de meí lhe tinja em frafe fina;

E o que pompofas Pertençõcs maquina,
Lifonjas doure em tinta aílucarada:

Dourar nem fingir fabe a minha Mufa ,

E afliunpto, q' elcolheo , he de tal forte ,

Q' enfeite o defcompóe, e ornato efcufa ;

Longe de enxovalhar feu alto porte,
A nada afpira , adulações náo ufa ,

E fe inda adora , he o Sepulcro , c a Morte.

SE-
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SEPULTURA

L E S'È I A.

PRANTO I.

E U vou, ó Lésbia. ... retinio foturna

Em minha orelha a hora appetecida ,

Qeu fuja aos homens por beijar-te a urna.

Se ao lado me não vifte na partida ,

He que minha jornada ha de fer larga ,

E larga me importava a defpedida.

Não me acenes , eu vou ; a funda carga

De apreftos dignos a lugar tão ferio

Me trasborda, no peito , c o pé me embarga,

Er-



2 ESTRO
Ermo, como he , teu trifte cemitério,

Tu bailas porque affouto a elle eu corra 9

Solidão , onde eftás , he vafto Império, . . .

Pois dos Ceos a odiofa luz fe borra ;

Que Terra , e Mar fe veftem da cor negra ,

Q* o gangrenado coração me forra.

A' hora em que he a dor á dor fó regra ;

Que de pavor fe encolhe o virtuofo,

E o defcarado crime he quem fe alegra.

Eu banido à razão , eu criminofo

De praguejar o alento , que inda gafto ,

Bufcar-te venho , ó fúnebre repôío.

Qual a fera carnivora fem pafto

Apôs da preza , que lhe mate a fome,
Os ventos bebe , e lhe fareja o rafto :

Porque minha voraz lembrança eu dome,
Na frefca piza da afcorofa- tumba,
Alimento procuro a quem me come.

Alto aqui fez , a enxada aqui retumba

Ao golpe horrendo ; a vida , que detefto

,

Co' a vida ,
q' eftimei , também fuccumba.

Me.



DE SANTOS, E SILVA- <

Metade já me tens , rival funcfto ,

Debaixo deíTa lage ; tens-me a alma,

E balofa matéria eu trago em refto.

Nefle corpo em íocego , em podre calma

,

Duas almas lutaváo , fua , e minha ,

Cativa a minha , a fua obteve a palma*

A minha a elle por fubftancia tinha ,

Como elle expofta a vida tranfítoria ,

E a gaftalla também terra mefquinha.

Com elle fepultafte a minha gloria ,

Nelle as minhas potencias huma a huma ,

De que fó me ficou cruel memoria.

Memoria, que em mil mortes me confuma f

Que taça ter me inveja á leve palha,

Ao fumo errante , e à momentânea efpuma.

Inveja ao menos , pois feu mal atalha s

Ao regelado-asfixiofo infeíto

,

Que dentro de li mefmo fe amortalha : . • .

i
Quem mortal nafee , he incapaz de affeélo !

O ódio he fó do home , o ódio he ío quem dura }

E amor vai longe melhorar de objeèto*

A ii Ma!



4 EST R O
Mal vifto amor, debalde fe proéura ;

Em feu lugar de efpinhos fe enche. ^ terra ,

E amor fe cava cm feia fepultura.

r Em feia fepultura o meu fe encerra v
E o meu eu era ; a elle por mim choro ,

Q'ambos a morte em feu abyfmo afferra.

Transformado no Bem , que extinílo adoro >

Com elle eu hia miíera viage
;

A pique foi , e a pique me devoro.

Abre fequer de hum canto , ó fria lage

!

Veras fazer de novo hum fó compofto

O vivo, e o morto 3 fe lhe das paífage.

Pezando tu eftás fobre o meu rofto,

Sobre o meu coração ; e a voz ,
que efcutas 9

Voz he da boca, que ern íilencio has poílò.

,
Deixa-me ver-te , nas entranhas brutas ,

Do pranto , em q' as reguei , meu pranto em fio,'

Se elTas cinzas eftão acafo enxutas.

Meus olhos borbulharão como hum rio ;

Mas o fogo de amor, que hia á miftura,

Seccou talvez o amargo xôrro frio.



DE SANTOS, E SILVA. 9

A flor, que tranfplantafte , era immatura

;

Pe ;xa foltar lhe encima frefco pranto,

Vella-has lançar raiz , cobrar verdura.

Abre , ó pedra fatal , fequer de hum canto !

Ao novo teu favor, teu novo indulto,

Teftemunha fó he da noite o manto.

Corja infiel
.,
que lhe rendeo vão culto

,

Qne Lésbia aírofa , Lésbia viva encanta,

Horror tomou do macilento vulto.

S6 delia o fino Amante não fe efpanta >

Os mais fugirão, como a voz fublime ,

Que lhe foltava angelical garganta.

Quizera o Amante, bem que foíTe hum crime,

O ultimo arranco , a hora em que faleça ,

Recadar-lhe no lábio , que lhe imprime:

Ser quem depois igual caminho reça

;

Quem de feu braço ampare , ao ver que inclina',

A fluáluante-lívida cabeça !

Para mim fó não padeceo ruina ;

Pedir-te venho mefmo ailim groíleira,

Aífim mefmo cadáver, a Bonina:...

Ah s



£ E S T R O
Ah! não 5 eu não te rogo a jóia inteira j

Deixa tocar-lhe a máo em troco á minha ,

Eu toque ao menos a hórrida caveira.

Hum dedo fó , hum dedo me avifinha ;

Dâ-me hum dos fios que de gelo inundas

,

Nos mais fe enreda o coração que eu tinha.

Dà-me : . . furda aos clamores meus redundas ;

Soffrega ao teu depóíito te atracas

,

E ao pêzo de meus gritos mais te affundas.

; Carcereira da morte em váo te aplacas !

Muda como ella a pranto não refpondes

,

E ardentes preces para ti são fracas.

Em gruta opaca
, que nem tu mais íbndes ,

Porq* a triíles lamentos não dês paíTo ,

Da cruenta mafmorra a chave efcondes

:

Chave fó para o vivo de embaraíTò ;

Que novo efcravo a teus grilhões trazido,

Por íi corre o ferrolho então devafío !

Mas eu hei de affagar teu duro ouvido

;

Hei de tentar fe, dadivas te abrandão ,

Dadivas que hão penedos derretido.



DE SANTOS, E SILVA. 7

A graça , que meus ais de ti demandão ,

He que acceites em mimo a grata ajuda,
Q* altos amigos teus por mim te mandão.

Novo martyrio, e nova febre aguda

Trago em vifita ao prezo , que tens fixo 5

E náo pio defpacho que lhe acuda.

Quero tornallo mais depreíTa em lixo,

Quero eftragar comtigo os lindos oíTos ;

Venho também roer , venho fer bixo : . •

.

Nada te move ! aos bárbaros deftroíTos

Miniílro efcufas bem
, que te convide ;

Meftra enfaiada aos réprobos Pais noíTos.

Defde o pomo , em q' a morte era a pevide

,

De nolTa authoridade o jus trouxefte

Para o digno furor q' em ti reíide !

Verei rijo ameaço fe te invefte

,

Rijo ameaço ; que hum ciofo Amante
He raio , he hum demónio , he viva peftc.

Se não cedes , ó penha devorante ,

Negro efconjuro verterei de xofre,

Que de teus alicerces te levante.

Pa-



è ESTRO
Para que não refpcire ao feio cofre ,

Colléga eu fou de efpiritos malinos,
Q' á noite efcapão do azulada enxofre.

Rompendo eftrada aos Orbes criftallims ,

Vem revolver funeftas fepulturas ,

E no efqueleto afiar dentes caninos : . . .

- Nada te move! firme no que juras,

Cego fera primeiro o Sol de velho,
Q' hum morto entregues a faudades puras :

D'e(Te Sol , e do rofto feu vermelho
Se defpedio a viétima em ruina ,

A' froxa luz do embaciado efpelho.

Mais ordem não temendo q' a Divina ,

Só promettefte abrir teu Ventre opado
Ao pregão feio de geral bozina.

Com tua affronta então éfcancarado ,

Grão a grão d^eííe barro , que em ti feixo »

Conta darás , por verme defpicado.

Então : . . ai , ai de mim ! a quem me queixo í

Com os ventos difputo laftimofo,

E argumentando eílou a duro feixo.

Mas



DE SANTOS, E SILVA. 9

Mas fe não abres , mnrmore teimofo ,

Pedra hei de fobre pedra a ti fer junto ;

Quente eít:o , e inverno tenebrofo.

Ser-te-hei á avareza novo aíTunro ;

A hum tempo guardarás , ó rocha auftera ,

Por baixo hum , e por cima outro defunto.

Enrolar-me-hei a ti qual móbil hera ,

E ver fe te efpedaço , pedra immota j

Pedra eu xambern qu' aos veios teus fe gera*

Cavar-te-ha o meu pranto gota a gota ;

Pranto q' ás caras cinzas eu confagre

,

Até tornar-me íêcco , ou ver-te rota.

Eterno pranto ; pranto ardente , e agre ,

Que mais inda te efcalde que cal viva ,

Mais gaítador q' acérrimo vinagre

!

Feias ófgas , fardões de colla altiva,

Corujas , rãas do fúnebre terreno

,

Háo de fer minha grata comitiva.

Podres vapores , enxarcado feno ,

Parda erva-modra , e fétida cegude
,

Me darão por comida o feu veneno.

Affim



lo ESTRO
Aflim farei , que minha fé nao mude ;

Allim te feguirei , ó doce Prenda

,

Ou flor vi fofa , ou já carcaça rude.

Aflim eu talharei minha vivenda ,

Sem que me occupe d'outras o appetite

;

Até que meu efpinto fe renda :

Negra a minha família com q' habite,

Negro o ornato meu , negra a morada

,

Negra a linguaje , e negro o q' eu medite.

j Afíim,Lesbia ..ah! palavra aos Ceos formada;

Nome que a minha rouca voz eíperta ,

A voz agonizando já cançada

!

,
Morto q' em fim me viíTe , e a cora aberta ,

Tu me refufcitãras , nome grato ;

Com o ouvido á eícuta , e o olho á lerta.

Se inda eu refpiro , o lindo teu retrato

He quem me anima ; e querendo ir comtigo ,

Comtigo mefmo a trifte vida empato*

Mas em quanto me tarda o golpe amigo ,

EíTe enfadonho tempo , que me refte

,

Gemerei abraçado ao teu jazigo ;

Teu Epitáfio eu mefmo y ou teu Ciprefte.

SE-
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SEPULTURA
L E S*E I A.

PRANTO II.

C Alei-me , ó Lésbia ; eu me calei ao dia f

Ao dia adulador ,
q* á minha queixa

Hum raio náo vertefTe de alegria,

O monumento avaro , que te feixa ,

O prazer me fexou ; e amargo fado

A herança foi , que teu amor me deixa.

Outra não quero ? d'outra náo me agrado ,
Fugindo a luz , e ao Mundo q' a fefteja

;

Annexas condições do meu legado.

Efte o fafto ,
q* o peito meu defeja

,

Efta a minha ambição; fem que ma roube
Maligno olhado > ou carrancuda inveja.

Co-



T* ESTRO
Cobiçar agonias ninguém foube

;

Hoje o primeiro eu fou ! fe ha mór trifteza 5

Eu farto não eftou da que me coube,

Eftrago em dobro eu peço á natureza,

E o Mundo aveíío , de que os mais fe chorão

,

De achalio tão rifonho a mim fó pêza.

Nudez, miferia , que remédio implorão ,

Grilhões , deftêrro , a par do meu tormento 3

Se são males , são males que namorão.

• He dos mais a efperança o nutrimento

Em fuás mágoas ; eu na mágoa minha
Da defefperação fó me fuftento.

Para mim a defgraça he fó mefquinha j

£(Ta morte , o ílagello feu mai& grave ,

He delia o que dobrado me acarinha.

Fétida cinza cu palpo onde a mio cave ,

E ao olfaélo he jafmim , ao 'taóto he rofa ;

Quaes nunca debuxou jardim fuave.

Fundida emfombras a alma luélnofa

Objeíto , que lhe quadre , em vão procura

;

Faz dor fua outra dor difíaborofa*

Ou*»



DE SANTOS, E SILVA. iy

Outra não diz co' a minha defventura j

De outras anciãs rejeita a companhia,

Q'he de outra maça a fcmrazão q* atura,

Huivando o lobo grata voz me envia

;

O bifouro fe troca em borboleta ,

E o mocho em rouxinol na melodia.

Quizera eu ver flammigero Cometa
%

Pcgar-me á cauda , â cauda incendiofa ,

Inda que de improviío me derreta. .

A furda iiotec , a noite pavorofa ,

Valor perde; relâmpagos, que a trilhão,

Lhe efmaltáo gentileza de que goza.

A tudo, ó Lésbia , horrores meus humilhão j

Minha melancolia a rudò apaga ,

Como aos aítros o Soi qu' em roda brilhão.

Do podre peito corrofiva a chaga,

A quanto fe lhe applica em pus converte,
Zomba da arte , e auxílios feus eitraga.

Nao fabe a cura de que modo acerte ;

Dos cautérios o bicho mais fe acanha

,

E o ferro aftbuto he a extirpallo inerte..

Tu,



14 ESTRO
Tu, mãi do abutre , que por mim fe entranha,

Perpétua origem da faudade minha ,

Matar lhe fó puderas fome eftranha.

Neffe armazém , onde o terror fe apinha,

A droga tens 5 q* ao foíFrego meu tédio

O allivio me trará q'eu d'antes tinha.

O veneno do meu faminto afledio

,

Que derramado faz minha amargura ,

Só tem n'outro veneno o feu remédio.

Sahe huma vez da enorme fepultura,

Sem exemplp huma vez a lei quebranta i

Que te enfinou comigo a fer perjura.

Calva cabeça mefmo affim levanta ,

Anima as cavas , que já olhos foráo

,

O efpaço anima , que já foi garganta.

Traze elTas mefmas faces que defcoráo

;

Traze ò teu áfco , eííe cardume traze

De erpes 3 e cancros , que comtigo moráo.

Fallemos , e de arrancos feja a fraze;

Chagas , e podridão o afíumpro fejáo

;

Faze-tc morte 5 Fúria atroz te faze.

Frios
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Frios braços , corruptos bem que eftejão 2

Enleia ao teu Amante , ao Mundo pafma ,

E podres lábios requeílar fe vejáo.

Alegria, q'efpero , nifTo dás-ma ;

Enche o váo que deixafte no peito ,

Manda ao menos enchello o ,teu fantafma.

Annos a ti co2ido., a ti affcito ,

Nelle imprefla ficou tua figura

,

O teu garbo ficou, ficou teu geito.

Se eftranho objeílo o teu lugar procura ,

Não fe molda , não cabe ; dar-lhe entrada

Veias me rompe , e o coração me fura.

Sabe, ó Lésbia, da fúnebre morada;
Se abjurafte commercio teu ao vivo

,

Eu de . vivo fó tenho a voz , mais nada.

Vago o efpirito meu em gy*o aótivo

Após do teu nas eftrelladas ferras ,

La fe perdeo , lá anda fugitivo.

Julga ao que vês fó carne , pois não erras j

Carne , que por feu próprio mecanifmo
Soldar-fe bufca aos Qilos que lh'enterras.



i£ ESTRO
A ambos cortou hum mefmo parocifmo 9

Foi a differença de hires pouco a pouco,
E eu cahir de repente em negro abyímo.

De ti aufente , e de chamar-te eu rouco.

Reparei que náo vinhas , corro a ver-te ,

E acho-te morta, para achar-me louco.

Náo quizefte ,
q* eu viíle padecer-te ;

Em vez de defaffogo o teu gemido,
Por mim tornado, havia mais doer-te.

Punhal tão feio tu me tens fumido

;

Sabias bem, q' os dias íô me cuíie

O garrote da nova q' has morrido.

Ah ! náo : eííe náo era o noíTo ajufte

!

Em teus deleites te fegui fincero

;

Todo o martyrio teu convém me aíTufte.

NifTo foi o teu fado mais fevero ;

Eu te devo anciãs mil , que tolerafte

,

Vem ter comigo, que pagar-tas quero.

Reparte-me do azêbre , que tragafte ;

Deixa nelle enfartar-me por miúdo :

Como o prigo ateou í como eníermafte í

On-
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Onde mais fe aílincava o dente agudo 3

O dente; afTolador do morbo horrendo i

Nada oceultes : cu devo íaber tudo.

Pouco obíla , fc mil vidas affim rendo'
Morre amado huma vez qualquer amante 9

Eu mil vezes por ti morrer pertendo.

Vem , ah ! vem tu fequer por breve inílante j

Conta-me deila praga o rijo impulfo ,

Da praga q'encardio o teu femblante*

Ver-me-has a hum tempo enfraquecer convulfoj

Pcgar-mc a amarga hiíloria a febre , o frio %
Meu roíto defeórar , languir meu pullo.

Duas bocas terão hum fó faftio

,

Meu langue gelará oas tuas veias ;

Huma alma a rheíma, hum mefmo o trefvario$

Iguaes fymptomas , iguaes crifes feias

Hão de arroftar-nos á final baliza
,

Em que eípiro , e tu inda balbuceias.

Em quanto Lésbia em furtos agoniza \
Provado eu jà terei o azedo tra£o ,

^tium pouco a teus arrancos luavaza.

3ow. 1. £ Afl
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i Affim veras o noflfo amor bern pago

;

E fe hoje €u lobrevivo , ha de hum minuto
Sobreviver-me então teu puro aífago : . . .

Mas ah que loucas preces eu me efcuto !

Defcançafte primeiro em paz ferena ,

E em perpétuos gemidos inda eu luto.

Sentada ao longe em fanta praia amena 3

A mergulhos me vês no falfo Mundo ,

E ao Porro em vão a tua mão me acena,

O mefmo teu cadáver feio , immundo >

Que de taboa ao naufrágio meu fervíra,

Debaixo de alta pedra garra ao fundo.

A elle eu me fora unir; mas braço em ira f

Q'efpirito de efpirito fepara

,

Até pó de outro pó cambem retira.

Teme talvez que cinza inda fe amara

Q^oflòs cumpriílem incompleto voto ;

Laços tecendo hum dia a morte avara !

Não, Lésbia! o juramento não he roto;

Teftemunha lhe foi pura virtude ,

Q'o guarda illefo a thalamo remoto.

Er.
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EíTe que eu talho, e que findar náo pude 4

De nofTas máos fahíra quebradiço ;

Ou feu fel lhinfpirára o tempo rude.

PoJia o laço entibiar remiço

Cos tropeços achados na carreira ;

Frágil meu fogo , e frágil teu feitiço:

Lá onde a alva Lua fempre inteira'

Revoluções náo traz; e o vivo archote

Náo troca o Sol em lúgubre cegueira:

Onde a crôa immortal , perpétuo o dote a

Lá hiremos , ó Lésbia , confumallo ;

Eterno o Templo 3
eterno o Sacerdote.

Meu premio entáo fera : . • . para alcançallo ,

Talvez que fobre a malfinada terra

Me reíte inda gemer longo intervallo !

Que contra mim o Mundo ponha em guerra

A triíte ferie , a ferie defabrida

De quantos males cm íeu bojo encerra.

Q'a culpa expie , a culpa repetida ,

De adorar como firme hum bem caduco ,

Hum bem que he íombra fó do que he fó vida

:

Ç ii Edi*
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l Edifício fem bafe , flor fem fuco ;

Qual , minha Lésbia , o debíl teu defpôjo ,

Mais débil que o reptil que aos pés machuco !

Junto delle terei de andar de rojo ;

E cm caftlgo aos prazeres , que eu fingia ,

Rcfpirar-lhe o bolor , beber-ihe o nojo.

Mirrar-me-hei a par delle noute e dia \

Mudo ao dia em q'antigos ais rebuço ,

Novos ais confiando á noute Iria.

Calado em quanto a dura flexa aguço,
Que me rafgue depois \ não fendo eftcrvo

A' alma o dia , a noute ao meu foluço.

Aflim efperarei o fatal forvo ;

Sem outro amigo ao duro traveíleiro ,

Mais do q'a voz do agonizante corvo.

Chorando até vedar-fe o fangue inteiro,

Até q*eu me defmaie fem conforto
\

Que comigo fe enzinç o Paííageiro,

E me chore também 3 cual ícííe eu morto»

SE-
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SEPULTURA
L E SB I A.

PRANTO III.

D O teu eftro , cftro teu meditativo ,

Eu pafmei
, grande Young , aos documentos ,

Quando o Mundo pizei , quando fui vivo,

Nefte cançado rcfto fó de alentos,
He fobre tuas lagrimas fentidas ,

Onde o fio eu renovo a meus lamentos.

Balfamo eterno de hórridas feridas,

Eterna tocha do nodlurno manto,
Dourafte a morte , e ao tumulo convidas.

Ourro queixume antes do teu foi canto

,

Hoje quem chora es tu ; e no futuro
Ha de ao teu regular-íe qualquer pranto.

Mas
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Mas fe hum tom mais fublime, e mais feguro,

Excelfo Carpidor , fe te divifa j

O bocado ,
que eu trago, inda he mais duro.

Bem q'em diftancia eu fó te vá na piza -,

Graças como as de Lésbia, não as teve,

JMem teu Philandro , nem também Narciza.

Do teu fogo divino hum fumo leve

Apenas fou ; e objeétos fe comparo

,

iTu perdefte carvào , eu perdi neve.

Ambos gemendo em longo defamparo, !

Teu commum argumento tu fupprifte,

E a ftiim me fuppre o meu aíTumpto raro.

Sim, minha Lésbia! fobre a cova trifte, ,

Que para fcmpre aos olhos meus te fome

,

P q'havia de graças lá fumifte.

Á'vida a terra com razão te come ;

Sabe que não tomou tão linda preza,

E certa eftà que nunca mais a tome.

Seu manjar he continuo a gentileza 3

Altos fizos devora noite e dia ,

E faz feu prato a fingular deítreza,;

m
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Nada lhe efcapa da guéla impía ;

E inda a mefma virtude a cada paíío

A' meza vai fervir-lhe de iguaria.

Mas cheio qual efli feu ventre efcaço ,

Tantos dons juntos, como Lésbia tinha 3

Nunca varreo a morte de hum fó laço.

Formoíura varreo , varreo daninha

Pilhas de graça; engenho , arte, e pureza

Varreo também ,
que tudo em Lésbia vinha.

Parece q' ao formar-fe igual belleza,

A' obra infigne Serafins baixarão y

E mette oiKciaes a Natureza

!

Em clima eftranho as flores murcharão i

E a todas deo confumo horrivel cova 5

Que desfolhadas em montão lá parão.

Em vão feus raios o almo Sol renova

;

Sem ti o que me offcrece he tudo hum ermo;
Et]' o Mundo íem ti minguou fó prova.

Minguou , e para mim já fez feu termo j

O que tinha de sáo tu me has levado,

E o qus ficou comigo he tudo enformo.



li ESTRO
O dia ; o gofto 9 o pafTatempo , o agrado .

E o empenho de viver fe foi comtigo,
Que tudo em tua cova tens fechado*

Não fei como eftourando eíTe jazigo

Pelos ares não deita a campa horrenda
,

£ atado a eiia eu corro o mefmo p'ri&o !

Como cabe em dons palmos tanta prenda ? • • <

Mas doença cruel tas foi roubando
;

£ limo entregas á fatal vivenda.

Tinha-fe anniquilado o rifo brando 9

Dos lábios o carmim era desfeito
,

Eftaváo-fe os cryílaes abotoando.

Efquife fe tornava o frio leito ,

Membro a membro a moleftia defeonjunta

;

Sem ouro a trança , e fem efmake o peito.

O roflo fe encerava
,
qual defunta

;

E íá co* a feçca lingua em morno arquejo

Lésbia por Lésbia mefmo a fi pergunta»

O' doença ! . . . mas nâo , não te praguejo }

Endividada como eflás comigo
,

Eu te perdoo , e tua máo cortejo !

Neft
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NeiTc teu doce-derradeiro artigo

A authentica efcritura tu nos trazes ?

Da nolTa exaltação ao folio amigo.

Comtigo, que mil ais n'um ai desfazes.

Apôs de curto-lugubre gemido ,

Nos defce o gozo de interruptas pazes,

Ditofo quem mais cedo ha merecido
Tua vifita ; e furtos atropela .*

Para hum Bem q^he fomente o náo fingido J

A triunfar tu levafte Lésbia bella

;

E a eiírada tu feras , por onde eu faça

Meu tranfito feliz do Mundo a Ella : . . ;

SoíFre , ó Lésbia ! he cuflofa , mas he graçi

EíTa revolução ,
q'em ti fe move ;

Se amarga a borda , a neétar fabe a taça !

Então fe abre o Empyrco , então te chove

$

Em benigno fuor , do fanto cume
O bafo auxiliador , qorvalha Jove :

Orvalho q
Jem fi traz o doce gume

;

Gume que forma a célebre partilha

Do vafo â terra, e ao« Ccos remido olumeí

Lu
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Lume q'em aftro ao firmamento brilha ;

Em quanto o podre-extinto candieiro

Debaixo de hum penedo aos pés fe trilha:

Sim , rica Lésbia! foi teu pó groíTeiro

,

O que cozido em pútrida mortalha

Oífende a viíla, e nauíeava ao cheiro.

Foi elle o que talvez no chão fe efpalha;

E furdo aos gritos , de q^em vão te efcolco ,

Da antiga orelha já não tem migalha:

Da orelha onde algum dia em chamma eu folto

Minha alma eftreme unida ao penfamento ,

E o bofe accezo na palavra envolto ! . .

O mais voou ao cryftallino aíTento ;

Bem
r
como da laranja á flor fragrante

Em grato aroma fubtiiiza o vento.

Na rubra face 5 que me fez amante ,

No molde infigne da gentil cintura ,

Onde amor fe enrolava a cada inftante :

N$ excelfa voz , q'em meu ouvido atura ,

No meftre pé q'o chão a amar enfina

,

Domínio confervava a morte efcura.

Mas
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Mas na pulera-fubtil porção divina ,

Q'ao traveíTo oiho dentro em ti forrada

De feus raios a fabrica illumina:

No génio meigo, e condição lavada.

Na tua difcrição , no fabio dito ,

Nao tinha a morte , e nunca teve alçada.

Ao Pomar
,
que tas deo , vafto , infinito

>;

Intaòbs huma a huma as mil virtudes

De novo unifte em fulgido palmito.

Certa q' olfato, nem matiz já mudes f

A' terra efcaça como feus lhe deixas

A cafca efteril , e os efpinhos rudes.

Ifema a novas más, e livre a queixas*

Bebendo à fonte dò perpétuo rifo ,

Entre muralhas de rubi te feixas.

EíTe almo Facho em tórrido granifo

Te guarda aporta ; como a língua em chamma J
Que vedava ao terreftre Paraiío.

Ahi, ó Lésbia , ao folido tu amas
\

Sem que lá fubá a revoltante cheia

De torpe inveja 3 c de odiofas tramas.

Trifc
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Tfiíle de rnim ! a quem a Parca feia

Urdindo vai o emmaranhado fio ,

Por mais q'em vão lhe peço o fim á teia I

Lcfo acxs duros Soões , e podre ao frio ,
ICíaís podre if lefo da faudade tua,

De efmòia rhe fervíra o corte pio.

Mas pXra mim o tempo fó recua ;

E os armeis emperrados da tifoura
,

Cuido q até me efquece a lei commua.

Chia o morcego, e creio que me agoura;

Que vinda a hora extrema então divifo ,

Qa manha para mim não mais fe doura.

Eis-que da ave finiftra o falfo avifo

Depois alcanço ', e moftra-me o meu erro

Mais dura a terra , quanto mais a pifo.

Náo quebra a morte o mifero defterro ,

morte amiga -

7 e fó nos feus vagares

grata mão lhe julgo mão de ferro.

E&i váo lhe verto lagrimas a mares,
Porq' o chão rijo hoípede não doa j

J£ com fufpiros lhe amacio os ares.

Sem*
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Sempre a meus ais o Anjo de paz revoa}

Foge fempre do pobre q'o acarinha ,

E em mimo ao rico vai qo muldiçôa.

Trifte de mim 5 repito , Lésbia minha!
Q'inda me arr.ílro em rifpida canceira ,

Nem me vale trazer-te a mim vifinha !

Quero encoítar-me á tua cabeceira ;

E los;o entre ambos levantar-fc eu finto

Groilo rochedo em hórrida barreira.

Affronro ao fado , e a fleima lhe requinto |
Parece que de fúria degenera

,

Ou q'eu para elie de mortal defrninto.

Alfago , nem infulto o defefpera ;

E por* mais q'o relógio em váo faeudò 9

Mais delcançado o gyro le o tempera.

Finada a areia, efpero o golpe agudo;
Mas braço occulro a ampulheta volta ,

E da morte outra vez à vida eu mudo.

D'efte abyfmo de horrores
,
que me efcolta 5

Talvez cobarde a fouce fc intimida
;

E os tiros, que me joga , a medo os foka. . .

,

Aju-
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Ajuda , ó Lésbia , ajuda-lhe a ferida $

Emprefta-lhe efíes olhos teus fechados ,

Q\ abertos me ferviráo jà de vida.

Vem moftrarmos affim desfigurados ;

Verás quanto mais pôde a vifta enorme

,

Que trazellos na ideia retratados.

Saltará o olho meu ,
q* ao teu reforme ;

Verás q' alma apôs alma vai fugindo ,

E q'em teu fomno o teu Amante dorme.

Remate meu , e a morte, com que findo,

Teu fpeólro me fera ; como algum dia

Prazer me foi e gloria o rofto lindo.

Paífada a trifte-funebre agonia ,

Ligar-nos ha, fem q' outra vez fe corte,

Effe laço de amor , que nos unia

Ah ! inda o não permitte a dura forte ,

Q'entre ambos eftendeo milhões de léguas !

E quer a feia luz q'eu me reporte ,

E para mór combate faça tréguas.

o E»
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SEPULTURA
L E S°*B I

PRANTO IV.

A,Guarda, ó Lésbia , aguarda hu fó momentoj
Se ha quem demore o rijo braço á morte ,

He de hum Amante o mífero tormento.

Hum pouco a dor tyranna fe fupporte 3

EíTa dor que dous corpos contamina,

E faz q' hum fio duas almas corte.

Teu arranco fatal ambos termina ;

E a ambos, por teus lábios fó provada 5

Levar eu vou a excelfa medicina.

O Nume da eftellifera morada ,

Que de feu fogo repartio comigo
,

E a frafe me infpirou a poucos dada *

Fra?
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Frafe , ó Lésbia

,
q' aos Ceos alçou comtigo*

E que trocada cm verío mal cadente

Hoje fe arraíira fobre o teu jazigo :

O mefmo Nume , ás duas providente y

Com a arte q' es efpiritos encanta

,

Da q' a íaude attrahe me tez preíente.

Com que a alma fe apraz , do que fe efpanta.

Como á matéria íe une, onde refide,

O véo denío a meus olhos fe levanta.

Sei como a planta os fexos feus divide

,

Como o feto da cópula refuita -,

E ao parto (i) o Signo que melhor prefide.

Sei onde o óleo , e onde o fal fe oceulta

,

Onde a virtude eftá , onde o veneno ;

Como ella augmenta, e menos elle infulta.

Colhelas-hei no próprio feu terreno ;

Ànodína opiada , unção fuave ,

Por minhas próprias, mãos verás q* ordeno.

Parecer-me-ha a natureza ignave;

E o que náo tc/i mãe-fua produòtiva ,

Fazer-to-hei em allivio a mai táo grave,

Cref-

\r) Mude-fe ao fyjlçma fexual do çelefarrimo L'mneQ
t
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Creftando ao fogo de fornalha viva ,

N\>utra combinação , noutra exiftencia ,

Pafmará do elemento a mole activa.

Elixir género fo ,
quinta efTencia

,

Quaes nunca analyfou fubtií mifíura ,

Dever tu has-de a minha diligencia.

Nas entranhas do mar , na felva efcura ^

Na familia q' a bandos o ar povoa ,

Arcanos íondarei de nova cura.

Se inda o morbo rebelde te magoa ,

E não te prefta phármaca benina ;

Então , ó rica Lésbia , então perdoa :

Socorro então de férrea mão ferina

Preci fo te fera ; fatal foccorro ,

Qem teu remédio o eftrago meu fulmina :

Remédio teu , e golpe de q'eu morro i

Golpe q'em ti lavrando atroz cefura ,

Eu íou por ella o que meu fangue efcorro.

Mas doce encontres a lanceta dura j

Eu deftempcre a fervida bacia,,

E o laço aíhôxe a rija ligadura.

Tom. I. C Ah ,
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Ah , Lésbia ! inútil foi cruel fangria ;

E hum fangue , q'eu bebera , entregue á rua ,

Teu roílo , o teu rofado rofto enfia.

Em vão o teu Amante a boca tua

N*uma das mãos foprado caldo applica ;

Com outra alimpa a tefta que te fua.

Baldado he quanto o meu amor te indica

Zomba de amor encarniçada forte

,

E affago meu novo rancor lhe liça.

De boca aberta a truculenta morte ,

Que por ti veio no teu hombro ralha ;

E efgrime as garras , porque déílra corte.

Trémula a luz dos olhos teus fe efpalha ;

Meu nome em tua língua já fe tronca ,

E a mão
, que me eftendias, preza encalha.

De novo a morte em tuas fauces ronca;

E farjando facrilego inftrumento ,

Pedra figuras , e eu eftatua bronca : . .

.

Reprime , ó morte , o teu furor fedento

;

Da rija commifsão , que tens a cargo ,

Exceptuado foi effe portento.

Pa-
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Para teu vafto Império o Mundo he largo

;

Se eíTe lábio vermelho he quem a accuía
,

Lésbia o tornou de cal em leu lethargo.

A' que te nega, e de teu golpe ahf* ,

Ataca , ò morte ! Lésbia a ti fe humilha ,

E por íi mefrna as níveas mios te cruza.

Se formofa ella foi, fe acafo brilha,

Não mais fe deívanece a flor madura ,

Que quando tenra na boçal mantilha !

Deixa , deixa
,

q' aos Ceos minha amargura
Ternos ais em pyrâmide frequente

Primeiro envie com firmeza pura.

Quero faber , fe vale rogo ardente ;

Se apócryfa he dos aftros a piedade ,

Se votos chegão lá da humana gente : . •
.*

Entre brenhas de horrível foledade ,

A troco de que Lésbia não faleça ,

Eu quero atormentar-me longa idade :

Onde ncional não appareça ;

Onde do meu mortífero queixume
Chore o tigre, e o Leão fe compadeça:

Ç ii Gal-
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Galgar pertendo da defgraça o cume ?

E porque náo profiga atroz doença
,

Trajar efpinhos ,. maftigar fó lume:

Salva de Lésbia a fingular prefença

,

Sobre mim caia , ó Ceos .:, qualquer deídita >

E com meu fangue borre-fe a íentença:...

Ah ! jamais fe revoga , apenas dita !

Achei-a , ó Lésbia , era mármore gravada,

E com letras de bronze eftava efcrita.

De meu pranto a corrente laftimada 3

Em vez de lhe apagar a horrível norma ,

Com luftre novo lha deixou lavada.

Juiz terrivel , que per fi fe informa ^

Sem olhar, fem ouvir, de grave afpeélo,

Defpacho , que foltou , nunca o reforma :

Incorrupto , fem ódio , fem affefto ,

De igual refpeito lhe obedece mudo
O Sol , o átomo , hum Anjo , ou hum infedto

:

Montão de evos ao lábio feu fizudo

"Não tinha inda affróxado a voz horrenda

,

Quç do nada obediente creou tudo.

Na-
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Na mefma tua pagina tremenda

Milhões iToutros proceííbs vi julgados ,

Sem q^appellado algum tiveííe emenda.

Os minutos alli eráo contados ,

Do primo berço á ultima ruina ;

Ambos com feu principio e fim talhados :

Princípio q'o fim livre não domina ;

Huma a Vontade > outro o Saber fecundo !

Fixo o prazo , e defpótico a rotina.

O mais he , qXFe nome teu jucundo
Lá vi por tua mão recem-nafeida,

Q' o termo aífignas ao entrar do Mundo !

Condições forao , com qne vens á vida 3

Náo te valer efeufa ao fer chamada

,

E náo faberes a hora da partida.

OVius funefto ! citação pezada !

Q á fatal Audiência nos remonta,
Sem dizer : „ á manha farás jornada, „

Hum tinha a fomma liquidada e pronta ;

Outro em meio
,

q' o dia mal prefume :

Ha tal que nem cuidava de tal conta !

De



;8 ESTRO
De tudo reza o rígido volume j

Onde os Decretos colubrina efpada

Lavrando andava com perpétuo gume : . • •

Voltei a ti , ó Lésbia, e já finada ;

Mifero! em mais acerba mágoa eu gemo!
Já de mim longe eftavas fepultada.

Náo me quiz permitir fado fupremo ,

Q?eu te enxugue effa lagrima da face ;

Prova ultima talvez do noíTo extremo.

Náo quiz, teus olhos minha máocerraíTe;

E q* o fôpro gentil
, que te fugia

,

Minha boca a meu peito o trasladaffe.

Sim longe , ó Lésbia ! . . e quando me aprazia;

Do tempo avifinhar-me em fuás azas

De outra vez aviílar-te o fáufto dia :

Quando a imaginação , q^em fogoabrazas,
Bebia em taças de hum dourado fonho

A enchente de prazer que tu lhe vazas :

No meio do tranfporte meu rifonho ,

Ah Lésbia ! á cabeceira do meu leito ,

Que baque ouvi > que baque tão medonho!

Nnn-
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Nunca mais refpirou livre meu peito ;

E dentro delle o coração prefago

Em negras íombras fe fentio desfeito: • ••

Eis a nova chegou do trifte eftrago ;

Remate da alegria
, que fe alheia

,

E princípio do pranto em que me alago.

Papel molhado em fel por tinta feia ,

Com a penna de horrenda gralha efcrito ,

A quem rude alacrâo fervio de obreia

:

Forjado á hora, â hora de delito.

Em qhuivando noóturnâ fynagoga
Forma feu conciliábulo maldito :

As mãos fne chega , e o coração me affbga s

A eftas vozes : ,, Enterra-te , ó perdido ;

Lésbia morreo , já para ti não voga ,,....

Voga , e ha de vogar no meu fentido ,

Se aos olhos ma roubou maiigna eftrella ,

Vogar ha de ao meu ultimo gemido.

Antes que chegue a hora de efquecella 3

A' própria morte em fua mefma cafa

Irei bater, e dos covaes erguella:

Adani-
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Adiantar-lhe efTe golpe

,
que me atraza

;

Enfinalla a matar í e ao cáo Ferino

Enfartar na peçonha que me abraza :. ..

Ah ! não quer , não quer bárbaro deftino ,

Qlnda eu me enterre; e a meus trabalhos nega

O feu pregão de paz o grato fino !

De minha vida em vão lhe faço entrega

;

E julgando acabar-fe a guerra forte ,

Outra vez o eftandarte Teu defprega.

Mas fe fim não me impóe tyranna forte f

E avante leva a riípida batalha
,

Eu nova efpéce formarei de morte.

Sem precifar da via , que me atalha

,

De algoz me fervirá o meu tormento -

9

E do q'em roda eu vir 3 farei mortalha.

Chorando-me a mim próprio em meu lamento,

Doença me fera minha agonia ,

Morrendo , e a renovai o trifte alento ;

A noute o funeral , fepulcro o dia»

SE-
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SEPULTURA

L E SB I A.

PRANTO V.

T So fe'a a noute defce e tão foturna

,

Como fe eiTa diáfana campina
Seus aftros fumir fofle em triíte furna.

Da antiga noure as trevas nos enfina

;

As trevas q' arranjaras fem perder-te ,

Tu fomente 5 ó Suprema Luz Divina !

Em frio gelo o fangue fe converte;
Dentro em íi mefma a alma fe amadorna f

E aberto eítá dormindo o olho inerte.

O lábio em fuftos a palavra entorna ;

Defgarrar-fe receia a máo palpando ,

E cuida 4'a feu Dono mais náo torna.
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Painel vafto ,

q* ha pouco vi brilhando i

Não fei por que maneira fe fupprima
,

Q' até debalde o fitio lhe demando.

De mil cores, q* hum lápis fabio arrima,
Parece arrepender-fe o Meftte annofo j

E negra efponja lhe correo pot cima.

O infe&o fe enrodilha temerofo ;

E a cabeça efcondeo debaixo^ cTaza

O inerme paíTarinho de medrofo.

Mudos os montes , muda a felva raza,

O Orbe inteiro fe moftra devoluto ,

Nem que, de fombras mas fe infefte a cafa !

Não folha que fufurre , ou voz de bruto i

Tal o íilencio ,
q' em meu próprio feio

Pulfar meu coração cá fora efcuto.

Q'o efcuto,ó Lésbia,e que rebomba, eu creio,

Sobre elTa lage ; a cujo fom fe ajufta

Do bicho
5 que te roe , o eítrondo feio.

Tudo o mais cala, e em quanto o mais fe aííufta,

Sem q'outro a noíía conferencia fonde

,

Grita o rneu peito , e a praga barafufta.

De
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DebUde aterra aos olhos meus teeíconde*

Que pelo bicho ao teu Amante falias
,

E por Teus ais o Amado te refponde : . .

.

Mas tu que d'eíTe modo não igualas

Aquelle antigo amor, amor não quedo,
Ardente amor em que teu folgo exhalas:

Cafto amor, que da aranha tinha medo*
Da annha que te efcute , e que publique

De teus agrados o íntimo legredo :

Sem q' a morte nos paffos teus fe implique f

O açaimo quebras ; e em peíloa mandas,
Quem melhor meus difvélos gratifique.

De alto abaixo examino , obfervo as bandas ,

E não me engano -

7 a minha fé te approva ,

E's tu, Querida, q' a meus olhos andas:

He o teu larva
, que da funda cova ,

Onde vai confumir-fe aos mais a vida ,

Vem a mim fabricar-me vida nova.

He clle , és tu ; em alvoroço , em Ilda ,
Eu te conheço : és tu , gentil conforto ,

Que com minha alma andavas de fugida.
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O jubilo , em q'aos ares me tranfporto ,

Me diz q
J

és tu ; bem como fangue vérts ,

E á vifta do afíaflíno bole o morto.

Vigor teve o meu rogo que te efperte;

Nem doutro refptendor precifo agora ,

Porq' o meu coração contigo acerte.

' A luz me bafta , a luz que me namora i

À grata luz dos oíTos alvejando ;

Qual nunca trouxe a purpurina aurora!

AíGm era o teu paíTo , o paíTo brando ;

Com effe ar mefmo tu buícar-me vinhas

,

Sobre o meu hombro o meigo braço alçando;

Igual donaire , o mefmo garbo tinhas :

De novo eu recobrei o meu thefouro

,

Roubadas graças outra vez sáo minhas.

Manchada a tefta , e roto o fio louro ,

Para mim náo te pôz defeito a terra i

Fezes de Lésbia para mim são ouro.

í Feitiços
, perfeições ,

q* o Mundo encerra !

Eíla a ventura, q* alegrar-me poiTa ;

O meu defejo a nada mais fe aífçrra.

Ou-
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Outro vodo convite não faz moça
Na coftra em que me involve o meu tormento ;

E fua luperficie apenas roça.

Era vão lh'efcuta o armoniofo accento

Falto o meu coração de hum feu pedaço y

E roto náo fe ajufta o inílrumento.

Cifrava-íe o meu Orbe em curto efpaço ,

Breve fepulcro o tinha, agora o gozo i

Sou Rei , fou tudo , quando a Lésbia abraço ! • . .

Chega , meu Bem , meu Hofpede goftofo

;

Frio era , e mais q' afperrimo o teu leito ,

Eu te quero oífrecer melhor repôfo.

He o meu ÍIzo , o férvido meu peito ;

A nóda que lhe vês , tu lha deixafte ,

A cama he inda
, que lhe tinhas feito.

Conta-me
,
porq5 hum feculo tardafte j

E cada inftante, que te vifte aufente ,

Por mil dias, como eu, o não julgaííe?

Qual era d'eííe Mundo a nova gente ,

Como te foi na vafta romaria ;

Náo teve a minha F„fpoía hum gráo decente ?

Quem í
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Quem ? quem mais extremoío te fervia í

Collóquios
,
que te fez , devo fabellos;

E o que Lésbia também lhe refpondia.

Sou o mefmo que fui nos meus defvélos í

Que todos cobiçarem-te prefume ,

£ q' até de mim próprio ardia em zelos*

Nem de affe&o mudei , nem de coftume ;

Amei-te inta&a , e dos delidos ofíos

Contas inda te pede o meu eiume: . .

.

Mas ai de mim! que mifcros deftrolTos!

Não volvem olhos teus, e a lingna muda
A frafe efquece dos requebros nolTos.

Falia , ingrata ! não fiques tão fizuda

,

Falia a verdade ; o que jà mais fizeíte ,

Faze huma vez, hum fingimento eíluda !

Falia, ah ! falia : . . ai de mim ! víbora em pefte

Trocou talvez contigo vis entranhas

,

E nem de Lésbia a pelle já te vefte.

Defdentada caverna me arreganhas
,

Subifttue os teus olhos balfa efcura;

E os dedos são arpéos com que me apanhas.

Hu-
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Huma a outra a mirrada face fura -

Sapos ornáo a calva q'esfarelas ,

A calva q'une mal podre collura.

Armando no ar as lívidas coftélas

Nada tem dentro j e bambaleando trocas

As esbrugadas-puuidas canelas.

A tédio , em vez de amor , tu me provocas ,

Nos malinos effluvios que te exhaláo ;

E ortigas cm ti palpo íc me tocas.

De feu ligamc os membros teus íe abaláo

;

E a voz, q' a meus defejos acarinha,

O rumor he dos oiTos que te eftalào : . . .

Foge , foge de mim , fombra mefquinha I

Vai recolher-te á tua fepuitura
,

Ou deixa recolher-me em paz na minha.

Nem garbo tens de Lésbia , nem figura

!

Outra era a condição de Lésbia linda j

Lésbia inda morta molhará doçura :

Lá neflfe abyfmo , entre os horrores inda

,

À' morte
,

q' a deftióe , a minha Amada
Hum affago efeondeo com que me brinda.

De
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De fúria infame , a fúrias coftumada ,

De humana arpía , fe não julgo errónio ,

Q' á vida torna , deves fer a ofíada.

Não , comtigo não era o matrimonio ;

Não me toques , ó monftro ! he duro incéfto;

De Lésbia eu fou , ó fúccubo demónio !

Não , eu não te chamei , nem te requefto

,

Lésbia chamei , minha melhor metade ,

A quem bufco entregar eftc feu refto : . .

.

Ah ! q' hei dito ? a que feia extremidade

Me arrojou hum fantafma lifonjeiro ,

Embuftes embrulhando co* a verdade ?

Perdeo a alma o brilhante feu luzeiro ;

E a redeas-foltas meu cruel defgofto

Contra a razão fe armou em cavalleiro

!

A' maneira q'em íeu cançado encofto

Sonha com a agua hydrópico abrazado

,

E ao pé da fonte entende qeftá pofto :

Aflím em fede , em fome o meu cuidado

Fingio nas ondas de feu vão martyrio

Com o Bem, que fufpira, ver-fe ao lado.

Per-
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Perdoa , ó Lésbia, lá do fanto Empífio,

Se ao meímo efpolio teu com língua impura

Ultrajes forma o louco meu delírio.

Eu da lei me efquecia , da lei dura ,

Que defpir manda á borda do jazigo

Fafto altivo de uffana forrnofura.

NeíTe vafto celleiro, neíTe abrigo,

A fouce varredora entulha a eito

,

E nem joeira de ervilhaca o trigo,

IíTo q' o Mundo intitulou refpeito

,

Moeda he fem valor que lá náo corre

;

E o cunho , que lhe pôz , já vai desfeito;

Grato matiz
,

q' os camarins lhe forre,

Engeita a morte , a fala quer efeura ,

E praga envia ,
que primeiro o borre.

Ao mefmo panno inda eftragar procura ;

E do quadro gentil o que conferva,
Retalhos são apenas da moldura.

Louçãa Rainha , ou remendada ferva
,

O ettado , que lhes deixa , eftado nobre ,

He lodo , he áfco , he bixaria , he erva.

Tom. I. D Mi-



5o ESTRO
Aflim vai o opulento , aílim o pobre ;

E o q* hoje lhes lamenta o podre ornato,

De iguaes enfeites á manhã fe cobre»

Tal , Lésbia , fe tomou teu gefto grato ^

Tal a meus olhos debuxar-fe veio ,

E outra vez fe apagou o teu retrato»

Foi cavar-fe outra vez da terra ao feio *

E o mimo , que me fez por defpedida ,

Foi da minha illusão hum rifo feio.

Rifte fim , Lésbia , da arrogante lida ,

Com q' imagens de gofto inda eu me traço

No q' he fó morte , e o nome tem de vida»

Nefíe , onde jazes , neffe teu regaço ,

Immovel , fria , e muda , tronco horrendo ,

Rcfpiras fem eftrondo ; o (j' eu não faço.

Ao contrario efta voz , q^m vão te rendo »

O paflb que fe anima ao teu conforto ,

Bulindo o pulfo , e o coração batendo,

Sinaes são certos , provas são de morto*

SE-
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SEPULTURA
D E

LÉSBIA,
PRANTO VI.

A Efta hora , ó Lésbia , a hora íimilhante,
Sobre jardim , cÇ cm maufoléos fe troca ,

Te vificava o teu mimoío Amante.

Nas doces trevas , cujo auxilio invoca ^
Da própria luz ciofo , a ti corria ',

A alma nos pés , e o coração na boca.

Que tua voz, que paíTos teus ouvia,
Hum vento rugidor me figurava

;

E hia abraçur-me a folha que bulia.

Na antiga poíTe de teu rifo eftava ;

E inda quando te bufco
5 louco eu creio

,

Ser a primeira vez que te buícava.

D ii Até



51 ESTRO
Até não ver-te , de faudades cheio 9

Em cada pulfação de artérias minhas

Hum íeculo eu julgava de permeio.

Tu
,
que de igual deíejo te mantinhas ,

Nas azas da affeição , que te defvéla ,

O baifamo a meus ais trazer-me vinhas.

Illudindo tyranna íentinela
,

Que teu fogo innocente mal reprime ,

Meu prazer te era a lei , gentil Donzela.

Suaviílima lei , prazer fublime ;

Nunca infeftados do maligno dente,
Com que mordido fe deslava o crime.

Sim , Lésbia ; em vão fondava efcaça gente

Myfterios de hum amor , que bem fabia
,

Q* ao Ceo náo cança o olho feu patente.

Mas tudo fe acabou ! . . . já cinza és fria ;

E ao defamparo em erma fepultura ,

Já preceitos não tens y não tens vigia.

Pafto a bichos excelfa formofura

,

Não ha quem lhes diípute a grata mêza 5

E a tua guarda he huma pedra dura.

Pe-
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Pedra náo pofta em guarda à gentileza ',

Sim pofta ao rude infeO:io , cjue tugindo,

Por acabar náo deixe horrível preza.

Niíío parou o extremo , e o gefto lindo ,

Pararão nido as fólidas promeíTas
,

Q' hum fopro as forma , e outro as vai fumindo.

Thalamo encomendado a muitas preças,
Onde háo-de reclinar fiéis Amantes

,

De feitio mudou trocado em eças : . .

.

E onde , ó Lésbia , onde eftão eíTes inftantes ,

EíTes mefmos inftantes de alegria ,

Que tu julgafte , e q' eu julguei confiantes í

Desfeitos como névoa ao quente dia,

E arrancados de novo á noíTa idade,

Revoarão á fonte q
5 os envia.

Qual o globo em fubtil velocidade,
Solto ao cume de atroz desfiladeiro

,

Cahir foráo na immenfa eternidade !

Afíim vôa o mais tudo lifongeiro;
Aliim o gofto momentâneo vôa,
E fe ha quem dure , o travo he íeu groíTeiro.
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A nada a inexorável lei perdoa j

A tudo >
q' he do tempo , o tempo acaba ,

E elle mefrno acabando em ar le efcôa.

Traçado o gofto , eis torre lhe defaba

,

Q^ a mil varas íepulta pela terra

Beiço q
3

o prova, e coração q' o gaba.

Ditofo quem ao Mundo náo fe afferra 9

E pronto fempre a profeguir viage ,

O povoa em caftigo q' o deílerra.

Affavei q* o demore a hofpedage ,

Feliz quem a náo toma por vivenda j

E da eítrada a fuppóe breve eftalage !

Rijos trabalhos , mi fera contenda ,

Veneno íolapado em aurta fruta 5

São d'efte adulador a vil círrenda.

Do meu , e mais do teu a vá difputa ,

De quem fou , de quem és a bulha porca ,

He o que fe ouve, e nada mais fe efcuta.

Seus efTenciâes titulos enforca

O Morral louco ; e degradada a orige ,

Por accidentes a fubílaucia aiborca.

Ef-
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Efta m.mía os corações lh'affligc ;

Efta a peçonha , que lhes lavra o peito ,

Efte o contagio , e a circular vertige.

Cuaírer feu não goza algum refpeito ,

Olhado em íi ; C da nobreza lua ,

Sem comparar-fe aos mais , não raz conceito.

Daqui fobre fi mefmo fe enfatua
;

Daqui fomente odio-mortal fe ganhão
,

E abaixo não ficar, anciã he cotnmua.

Qual differente efpece então fe arranhão ,

Ah! mordem , rafgão ; e da mão, q* o come ,

Huns a outros o bocado fe arrepanháo !

A' fera então , que de improvifo o tome,
Engorda o Home ; e feu engenho apura

Na arte exquizita de pilhar ao Home.

Se a negaça falhou , delle murmura;
E immune o faníluario em que defeança,
Corfo inda lhe vai dar na fepultura.

O Filho ao Pai , o Pai ao Filho avança ;

He laço o fanguc
, q' uniões náo iece

,

E em aggravo ie torna a fimilhança

!

Aí-
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AÍIIm profegue o Mando , aflim fenece ;

Corrupto por herança iranfmittida

Das primeiras Eftácas do alicéce.

De paz o fobreícrito nos convida

;

E aberta a carta , o que fe lh'acha dentro,
He guerra , he pefte , he fome , he pura lida ! . •

Tu , Lésbia , que Ih' andaftes já no centro,

E em fim do rol terrível te rifcafte ,

Onde inda a meu pezar na conta eu entro

:

Quando ao fatal momento lá chegafte

De lhe dares a eterna defpedida ,

Antes do novo rumo que tomafte :

No cume extremo da íngreme fubida ,

Que de hum lado olha á Terra , e d outro lado

As fundas vargens vè da immenfa vida :

Da faítidiofa Scena o véo queimado
À a

grata luz da agonizante vela >

Que nas mãos te fuftinha a mão do fado :

Neíía enfeitada perfpeftiva balia ,

Que vida o Mundo intitulou rifonho ,

O que mais te agradou í que vifte nella ?

Mi-
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Miferias vifte , hum turbilhão medonho ,

Hum valle ir\{\e , hum fordido atoleiro \

Huma contínua faria , hum mero fonho.

Fraco o enfermo , e fraco o enfermeiro.

Traça dos próprios Médicos a junta i

Fraco abanando o hofpital grefleiro.

Bronze , e ferro he qualquer que fe pergunta ;

E aquelle com íeu meimo pão fe aiíòga

,

Efte indo efterniuar íe defeonjunta.

Podre a matéria , o íifo aflim não voga ;

Huma cala he de loucos rematados ,

Q' ao cepo , q'os prendeo , mais laços roga.

Mentecaptos, e todos entrevados:...

Se acafo , ò Lésbia , do q* eftás mais certa ,

Reaes sào elles
3

e náo são pintados !

A fallaz feníitiva porta aberta,

Quem fabe , fe com-íigo ate fe engana
;

E então mais dorme ,
quando mais defperta í . . ;

Mas invifivel monftro em forma uffana ,

Q* aturdida do Mundo entáo não viras ,

Ncfs' hora o vifte em torno á gente infana: )

Monf?
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Monftro fovado em hórridas mentiras;

Hermaphrodíta
3 e que tranftorna a face

,

Que já de infante , e já de ancião lh*admiras r

De toda a condição , de toda a clace ;

Q' humas vezes fe eftende
5 outras íc enrola ,

E extinto acafo , fubito renace :

Gyrando akivo de íoberba cola ,

Onde apenas feu hálito bafeja
,

As veias enfartava, e a carne empola:

De mortal , em mortal, a quem corteja,

Porque ninguém fe palpe as mãos Ih* atava ,

E olhos vendava a que ninguém fe veja.

O orgulho efte era , orgulho fe chamava

;

Filho efpurio , que contra os Pais fe aflbma
,

A quem vaidade , e o proprio-amor gerava

:

Antigo como o Mundo q' elle doma

,

E unido o feu ovário ao noíTo ovário
,

Medra com-nofeo , e noíía frafe toma :

Menos fufpeito aífím feu géfto vário ,

Cuidando q' a razão nos elogia
,

Quem nos falia he o applaufo feu falfario.

Ao
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Ao toque infame da ferpente impía ,

O nefcio fe enfronhava em fabio fummo ,

E gigante o pygmeo fe prefumia.

Peito emproado , e de cabeça a prumo ,

Ludibrio eráo do vento
,

q' as arvora ,

EíTas ôccas pyramídes de fumo.

Tonta da embriaguez , que não melhora ,

Brindava a turba fobre feu jazigo ;

Com o pé ora dentro , e ora fora !

Tu também , rica Lésbia , cega ao prigo 9

Te vias teu papel reprefentando

Ko rizivel thearro ! e a mim contigo.

Alheia gala em varia cor trajando,

Náo nos lembrava a noute , a noute efcura ,

A noute de a deípirmos ja chegando : . •

.

Primeiro rematou tua figura ;

E inda eu fiquei na deplorável fcena

,

Prezo por hum arame, que náo dura:

Arame fim, ou força mais pequena,
Q' á formiga fuftem em curto eftío ,

E hum inverno fem fim depois Ih' ordena :

Aéria
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Aéria teia, e femi podre fio,

A que te pega a cogicance aranha ,

Que do Mundo fe arroga o ienhorio !

t A hum canto do feu reino fe emmaranha : , .

a

Até q* a morte , a deftra caçadora ,

Obreiro e obra em nova rede apanha.

Aílím , ó Lésbia , Lésbia encantadora ,

Apanhada tu fofte , aííim colhida ;

Nem ha veftigio de quem Lésbia fora

!

Em doce primavera flor luzida

,

Conta fazias com alegre outono ;

Mas errada era a conta , e foi perdida.

Faufto verniz náo te fervio de abono
;

Q' a Planta fe murchou a hum ar nocivo ,

E eu com ella enfezado feu colono :

Delia , e de mim , fem outro lenitivo

,

São minhas triftes lagrimas o fruto;

lagrimas em que ío te fobrevivo ,

E que te verto em mifero tributo.

SE-
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SEPULTURA
L E S^B I A.

PRANTO VIL

Q' Eftranha condição he efta minha ?

Quando o Sol para os mais defaparecej
Grata aurora a meus olhos fe avifinha.

Hum Pólo , hum Orizonte igual me aquece^
E o Ceo , que proftra os mais , me faz q' acorde ;

Hum antípoda eu fou de nova efpece !

Tu , minha Lésbia , Ih' invertefte a orde 5

Motivo és de q' a noute em luz me cinja 3

E q' em trevas o dia me trasborde.

Baila q* o penfamento meu te finja,

Para eu ver a manhã ; e fe te aparto ,

Sobra porque de horror tudo fe tinja.

Sfe
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Sêcco de te fallar , e nunca farto ,

Por noffa conferencia eu meço as horas

;

E a claridade , ou fombra aiíim reparto.

Do mefmo teu fepulcro , onde já moras»
A meus olhos brotando em alegria

,

A noute matas, e feu manto coras.

Apenas te náó pinta a fantafia

,

E te recolho á tua fepultura ,

Debaixo delia pedra morre o dia.

Sim , ó Lésbia ; de tua cova efeura

Novo relógio de outro Sol maquino >

Onde he o monftrador minha amargura.

Faz meu pranto o meu gallo matutino ,

Meu jantar o meu pranto estogueado ,

E meu pranto o meu leito , em que reclino : . *

Mas fe á luz natural me vês calado ,

Que fem ti minha língua entáo fe esfria ,

Ao menos hoje náo fiquei parado.

Qual o enfermo de peffima opthalmía ,

Que de fuftos cercado , e de defmaios ,

Da alma lucerna ha muito fe efeondia:

Que
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Que íufter náo podendo os vivos raios 9

Entre hum troxo ciaráo , ceifando o frigo,

Enrra a fazer da antiga vifta eníaios :

Alfím eu ferrolhado em teu jazigo,

Deixando a melancólica efpeíTura
,

De hum tibio reíplendor bufcjuei o abrigo:

Perto o achei
,
que perto fe procura ;

Vafto , como he , da Terra o hemisfério »

O cháo , cjue lei , he tua fepultura.

Em roda andei teu domicilio ferio,

SUas coni do alvergue teu foturno ,

Teu palácio , teu amplo cemitério : . . .

A* maneira de hum phófphoro nodhirno 9

Podres ehijvios pelo fitio opaco
Voltejando fe viáo por leu turno :

A's fombras mitlurando hum fulgor fraco %
vlanaváo do cadáver difoluto f

A traves do envoltório negro faço.

Inda allí , minha Lésbia, o pó corruto 9

im fileiras accezo, figurava

Coifas medonhas prociisões de luto l

AgOí
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Agonizante alampada efpalhava

Sobre os mudos covaes móbil reflexo,

Q ondeando parece me accenava : . .

.

Arripiei-me , eftremeci perplexo ;

E eíTa vez meu efpirito encolhido

Com a vida fuppôz findar feu nexo !

Da funda terra hum lúgubre gemido ,

Como a quem façanhofa pedra efmaga ,

Veio então figurar-fe a meu ouvido.

Bambaleei , morno fuor me alaga ;

E a cada paffo meu ,
q' o chão facode ,

Quafi q' a rouca abobada fe eílraga.

Ou foffe q* em mim tanto o fufto pode,
Ou q* avulfa trabalha a língua fria ;

O* Lésbia , eu proferi , ó Lésbia acode

:

Mortal écco índa ao nome teu partia ,

Pelas rijas colunas embaçado ;

E até rota a palavra alli morria ! • .

.

Mil vezes no almo Templo eu tinha entrado i

Vifto eu tinha a tragedia laftimofa ;

E a teu fepulcro eu hia coftumado :

Mas
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Mas talvez aiTemblca numcroía
,

Ou tua image aos olhos meus prefente*

A Scena punhão menos pavoroía.

Sem piza agora , e fem rumor de gente ,

Sem rcu roílo gentil que me conforte
j

Meus ânimos cahírào de repente.

Então do lodo eu vi o eftrago forte

,

Vi da mifena os rígidos infultos \

Vi quanto he íeia a habitação da morte ! . . .

Além d'eflTes milhões na terra oceultos

,

Nem q eífreira cila folie ! Ia jaziáo

Alguns finados corpos infepulcos :

Infepultos fim, Lésbia, inda fe viao ;

Que curto o tempo ao ford>do Coveiro,
Huma fubre outra as vidimas íe enviáo !

Tenro-pulcro Menino era o primeiro ,

Que do berço paliou á fepulrura ;

Primário feu caminho , e derradeiro :

O choro ,- em que nafceo , inda lhe dura
;

a elTe ri o atalhou a feia eftáncia
,

Qae lh'eaíinava a maternal doçura:

Tom. 1. E Ox-
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Ornada eftava a innocence infância

De alvo palmito, e cândida capélla j

Symbolos da feliz fua ignorância:

Sem remorfo inda ouvia atroz procella ,

Tocava fem receios vivo lume

,

E ao azebre chupava fem cautela :

Quando a morte aleivofa por coftume ,

Sendo o gerado fer o feu delito ,

Lhe apertou da tiíbura o ímpio gume !

Era a fegunda no fatal diftrito

Grata Donzelia em hórrida mortalha ,

Que teve nos feus quinze igual conflito:

De pura neve fulgida toalha

Lhe eftendeo pelo feio a natureza,

Que cegueira a hum tempo e luz efpalha %

Convidáo ao prazer na franca meza
Pulando em viço os pomos tentadores ,

A que não bafta natural deíeza

:

Ladrão o lábio , e os olhos roubadores

,

Doce embofcada a corações eícaços

Forjado tinháo em covil de amores :

Se-
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Settas para ferir a cem mil paíTos

Formado em arcos o fobr'olho expede ;

Loura trança eílendia íurdos laços :

A boca apenas abre , tudo cede ;

Com dentes de marfim por íua efeolta

,

Q' á eílrada fahe , e bolfa , ou vida pede :

Era outra Lésbia ao refplendor que fólta ;

A ti feria em tudo fimilhante ,

Se acafo fofíe menos defenvóka:

Mas a mão do Pintor , a mão poífante ,

A fua obra desfez n'um íó minuto j

E truncou pelo pc a ílor brilhante !

Seguia-fe hum Mancebo refoluto %

Q" os deleites, q' ofiiece a mocidade,
Poucos julgava para íeu tributo :

Sincp luftros contava fó de idade;

E para inda exceder-íe além de velho ,

Não conhece mais lei do q' a vontade :

Outro amigo fiel , outro confelho
Aos bem fornidos membros m.o efenta

5

Mais q' a fal(am-furda voz do efpelho :

E ii



OT ESTRO
A mão correndo pela barba hiífuta ,

Por fuás forças feu durar media ,

E n'um cabeilo hum feculo reputa:

Novos planos traçando, noute , e dia

,

A 5 ambição náo-forta , cj* o devora,

Eftréito o largo Mundo parecia:

Tudo fe lhe fumio n'uma íó hora

,

Nevoeiro terrivel varreo tudo ;

Nem a dizer-lhe adeos achou demora!

Grave Matrona de hum olhar fizudo

Sobre o thearro do falão quieto

De quarto aètor fervia
; porem mudo :

Renunciara ha muito o feu projeto

Todo efTe trem de frívolo tranfporte,

Que moda chama hum libertino afreto

:

Diante lhe levara a crua morte ,

Para enfinar-lhe o fúnebre caminho

,

Seus únicos enlevos, feu Conforte:

Qual a pomba-viuva , q*em carinho

Ora o papo aos borraxos tenros vaza,
Ora os ovos vifua ao novo ninho :

Aflim
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Aííim a triíle Mii na triílc cafa

Confolava inda ha-pouco a orra Frole

;

E de amor abrazuda , mais fe abraza

:

Porem já fria eftá , e já não bole j

Rude filhinho pela cama inteira

Palpa em vão, e fó lagrimas engole!

Velho infulfo , alvejando co* a poeira

Da traha-hofa afperrima jornada ;

E reJoigando apenas da carreira:

Q' a carga de fcus dias prolongada

Curva no efpeque y e já do cháo, q' o trilha,

A cufto arranca a trémula pegada

:

Que da provecta idade , a que fe humilha ,

Debalde fe efquecêra por incúria ,

Co* a certidão na face q' encarquilha :

Que não Farto talvez de tanta injuria ã
Inda aos Ceos fe rogava mais annoío

,

A fim de âccumular maior penúria :

Fechava alli o rancho tcnébrofo ;

O rancho q' em vapor fe comirunica
,

E que fe trava em naiíero irepôfo !. .

.

Eu,"
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Eu , Lésbia , que tal vi , ó Lésbia rica

,

DiíTe comigo : „ a morte em q' he molefta ,

3, Se por officio noíTa eftrada fica í

„ Longa-eítrada-real , fem noute , ou féfta

;

3, Que de quantas o humano paíío cruza ,

33 Em todo o Orbe a mais feguida he efta !

3, Dado q* a defcançar nos não conduza ,

3Í O coftume a fizera menos agre,

53 E hurna certeza a que não vale eícufa.

,3 Quem nafce, he porq' á morte fe confagrej

33 Em noíTo leito , em noílò pâo nos cerca j

« Vivcr-íe hum dia íó 3 he q' he milagre,

3, E q' ha na ílulta vida que fe perca?

33 Somente apôs da morte a vida atura ;

„ Barata compra , que num ai fe merca ! ,3

DiíTe-o : e corri à tua fepultura ,

Onde fe me enterrou o Mundo infano j

Para melhor fondar-lhe a vãa loucura ,

E confirmar com tigo o defengano.

SE-
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SEPULTURA

L E S°*B I A.

PRANTO VIII.

T.Ornei, ó Lésbia , aos miferos deftroíTos ,

Ao meu pafTeio , meu pomar ufano ,

Inftruótivo Mufeo , cafcata de oíTos.

Lá tornei onde ao prefumido Humano

,

Tornado em cinzas , a feu falvo infulta

Feio gorgulho , e fétido guzano.

Naquella efcola he q' o proveito avulta

}

Nas mais fe ouve a eftolida vaidade
,

E alli o defengano fe confulta.

Vira eu hontem morrer de toda a idade ;

E hoje faber eu quiz , fe á morte veda
Raro attributo 5 ou nobre qualidade.
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A meus olhos fumida a nome leda

Em íeu carro eflrellado ; e o dia horrível

Refurgindo em medonha labareda :

Em quanto o débil Animal psííivef
,

Q,' em defconto a deíaftres
, que íó íente,

A graça obteve io de íer rifivel :

Em vez de que mais triíle fc lamente,
De hum novo Sol os parabéns fe dava,

Para hum prazer que no melhor lhe mente :

Eu, minha Lésbia, os túmulos bufcava ;

E em gyro á tua opaca fepuitura

Teus íizudos Collegas vifuava.

Em foturno íilencio a Aula efcura

Ao Meftre inculca univerfal reípeito ;

A' morte que de meílre alli figura,

Em alta ruma , a canto mais eftreito *

Alveja a esbrugada livraria,

A cuja capa o tempo tem desfeito.

A' funeíta profunda anatomia ,

Jâ na terra os da vefpera eníinados,

"Nova ordem de Difcipulos corria.

Por-
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Porcj' os preceitos fiquem mais lembrados,

Tentada em li a anaJyfe primeiro
,

Com-ligo aprendem , melmo em íi cortados.

Eírava , ó Lésbia , uíurpador Mineiro
,

}? Iu dias hido , agora he cjue chegara
,

inda atferrado ao fordido dinheiro :

Da are ; a
5
q* adorou na burra avara

,

A relíquia fingio
,
que contra a morte

Novo-n.áo-vifto antídoto formara :

Antídoto abafado q' o conforte ;

Q* a neceiíario fer q
?
lhe mecheííe ,

Pelos dobrões não commutára o corte :

Seu Deos o ouro , Decálogo o intereííe
,

O mais era íantaíma , em que náo cria ;

E antes hum olho
,

q' hum real perdeffe

:

Ao eferavo hediondo, q' o fervia,

Nem q' o clima perverta a fimilhança ,

Como a potro feroz , marcado havia :

Mas a hum e a outro já forte igual defeança ;

A cinza de hum náo mais q* a doutro péza ,

Huma e ourra levadas à balança !

Cri-
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Crime infiel de mageftade léza

Era tocar neft'Outro
,

quando vivo ;

NeíFcutro q
J

o leu Rei fentava â meza:

Humilde em feu eftado primitivo.

Fortuna, q' huns fublima , outros arrafla ,

Aos degràos o hombreou do Trono altivo

:

Na volumofa chapeada pafta

De huma Província em pranto , que lhe roga y

A caufa enterra , e com os pés a affafta :

Decretos lavra , antigas leis deroga ;

E fegundo lhe appraz , n^ga , ou promete
Vermelha Banda , e roçagante Toga

:

DeiTa efeoria íervil ,
q* á luz o mete

,

Já fe não lembra , delia apenas vifto ;

Miniftro immediato ao Gabinete :

Porém a fí rizonho , e aos Ceos malquifto ,

A Parca o arrancou de feu facrario ;

E em praça o põe o féretro imprevifto !

De alta empreza Guerreiro temerário,

Curtido a fumo , e pó , viera ha pouco 9

Apôs hum louro ,
que lhe foi falfario

:

Co'
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Co' as vidas ,
que roubou ,

penfava o louco

Jomprar a vida ; ou q' eíTa morte o teme

,

morte lenta ,
q' afírontara amouco :

Bruto enfima de bruto , rincha , freme ;

í na teíta de impávida phalange ,

Iufica lhe era grata a voz que geme:

Mas o que rio do açacalado alfange

,

^ aftbito encara ao arcabuz accefo ,

láo fólta a febre ,
que feu pulfo abrange!

N'um efpinho de tropas indefefo ,

!ativo acaba o Salteador bifarro ;

)e pés atado , e rijas mãos já prèfo :

Trocado em tumba o triunfante Carro

,

arde annuío ,
q' o barro quebradiço ,

)o modo q' o envernizem, fempre he barro!

Ah Lésbia ! julgava eu ,
que fe ha feitiço,

)ue da morte fufpenda o defacato

,

ra a Sciencia ; e enganei-me ni(To:

AfFrontada do Mundo , Mundo ingrato f

)e hum Miniftro dos Ceos ,
juiz fizudo ,

-ntendi que tiveíTe melhor trato !

$a*
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De Annel inda , e de Bólra , vafto Eftudo

La jazia ; e talvez por mais tormento

,

A' fua cabeceira tinha hum rudo

:

Onde pode hir mortal conhecimento,
Fora o íeu ; a vigílias não fe efcufa ,

Gofto raro , rarillimo talento

:

Por crôa da doutrina quafi infufa ,

Parecia nos braços embalado

Da encantadora , da divina Mufa

:

Mas cedeo de igual forte ao duro fado;

Toda a diífrença foi n'um ar de rifo ,

Com q' o trago bebeo do copo ervado í

O que mais perto, Lésbia , lhe divifo,

Hum d'Eííes he
, que de hum mirrado Trone

Formar usão feu grato paraifo :

Mais pago então de fi
, quando mais bronco

Ao Pobre humilde, da veloz berlinda,

Soltava por efmola altivo ronco :

Nas lautas mêzas , em q' impando brinda

Se julga a feus Avós fatisfazendo ;

E q" a mais náo fez cá a inútil vinda :

DiZj
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Diz f
q' ao faltar fará hum vácuo horrendo

;

E o vácuo he para o urco
,
qne Ih' engorda ,

Em fome ás portas Orfáos mil gemendo.

Sentindo em vâo
, q

5 o coração lhe morda,
Arroftando-o co' a fouce , que nio tarda

,

O vicio o adormece , em vicio acorda :

Ella porém, q' a pompas não refguarda
,

Entre os rauftos banquetes o procura
,

E o fuftòca engaígado co' a moftarda !

Lá mais dentro foberba* arquitectura

Efpanto novo aos olhos meus fulmina

No rifeo nào-vulgar de fepultura :

Empollado epitáfio alli me enfina ,

Ser o defunto de mais alto porte
;

Pofto que padecefTe ignal ruina :

De Monarca era , de Monarca force
,

Q%

avezado a palácios por morada ,

Hum teve em vida , e outro quiz na morte :

Caia a martcllo a maquinai elevada
;

A vaidade alli mefmo evita em pejo
,

Que fc examine o tudo do feu nada

!

Ceos

!
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Ceos ! bufco , indago , e o Príncipe não vejo

;

Se era eíTe esbranquiçado podre embrulho,
Poucos palmos lhe íoráo de fobejo :

Mas vingando aos direitos feus o esbulho

Sua herança recobra a terra avara ,

E lhe deixa eíTa côdea vá do orgulho ! . • .

Cos iceptros vi a Mitra ; e fe a Tiara

Alli náo fe encontrava de miftura ,

He porq
J o Mundo a produzio mais rara.

Breve paufa então fez minha amargura -,

Então reconheci , Lésbia querida ,

Não ter mais privilegio a formofura

:

Èfta a tua profapia efclarecida ,

Efta era o teu eftado , e o teu theíouro 5

Q' em carvão fe mudou na defpedida :

Carvão , quando talvez fonhavas ouro ;

Que pára niíTo tudo o mais fonhado ,

E niíTo o troca o vafto fervedouro.

De porta em porta , com o pé calado 9

Ladrão q' a rodo pega , e nunca efcoihe ,

Gyra a morte de afpe4o rebuçado :

Ef-
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Eíbnho e prata ao mefmo furto colhe j

E de armazém o próprio mar lhe ferve ,

Por acanhada a terra , em q' o ferroihe.

Onde quer q' a mão palpe , o olho obferve

,

Tudo sáo da caiáftrofe reíquicios ,
|

A carne fe apoítema , o fangue ferve.

Inda-ha pouco o obelifco dava indicios

De fincar entre os Ceos o collo alçado ,

E nem memoria ha já dos edifícios í » . .

Se ha quem o rijo ferro embote ao fado

,

Quem immune dos tiros íeus fe eíconda , .

He táo fomente hum Proceder honrado :

Efra a prancha he
,
que fobrenada ápnda;

Para enconrrar do pélago fahida,

Eíte o iabio quadrante, e efía a fonda.

Pelo tempo contar-fe amarga vida

,

He erro , he o requinte dos enganos ;

He confundir hum bem com pura lida.

Se he ventura o durar entre os Humanos ,

Deve fazer-lhe o cálculo a Virtude
,

Q5
os dias fó baliza , e data os annos.

Quem
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Quem marca de outro modo , aífáz fe illude ;

Numera inftantes de fugace vento ,

E horas defpreza que nada-ha q' as mude.

Horas cada huma com valor de hum cento

;

Quando ociofa-eftupida velhice

Se náo pode prezar de hum fó momento.

Virtude obfta q
5 o tempo fe efperdice 9

E cozida com nofco, entranha nova ,

De feu ufo depende o fer felice.

Depois inda q* o corpo envia á cova,
Ella íobre os veftigios feus gabados

Outra efpecie de vida nos renova.

Afíim , Lésbia , aos teus vinte bem logrados,

Como fe fofle hum feculo jucundo

,

Teus méritos croafte rematados:

E oxalá , q' entre as máguas , de q' abundo
j

Nos meus trinta fe achaííe igual valia !

Para melhor foltar-me ao falío Mundo

,

E beijar minha carta de alterna.

SE-



DE SANTOS, E SILVA. 81

SEPULTURA
L E S*B I A.

PRANTO IX.

S,Eu doce orvalho a frcfca madrugada
InJa em defgrenho bocejando vinha ;

Como Lésbia algum dia trefnoitada.

A efpreguiçar-fe tremula caminha
,

De neve e de efcarlata tinto o rofto ;

Méfcla igual á (j'a tua face tinha.

De ramo em ramo , feu temor depofto

,

Já fe ouvia a republica das aves
Com terna voz cumprimentar-fe em gofto.

Levado ao Ceo dos zéfyros fuaves

,

Pagava a flor feu voluntário incenío}

Vergonha eterna a corações ignaves !

Tom. I. E Nas
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Nas entranhas da terra , no mar denfo i

Lendo-fe eftava o titulo brilhante

,

Que por tudo lavrou a Máo do Immenfo.

Elie mefmo , Omnipracfens Viajante ,

A ver prodígios feus de fi íahia
;

O Sol por tocha 3 que lhe vai diante.

Eu porém, Lésbia, a quem rejeita o dia.

Como effes myopes paílaros da noite ,

Me embrulhava co' a tua campa fria.

Olhos fechando ao refulgente açoite ;

De huma caveira , que me deo o acafo ,

Fiz miniofa almofada, a que me acoite.

De magua fobre magua o peito rafo.

Potencias affogava de feu Dono
,

E a pique hia a razão no cheio vafo.

Eis-que grata mixtlo , q* em meu abono
De fuccofos meimendros íe extrahira ,

Borrifou fobre mim affayel fomno.

Encalmado bifouro
,
que fahira

Do molle encofto meu , zunindo em roda ,

Novo acalanto ás pálpebras me infpira.

Dor-
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Dormi :... mas nío dormio aminhanoda,
Nâo a affliçáo , cjuej lem a mim juntar-te,

Mio pôde defcançar , náo le accommoda.

Doudo por ver-te , e doudo por fallar-te ,

Sobre as azas de aéria fantafia

Eftreito o Orbe foi para eu bufcar-te.

Ah
Cerro do teu cadáver , que jazia ;

Ah ! do cadáver teu
,
que fó jazendo

,

He q' encáo a par delle eu dormeria

!

Pelo hofpede liberto ao valle horrendo ,

Por tua alma gentil
, que folta eftava

,

De aftro em aílro andei tudo revolvendo.

Génios do ar habitantes, q' encontrava,
Santos Núncios ao mifero degredo,
Dnde he Lésbia ? por Lésbia eu perguntava.

Todos me punháo fobre a boca o dedo ;
o joelho diáfano curvando

,

lombro encolhi áo ao fatal fegredo.

Is 'um coro de clarins efcaço bando,
Aa\s alvo q* o puro ar

,
q' o puro arminho,

'ela fluida expansão eu vi nadando

:

F ¥ Su-
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Suppirz logo feu rápido caminho

Ao fufpirado, ao venturofo Affento;

E a efteira eu lhe figo mais vifinho :

Mas o rafto lhe apaga fubtil vento

,

E de improvifo aos olhos meus fe efcòaj

Mais veloz do q* o próprio penfamento.

Eis mudo turbilhão os Ceos povoa ,

Que de branco e de negro a cor miftura j

E mór pêzo inculcando, menos voa;

Julguei ,
q' ao rijo Tribunal procura *

Onde a melma efperança , que conforta ,

Da grave expiação o fogo apura.

A acompanhar-te novo amor me exhorta

De me adorares no único teu crime i

Porém mais que gyrei , náo acho a porta.

Aífim por toda a região fublime

Apôs de teu efpirito eu vagava ;

Sem matar a faudade que me opprime.

Quando:. ..ah Lésbia! inda agora o chão fe aggm
Da teia hiftoria de meu trifte fonho ,

E de horror teu fepulcro mais fe cava !

QuanJ
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Quando aos fragores de hum fuzil medonho

Elafg.ida a nuvem , em q' andava preza ,

Sobre horrenda avejão meus olhos ponho.

Não produzio a vafta natureza
,

Fingir não foube a fabula em patranhas,

Monftro mais feio , ou de maior torpeza.

Feições comidas, pés , e mãos grifanhas;

Pútrida caria os olíos bolorece ,

E lívido esfacelo por entranhas:

Sangue empaftado as veias ennegrece ;

Vermes os nervos são em corda unida.,

E immunda cafpa os mufeulos lhe tece.

„ Mortal „ . . me diz com parda voz fumida ;

E a cada huma palavra , lingua e dentes

Fétida lafea expulsão já delida : . .

.

,, Mortal nafeido de mortaes Parentes,

„ Q' ha íeculos em pó , foberba tua

lnda os anima, e inda os faz viventes!

,, Sujeita à mefma lei , á lei commua ,

,, Efla Lésbia
,
que bufeas, Lésbia inteira,

„ Toda qual era , jaz na cova fua !

#,Fm-
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,, Finda que foi a mifera carreira,

„ A' viétima engulio avara morte j

„ Fatal baliza , e ultima barreira.

„ Em ar desfeita a luz ao fôpro forte ,

„ O frágil caftiçal fe torna areia
;

„ Outro rumo não ha , náo ha mais norte.

{ ? 9, Porém do orgulho teu a louca ideia ,

„ Pois q* exceder náo podes hum fó dia ,

„ De melhor vida entáo fe vangloreia.

,, Como fe te allucina a fantafia ,

3, Que do que nunca vio aflim fe gabe

,

„ Quem até do que palpa defconfia í

„ Tua claffe na Terra fe não fabe ;

3 , E a differença â tua própria Efpece

„ Se ignora onde comece , ou onde acabe !

,, Petrificada a ôftra hum folgo tece,

„ Como tu ; como tu , a Senficiva

„ Sobre fua raiz o mal conhece.

„ Se a matéria em ti obra mais a£Kva ,

5 , Negir inda não podes, q
v eflTe effeito

,>De hum principio homogéneo fe deriva.

33 Ef-
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,, Etfa razão ,
q' aviva o teu conceito ,

Quem te diz, que náo deva fua origem

A átomos de hum calibre mais perfeito ?

,, Quem te diz , q' o fulgor , que te dirige
f

Do autómato hum lo habito não feja
;

Pois no berço era tudo em ti vertige ?

,, Teu ideado efpirito defeja

Saber tudo; e a feus raios perfpicazes

Por moftrar-fe a fi próprio em vão forceja.

,, Dentro em ti mefmo ignoras onde o trazes;

E já mais amplo Abrigo , além do dia y

Novo arquiteto íbbre o ar íhe fa2es.

„0 mais he ,
q' animal fem mais valia,

Com excluíiva aos mais, da nova Eílancia

Te attribues tão fomente a regalia.

,, Onde fundas , Vaidofo , a arrogância ?

Tua induftria he talvez quem te habilita

DeíTa excepção á túmida jadancia ?

,, Vai no campo á abelha de vifita;

E cm toda a tua Química fegura ,

Hum favo feu com tuas mãos imita

:

,Ef-
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, s EfTe myfterio ao menos cónje&ura ;

„ Baldado o curiofo teu projeéto

,

„ Sequer a ferramenta lhe procura

!

,, Mas bafta que fó pafmes d^íTe infeéto,

f , Sem que de tua cafa longe faias ,

93 Que loja abrio a hum canto do teu te£h>

:

, s
Porque de tua prefunçlo decaias ,

„ Com feu fio fubtil coteja embora
„ Tuas mais finas célebres cambraias!

5
,Teu efperto fentido te namora?

„ Ou eiTe fraco inftinéto ,
q* ajuíza

a Quafi fempre o peior , por ti fe adora ?

„ DeíTa águia imperial rafteja a piza
,

„ Sonda com ella ao Sol a luz dourada
;

5 , E vê fe os telefcópios teus precifa !

,, Segue de eft outro peregrino a eftrada ,

5 , ÇV ao Teu Paíz já próxima a tormenta

,

,, Vem bnfcar melhor clima de arribada !

„ Céga-te a eftatura corpulenta ?

,, E nos robuftos membros he que fias

5 , O raro privilegio que te ifenta ?

„ Me-
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„ Mede com o elefante fymmetrías j

, F calculado com teu mefmo eftôjo , ;

, ContelTa que na tromba lhe cabias ! cr

,, Forças aporta
, gemerás de rojo ,

, Com o vivo-baixel
,

q* os mares cruza; t

, Velas as barbatanas , quilha o bojo !
(

,,Hetua duração a que re abuza ?

, Cala, bafofiador ! que noutc , e dia,

, Teu frequente gemido aííaz te accuza !

,, Cala ; e na contumaz tua agonia

, EtTes vai confultar, porque melhores,

, A quem julgas levar a primazia :

„ Hum, a fim de poupar-te acerbas dores j

, Te eníinou a fangrar ; d'outro aprendefte

, A evacuar íuperfluos teus humores !

„ A favor feu te nutre o campo agrefte*

, E devorallos he depois teu brio ;

, Vives de fua vida , e ate te verte :

,*, Lagarta vil te dâ no quente eftío

, A feda
,

que te adorna ; e vas ao urfo

, A capa defpojar no inverno frio.

Dei-
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„ Deixa a teus Pais o abufo , e vao difcurfo ;

j, Se eu , a anniquilaçáo , a tudo abifmo , [

„ O Homem fica na mefma pena jncurío.

„ Tua virtude, e célebre heroifmo,

„ Tua celeftial-nova morada ,

„ Teu alto premio , he tudo fanatifmo.

5 , Elfe Facho , eíTa abobada eftrellada

,

^, Inteiros findarão ; e tu primeiro
,

i,, Tu1

rifivel partícula do nada !,,...

Avante hia o facríiego embufteiro ;

Demónio infauíto
, que talvez, penando,

Contra o que íoffrc, me tentou matreiro.

j
Mas feio baque no meu peito dando

£)e horror o coração com tal aíTunto ,

Defperto não vi mais o algoz nefando

:

. E em quanto alma com alma não ajunto,

E eíTe Reino, em q' eftàs , náo Tubo a tello,

Com tigo , ó Lésbia, charo meu defunto,
Vim confolar meu trifte pezadello.

SEt
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SEPULTURA
L E S^B I A.

PRANTO X.

A Ti , Sábio Voung , único meu norte ,

Cifne immortal da cândida virtude,

Meítre da vida , oráculo da morte :

A ti , fem q' outro invoque a que me ajude ,

Porq 1
a desfalecida voz fe apronte ,

Volve de novo o meu engenho rude.

Para haver de fubir meu agre monte ,

Onde a alma eu refrefque fatigada ,

O rio és que bufquei ; nem fei mais fonte. |

Na minha hiftoria, hiftoria mal rimada,
E's tu , fou eu , fomente os que figurão ,

He minha dor
3
he Lésbia fepultada.

Mu-
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Mufas, que de aluguer chorar procuráo ,

'A fim de q' o feu pranto não fe vede,
Resfolguem co' as novellas que mifturão.

Erudições minha afftição não pede ;

Como carpir não finjo em falfa gloria
,

Nada acho q' os fufpiros meus arrede:...

Sim , ó Lesb'a! noticia paníitoria

Foi toda a minha , apenas te fumiíle

;

E fó tu me ficafte na memoria !

Com o prazer íciencia me abolifte ;

Desfez-fe o lai , varreo-fe-me o conceito ,

'A ultima vez que para mim te rifte.

Tudo trocafte â maguas no meu peito 3

Fundas maguas \ a cujo defaftògo

Ke curto o lábio , e o gorgomilo eílreito.

Sotcorro aos olhos meus debalde eu rogo
y

iVolve a feu centro a dor, que me deixafte ,
J

E em vez de allivio em lagrimas me aífogo.

f Efta a minha inftrucção
,
que não fe affafte y

Q' ao tempo , que te róe terra inimiga ,

A vida com roedores ais me gafte.

Até
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Are que d'ambos terminada a briga,

E fu per flua etta minha femineila
,

Nolu alma fe una onde náo mais fe príga.

Onde em triunfo eíTa rainha bella ,

Gratuita emanação da Divindade,

Diga ao barro , que nada tem com ella

:

Q' era fó por empreftimo a amizade \

Que precifo Jhe foi eiíe deígofto,

Para melhor laber-lhe a eternidade:

Que lá dentro o feu throno tinha pofto ;

Património alto feu , em que defeança

,

Sem mais a bafejar da intriga o rofto:

Que fendo alli de feus Avós a herança,
O Livre Inftituidor depois quizera

Com feu Sangue eftreitallos na alliança:. ..

Lá , minha Lésbia , o teu amor me efpera
jj

Com tigo lá irei zombar hum dia

D'efte paiz da eftolida quimera.

Deixa embora q' eftulra rebeldia

A folgo feu no vicio fe concentre
,

E ao coração defminta boca impía:

Qu*
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Qae de appetite em appetites entre ,

Frafe tomando aos erros feus conforme ;

Seu< defpotifmo a lei, feu Jove o venere.

Longe de mim , arrazoado enorme !

A indómitos fertóes , ao Cafre horrendo

Que não fabe íe efperta , ou fe he que cque dorme:

Cafre, que feu fepulcro em íi fazendo,
Com os raios da própria luz fe abifma ,

Nem mais orbe fuppóe do q' eftá vendo l

A mim , ó Lésbia , gárrulo fofifma

Não me aturde , ou fallacia excogitada

De atroz vicio
; que vicio he fempre o fcifma : .

EíTã impalpável mónade fonhada ,

EflTe átomo fubtil de acrio invento ,

Ha de ter própria dimensão marcada :

j Se he q' a não tem , fe não oceupa aflfento ,

A queftão he do nome variável ;

E huma a coufa , o incorpóreo penfamento:

Se acafo a tem , fera impenetrável ,

De inércia oppofta ao fimultaneo moto

,

Q he para o raciocínio indifpenfavel.

Aft
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Alhm difcurfo da matéria ignoro ,

Menos pôde em ítu habito volver-íe ;

Q habito hum aòto ja íuppóe remoto.

Náo fentir onde eftá , não conhecer-fe ,

Em nada á alma argúe , ou dado arguiíle,

Não tira o certo o que reftou fabcr-fe :

Erro íeu não fera , mas eftultice

D^efle interprete feu ; onde o fermento,

Doença 3 e morte, infância, e mais velhice.

He logo efpi ritual , novo elemento ,

Que fó ceflára por fuprior Vontade

;

E a que cede , náo moftra fundamento.

De annel fervindo ao Mundo , e á Divindade^

Apenas facudio o lodo impuro ,

Vai fôka refpirar na eternidade

Sim , Lésbia ! por demais hum Deos feguro

Por boca , que náo mente , nos enfina

Q outra vida referva, e q' ha futuro.

Trefabundante graça foi Divina!

Que dentro em nós efcrita ha-muito eftava

Com fangue e carne a ícrfida doutrina.

Eí-
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EíTe deíejo innato nos fobrava ;

EíTe fogo fubtil
,

q' em nós enxuga
Pranto em fio , que noflas faces lava.

Mal das mantilhas a razão madruga ,

He fua voz primeira a que fufpira

Da afcarofa prizão a doce fuga.

Sem fer hum Deos feroz , hú Deos fó de ira ,

Como he poffivel ,
q' entre nós gerafle

Falfo amigo q' aleive nos mentira ?

Se defconto náo ha
,

q' ao bem trafpaffe ,

Que Providencia he e(Ta
,

q' huns fublime ,

E a outros o pão com lagrimas amafle ?

Se com a morte a punição fe exime ,

O Jufto a que baixou í íupérfluo apaga

Refgare Eterno hum terminante crime

!

E tu, cruel remorfo , interna chaga ;

Rijo fifcal ,
q* aos corações de aíTento ,

Efcufas que de longe o réo fe traga

:

Surda mola real ,
q' a teu contento

Da Maquina infiel o gyro atalhas ,

Ou lhe largas aftbuta o movimento:



DE SANTOS, E SILVA. 91

A que fim teus terrores nos efpalhas j

E ameaçando hum golpe fem eífeito ,

A noute e o dia à noíía mèza ralhas í

Porque fazes tremer o nofTo leito ;

E a brida , que lhes tens , da mão náo fóítas

A' prepotência , ao dolo , ao furto , ao pleito í

Como o vivo murráo, de que te efcoltas

,

Vás de novo accender íôbre o paííado ;

E o q' inda efta por vir, já tu revoltas J .. .-

Ah , Lésbia ! o defengano tens provado ;

Mas tua experiência náo careço ,

Pela minha razio certificado.

Nem bufque em vío infipido tropeço

Parallelos formar, com que deftrua

Do in\mortal Homem o immortal feu preço.*

Sua nobreza embora o louco argua ;

E a vis brutos conceda de barato ,

q' havia negar por honra íua !

Quando inerte eu lhe chamo , e mentecáto
Mais q' a lêfma , e q' a ófga da parede;
rle confrontado ao Deos ,

q* infulta ingrato

:

Tom. I G Ss
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Se a tudo o mais aeado EIJe fe mede

;

Dada lhe foi palavra , e dado o rifo ,

Porque louve e admire quanto excede.

Se então no Homem, no Mundo mais concifo,

NeíTe myfteriofo livro eu leio ,

Tudo he celeftial o que divifo !

Fora delíe , o q' encontro , tudo he feio ;

Sem mais valia tudo, q' a d'efcravos,

A q' o fabio Senhor legislar veio.

Elle o doce Animal , e os mais fó bravos

Cada hum com fua prenda , Elle com todas;

Que mimos péza, e que combina aggravos.

Pode fer que nos mais as fubtis rodas

Lei neceílaria empreguem de contino;

Seu arbítrio Elle rege de mil modas.

Sendo inda intelleílual dos mais o tino ,

Que proporção com as idéas do Home ?

• Seja qual for dos brutos o deftino.

Porque faiba que via depois tome

,

Sô a Elle foi erguida aos Ceos a vifta ;

E aos aftros > em que viva , unpôz já nome»

El-
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Elle conhece quanto o Sol lhe difta,

E o caminho lhe mede piiío a paíTo •

Seu deliro efpéihdor, e íeu Chroniíh:...

Er:ue-te, 6 Lesb?a , dot fepulcro efcaço -

Ve fe inca ajuntas na poeira fua
Teu compaçado pe , teu curvo braço :

A teus olhos a luz fe reftitua,
Onde como em cryftal reverberava
O fino refpíendor deíla alma tua :

Torna á face o carmim
, q> a matizava j

Relufcita da cova as graças frias
,

E pede á morte o rifo cjue matava:

Vem toucar-te das flores que tecias ;E prova logo á fingular cintura
Lindas roupas que mefmo tu cozias:

Teu cravo angelical depois procura

J

£ ao dedo teu de magica deftreza
A voz ajufta , a voz divina, e pura:

Entáo chamar eu vou a natureza
5

í>eus chefes d'obra eu vou defafiar-te,
Somtigo a virem apoftar belleza:

G A
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A faber , fe nos Ceos não tinhas parte

;

Se para tudo rematar ri'um hora

,

Elles te derão tal feitiço e arte: . .

.

Nío, Lésbia ! perfeição ,
q' aflim namora f

He mais q' os olhos vem , os olhos rudes ;

E no alto Empyrio em doce paz jâ mora.

Sem que jamais de excelfa gloria mudes,
Lá recebefte immarcefcivel crôa ;

Premio devido a tuas mil virtudes.

Em quanto , ah ! de infeliz fe maldiçoa

Chufma a milhões
$ q

5 em ferros fe efpedaça ,

E em perpétuos gemidos o ar atroa :

Esbrazeada chufma ,
q* a dcfgraça

Evitar poderia a leve cufto j

Não furda ao raciocínio , á Lei , á Graça

:

Q' em vão mordendo enorme cepo adufto

Entre blasfémias ao Monarca Eterno ,

Com huivo horrível , que fó ouve o jufto

,

Gritando ao Mundo cila ^ q> ha Geos e Inferno,

SE.
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SEPULTURA

L E S**B I A.

PRANTO XI.

I Lluminando o fúnebre retiro ,

Sobre as azas de hum bafo lifonjeiro

,

Volve a noute a ouvir o meu fufpiro.

Senhor ella o deixou do campo inteiro;

E ao longe apenas lhe murmura a magua
4 rouca voz do limpido ribeiro.

Pronto o Mundo a folgar da antiga frágua,
Ella em vigia d'olhos mil fe vefte

;

E outros mil lhe retrata o lume d'agua.

Vencido o turvo-rigido fuefte ,

^' o refplendor lhe tinha mareado ,

^omo cm triunfo de gala íe revefte.

De-
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Depois de hum luto , hum luto poríiado ,

He qual Moça-Viuva ,
q' hida a pena

,

Concerta o;jtravez-Noiva o íeu toucado.

Parece q' em dcfpique mais ferena

,

Vem luzes aportar o azul feu manto
Co' verde efmalte da campina amena.

Alardo fez de feu mimofo encanto

Primeiro o dia ; e o cofre a feus fulgores

Logo abre a noute fem temer quebranto. ..,

Aftros gentis em competência a flores,

Folga em terceiro o Home da difputa,

E cTambos aptoveita os sáos primores.

Só por mim o prazer fe não desfruta ;

Profcrito eu , Lésbia , e teu amor meu fado

,

Terra e Ceo fuás graças me refuta :

A' maneira de hum réo homiziado

,

A quem nas brenhas íepultou íeu crime ,

Tal me vio efpreitando o Sol dourado :

E agora mefmo, q' o painel fublime

Sombra náo foffre , q
J

o matiz lhe offenda ,

Náo raf^a a nuvem , que minha alana opprime.

Tu-
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Tudo o mais fe alvoroça da contenda ;

l quem no vicio náo eftraga o voto,

3a noute eftima em dobro a linda oitrenda.

A' fimilhança de hum fubtii Piloto ,

T a náutica celeuma adormecida ,

Melhor calcula o leu caminho ignoto :

O Jufto então, fopíta do Orbe a lida,

Sua viagem ás eftrellas oufa i

l ao rumo, q' ha de ter, fe avéza em vida.

Então o Sábio ,
pois cf a mefma coufa

3 Sábio e o 3ufto sáo , voar deixando

>eu engolfado Eípirito , lá poufa.

NeíTe inftruftivo Mappa folheando ,

Dirige ao Paraifo o feu roteiro ,

3aixos e altos do novo mar íondando.

He o Empyrio o Objeflo feu primeiro ;

íem mais nos conta em fua Aftrologia

Do q' elcalas do ethéreo PaiTageiro.

Como hum ruço Paftor ,
q* aos campos guia

jroíTo rebanho , e q' a notória eftrada

\ponta ao Caminhante q a perdia:

AC
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AÍIim por entre a fulgida manada

A alva Lua de feu ebúrneo throno

Earol accende á nítida morada.

De extreme luz o alígero Colono ,

E de filtrado orvalho fe utiliza
;

Em quanto o nefcio fe amortalha em fomno.

Trilho , q' o Sol deixou , aftòuto piza j

Obferva de outros Soes o movimento

,

Outros coftumes , e outras leis diviza.

Lá fobre o marchetado firmamento
,

Ao Porto chega enfim do feu deftíno ,

Onde o trováo não fòa 9 c cala o vento.

Vafto Portal : . . . mas que fulgor divino

Chofrar veio a meus olhos de repente ,

£ faz q
5 eu perca de mim mefmo o tino í

Aturdido n'um vagado frequente x

E o cérebro querendo faltar fora ,

Ferve a cachões meu enthuziafmo ardente.

Nas veias o meu fangue fe diííòra ,

Defufal moto o coração me enfina ,

Minha alma inteira aos ares fe evapora ! . .

.



DE SANTOS, E SILVA, ioj?

E tu , meiga-alva Pomba cryftallina ,

Cujo voo , accnando-me contente,

Ora a mim defce , e ora mais fe empina:

Onde me levas , dize ; a q
1 outra Gente

De remoto Paíz em novo encanto

Via me abre tua aza tranfparente ?

AH ! Lésbia és ,
que doída do meu pranto ,

Do pranto , em que me aítogo ao teu jazigo ,

A falvo me vens por n'um rapto fanto.

Eu vou , alma gentil , eu jà te figo ;

Quem comtigo defcêra ao lago horrendo ,

IVIclhor á Gloria fubirà comtigo : • .

.

Porta de diamante remoendo
Nos gonzos de ouro , fubita doçura
De incógnita fragrância eftou bebendo :

Eíta fora talvez eíTa aura pura ,
Q' antes do lapfo coníervar havia

Seu perfeito equilíbrio á Creatura.

Cercado da rifónha Jerarquia ,

Sem refolhos de infulfo cumprimento
,

Nos Paços entro do perpétuo Dia,

Sa*
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Safiras são do teíto o ornamento f

Paredes fórrna do topázio a maça
,

E inteiriça efmeralda o pavimento.

Cadeiras não coníente a rica praça ;

Q* eíTe invento no Mando fó meíquinho ,

Auxílio foi da podre carne efeaça. i

Amplo jardim á fala eftá vifinho ,

Oade a flor de hum Abril eterno goza,
Sem a defeza do moleílo efpinho.

Alveja em dobro angélica mimofa ,

Realça amor-perfeito na belleza
,

E recende a perpétua já cheirofa.

Deliciofas frutas grata mêza
Compondo eftao , de cuja cafea expulfa

Formou çumo à laranja a Natureza.

Vai per fi mefma ao lábio taça avulfa

De almo licor ,
q' eterno folgo prefia ;

E libado á geléa torna infuifa.

Retumba em roda armoniofa Orquefta ,'

De q' incumbidas métricas Deidades ,

Somno defviáo , q' interrompa a Fefta.

An-
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Antes das Gerações , e das Idades ,

Perenne era o louvor, perenne a trova,

De Thronos ,
Querubins, ePoteftades:

Perenne inda ; mas do Orbe em fi reprova

Efía monotonia enfaftiada :

Sempre hum mefmo o Louvado, e a letra nova.

Irma da folfa a Mufa delicada

Se efmera tanto mais na voz divina ,

Quanto mais foi do Mundo abandonada

:

Não efía Mufa efteril
,
que refina

Geminados fons , q' hum vento os fome ;

Sim eft outra fuccofa , e mafculina :

A q
1 impávida ás coufas deo feu nome

;

Não a que proftituta fe desfralda ,

Lafciva por hum páo q' em pejo come

:

Ornada a frente de immortal grinalda ,

Dnde não trepa infipida ceníura
,

Mem frio a gela , nem calor a efcalda.

Variada diáfana figura

romando fobre fi , modefta dança
Bellas virtudes entreter procura.

O
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O lifo Affago , a nédea Temperança,

A Caftidade em íua branca eftóla ,

E a rubra Devoção que jamais cança:

A Rival da foberba que fe empola ,

A Emula a^JHva da brucai preguiça ,

A cordeal Franqueza, e a muda Eimola

:

De venda já rafgada a si Juftiça

,

A Honra, o Brio, e a encolhida Paciência,

Os Pares sáo , q' hum zelo próprio atiça.

Dois Coros fazem ; cândida Innocencia

He dç hum a guia ; o outro vai guiado

Pela exemplar-contrita Penitencia :

Aqui 3 ó Lésbia , o teu lugar te he dado ^

Brincando aqui, inda o final le te olha,
Q' a dor auítera te lavrou no lado.

Anciãos esbeltos, fem q' idade os tolha,

Por palTatempo fobre a vida humana
]ogo tráçáo , co' Bem e o Mal na pôiha

:

Lançada a forte , Força (i) Soberana

Lhe fixa o gyro ; e defee logo á Terra

Ou creftador nordeíle , ou chuva ufana

:

Pa-
(i) Luâens in OrVe terrarum* & detida mea effe cum

filiis itminum. SMom# ProV( Ctpt ,, ft ;i>
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Parece acafo , e he Mente que nío tria
j

Lei precifa , e defpotico Deftino ,

Q' aos mentos reparte ou paz ou guerra,

Preíide a tudo o Indivifivel Trino ,

A tudo conduzindo, e fem rranfporte
^

Sem ajuda, fem re^ra , iem eníino :

Balança ao lado , e o formidável corte ;

Na Boca o rifo, e no Sobrolho o medo;
Em montão a feus Pés a vida e a morte :

Terrível d'uma Face , e doutra ledo }

N^uma das Mãos o paternal indulto ,

E n'outra o raio efcorregando ao Dedo.

Curvado eu : ... ai de mim' onde,oncíe eítulto,

Me remontava hum extafi infolente ,

Accumulando infulto fobre iníulto !

Mefmo em fua fubílancia já doente,
Fingio minha alma defcançar intrufa

Lá onde o feu remédio eftá fomente:...

Tu , Lésbia , que me ouvifte a voz confufa ,

Perdão alcança á temerária veia ;

E a íacr:le*;a lingua minha efeufa :

Coí-
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Coftumada â matéria ,

q* a rodeia ,

Por frágeis bens talhou hum Bem confiante ,

A q' abranger náo pôde humana ideia :

Hum Bem, que meditado hum breve inftante,

Recuar manda ao íolapado peito

A lepra q' o queimava devorante :

Hum Bem
,
que do Mortal quer fó refpeito ;

Para cuja exprefsao nao he feguro

,

Nem o orgáo da palavra lhe foi feito !

Qr em defconto me fique o golpe duro

De inda arraftar-me fobre o teu jazigo ,

Onde menos já vivo do q' aturo :

Q> em vez do ameno facrofanto abrigo ,

Onde livre a miíerias te recreias ,

Eu me efcute gemer por meu caíiigo :

Q* eu íó palpe martyrios , chagas feias

,

Roxas íaudades , rígidos abrolhos
,

Azares , e ortigáes , com q' ãs mãos cheias

Quebrando teu fepulcro eílâ meus olhos.

SE-
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PRANTO XII.

D O meu culpado, meu rebelde enojo,

Santa Religião , tu has triunfado ;

E minha acerba dor he teu defftôjo.

O cancro
,

q* afFerraya no meu lado ,

Depois que lhe buli, quebrado o freio,

A rédeas foltas hia desbocado.

Suppurou ; e ulcerado já meu feio,

As lívidas entranhas o mal forte

Nuas moflrava por feu lábio feio.

Cavadas huma a huma, a fim q* as corte,

Surdas raizes onde prende a vida,

Em cada membro me rofnava a morte.

Eis
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Eis q' a triaga á fordida ferida

Em teu cálix gentil tu me trouxefte,

Dófe efmoler de angelical bebida.

Crife fez logo a graííadora pefte;

E as rotas fibras feu reííorte antigo

Yolveo de novo o balçamo celefte : . .

.

Santa Religião ! qual he o prigo ,

Que por ti não fe acalme em ar íereno

Ou guerra que não feja paz comtigo í

Ao repizado-mifero Terreno
O íris tu és da impávida bonança ;

Tu o Óleo de virtude a feu veneno.

Seu débil coração em ti defcançaj

Seu coração , onde atracada moras ,

Porque o não deíanime a confiança.

Tu lh'efpias paixões devoradoras ;

Doce illusáo lhe deixas deftroçada
,

E o mal
, que lhe he ventura , em bem lhe coras

No golfo da procella encapellada

O naufrago baixel varara ao fundo,

A tu não feres , âncora fagrada.

Num

I
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Num leito de amargura a rir jucundo ,

Sem tingi r-fe-ihe a face de amarello ,

Com tigo o Jufto fe deípede ao Mundo.

Abençoando a mão do feu flagello ,

Com tigo o rco , fem que pragueje o laço,
Garganta offirece ao rigido cuteílo.

Lá neíTe próprio abyfmo , abyfmo efcaífo ,

Conlolaçáo de inconfolaveis foras;

Se lá te toíTe permittido o palio.

A frágil condição tu nos melhoras;
Tu nos fazes preftir fincera ajuda

,

E a commum Sociedade condecoras.

Outro amigo não ha que nos acuda,
E q* enchugue o íuor da noíía tefta ,

Em q' a lava perpetua dor aguda.

Sem ti náo pode haver jantar, nem feita;

Marido e efpofa , filho e pai tu ligas,

Tu curvas o Vaffalio á Crôa infeíta.

Tu mefmo interiores furdas brigas

Da carne e feu efpirito difcordtj

s

Mettes a bem , e feu furor mitigas.

Tom. I. H Piei.
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Pleito eítranho , dcmefticas defordes

,

Tudo a ti cede ; a ti , alma íegunda
,

Que rejas a primeira , e nos concordes.

Soçobrada hia a minha em dor profunda ;

E entregue ás garras de hum penofo enfaio ,

Morria em fombras eíTa luz fecunda:

Tu a mandas volver de feu defmaio ;

E agonizando quafi a labareda ,

De novo efperta com teu vivo raio

Sim , Lésbia ! ó venturofa Lésbia leda !

A pura Fé , que pura tu guardafte ,

He quem me furge , e ao teu coval me arreda

Outro forças não tinha a que me afFafte ;

A própria morte, a morte q' eu pedia,

Era porq* ofíos a oílos teus engafte.

Mas lá da inefgotavel Fonte pia

A efpadana defpedes que me toca ,

E da noute outravez me leva ao dia.

Ella ronbar-te vem da minha boca;

Da minha boca, e não do meu conceito,

Que por outros cuidados te não troca.

Ef-
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q* eu tinha, em lagrimai desfeito,

E huma a outra acamando a tua imagç ,

Delia tez novo coração meu peito.

Dentro de mim perpetua vafíalaje

Lhe renderei ; meu paílo ella dirija ,

Ella me enfine a não mudar linguaje : . . •

E agora que obedeço a voz mais rija ,

A voz que (obre a tua lepultura

Máo quer que por mais tempo em vão me aflija :

Agora que da excelia formofura

Não reíta mais talvez q* o chão q' a teve;

O chão q' inda me nega a forte efeura :

Adeos, ó Lésbia : ... ah! como a falia he breve!

^uizera arrepender-me da voz fòlta 3

£ a palavra roubar ao vento leve.

Porém dita huma vez , atraz não volta ;

Dxalá q' algum Anjo ta encaminhe,
te entregue hum dos ais de que íe efcoíta :

Hum ai q* inda lá quente fe avifinhe;

Due feja memorial de me alcançares

,

^[ue pouco tempo a Terra me apefmhe

:

H ii A
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A feus revezes , feus cruéis azares 5

Eu já lhe levo em mim fraco inimigo
,

Fraco troféo achando em meus pezares.

Pallido e frio de habitar comtigo ,

Julgarão q outravez defenterrado

Penar eu venho ao Mundo por caftigo.

Fazer-me-ha roda circulo apinhado ,

Porque de efPoutra Vida efcute e rogue

"Novas certas por boca de hum finado.

Adeos , ó Lésbia ! . . . pranto não me affoguc

Efía reíignação , cjue tu jurafte ,

Minha Mufa Chriítã , náo fe derogue !

Porque tua obftinada dor fe gafte ,

Por demais Santa Lei ro recommenda 9

Se até Lésbia fe offende , e iíío bafte.

Náo, minha Alma ditofa , não te oíFendí

Meu choro ,
q' a chorar te eníinaria

,

Chorar fabendo a plácida Vivenda !

Não, eu não choro mais; a gota fria,

Que rebelde em meu roflo fe congela
,

He já coílume , e não minha agonia :

Ca-
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Cafo q' inda pertencia amor vertella,

íei de ao naLer lorom-lhe a fepultura ,

l com minha mão -própria atraz volvclla.

De íbpear a dor , a dor mais dura ,

Erguerei meu padrão ; a arder loffrido ,

5 eu meímo a minha elhtua na amargura.

Adeos:... qual freixo, â raftos conduzido,

\ quem defarraigeu funda alavanca ,

Coftas já dou ao tumulo querido.

Em fua orige o fangue fe me eílanca ;

S a cada paílò , nem q' ao chão prendelTe ,

De lua bafe o coração fe arranca.

Adeos: ... depois que já não teapparec?,

ía de deixar-te o teu queixofo Amante

L

Jenhor feguro de que não te eíquece

:

He leu magoado ai , feu ai conftante,

De q' o triíie fepulcro te femeia 5

M fobre ai que vegete a cada inftante.

Adeos inda : . . . a palavra titubeia ;

E nem que fua morte elles profirão ,

Dizer tçu nome o lábio já receia.

De
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De pedra são os pés que me retsrao

;

E como eítoutra pedra q' attráe ferro >

A' tua pedra os olhos meus revírão.

Adeos em fim ! . . . da cega forte o erro

Não me alegrou do efplendido thefouro ,

Q' occulto cava em fõfrego deftêrro :

A dar-mo , não jazeras em defdouro ;

Prenhe de aromas o amplo teu jazigo ,

Prata fora o letreiro em tarjas douro.

Sabes ,
que fem Patrono , e fem abrigo ,

O léfo pé feu pêzo mal fupporta ;

O pé com que de lar em lar mendigo :

A noticia cruel de q* eras morta ,

Como em prefagio feu , me achou batendo

Do rico avaro à ferrolhada porta.

Eis porq' outras exéquias te não rendo
;

E em vez de inerte pranto 5 que fe implica

,

Náo ouves terna folfa o ar rompendo.

A minha única jóia, jóia rica,

Única prenda , que julguei fegura ,

Tornada em cinzas já atraz me fica : . ;

;

Ef«
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Eíla meIma triftiílima cícritura

,

Q* a Hm q' a rouca voz não mais le opprima,
Lavrei cm roda a tua fepultura:

T ^ Feliz metro , e malfadada rima ,

A quem traçada n'um alvcrgue alheio ,

O compaçe faltou , nem teve lima:

Sem methodo , fem ordem , fem eíleio ;

A" bulha de meu peito parecida ,

E feia como o feu aiíbmpco feio :

AíTumpto de Heroína mal fabida %

Qvt retumbar não ouve fobre a cova

Todo elTe eítrondo váo que fez na vida:

Rima fem mais refpeito q' a promova y
Do que minha íincera fé jurada ,

E de meu puro amor a ardente prova :

Talvez que fem Leitor defeftimada
Durma em filencio ; fem gravura fina ,

attraftiva-tumida fachada.

Em tudo a forte me encarou Hialina ;

Mofina ao nome teu , e por feu turno
Ao teu Elo^iador também mofina.

El,
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Eftampar-me náo quiz carão íorurno ,

Fúnebre géfto , com q' a gente efpanco ,

Intonfa grenha , e fordido coturno.

A quanto defejei , me oppõe barranco
;

Negra a tua uma, em negro tínje a Obra,
E até lhe pêza do papel fer branco : . .

.

Não , Lésbia , não importa ; a ti me íbbra

Patente a minha dor! meus ais gerafte ,

Meus ais em reverbero a ti recobra.

Veríos , que não penfei , tu nVinfpirafte
;

Se gratos ]á te são no excelfo Mundo ,

O goílo a efte ha-muito me tiraíle.

Embora doutros o Eftro mais fecundo,

E hartrioniofo eftilo
,

q' eu não tinha,

O efteril envernizem co' jucundo :

Eu , doce Lésbia , em frafe fó mefquinha,
Defunta frafe fem algum recreio ,

Serei contente, fe na hiítoria minha
Com o utíl fube abrilhantar o feio.

F I M.

SOr
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Na morte, Scc.

SONETO I.

J\ Guarda , ó Caminhante , aguarda ao porto;

Ao commum porto , em q entrarás hum dia -,

Quem te demora nefta campa fria ,

Nào he qualquer, não he hum fimples morto:

Sou Laura, ou iíTb fui no meu conforto,

Quando incenfos o Mundo me rendia
;

E agora: ... mas a pedra tu deívia ,

Examina tu meímo , e fica abforto

:

Nefta , e n outra qualquer tua jornada ,

A' que vires uffana , e mais illeza ,

Em voz celeíle > e níveas mãos fiada ;

Dá-lhe efte meu recado , e vê fe o preza

:

,, Laura encontrei ,
palpei, não achei nada,

Moftrou-ma o íeu Letreiro •,;.•. Vai- te , e reza.

SO-
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SONETO II.

\^/ Ue dor he efta í q' improviía calma
Se derrama por todos meus fentidos ?

Cerrão por íi os olhos opprimidos

,

E em dcnfa nuvem a razão fe (i) abalma

:

Defde o joelho á planta , do hombro á palma ^
Mellífluo formigueiro os póe tolhidos,
E invoíta entre dulciííimos gemidos ,

Filtrar-ie bufca em feu delíquio a alma:

PaíTou porém:... de novo a luz dardeja;
E eláftico furgindo ao pêzo forte

,

Meu coração íegunda vez lateja

Ah ! fe nos chega aíKm o extremo corte 3A q' o Mundo malévolo pragueja
,

Que goftola he 5 que táo fuave a morte!

SO-
(i) Abahna por abafa ; Ceos abalmaãos por nublados

tora calnarli , ^c sjo-exprefsoes que comummente eu
0tiço nejia Mirlthna : fe não agradar talvez, por falta
de authoridade

, Jeja efic o meu Patavinifmo.
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SONETO III.

V Ai hindo em paz , Amigo, emeuVifinho 3

Q* eu hindo vou também , ou pouco reíta ;

Em noiTos paffos a diffrença he eíla ,

Leváo-te a ti , e eu por meus pés caminho:

Ambos voámos a enterrar do ninho,
Para ambos rematou a amarga feita ;

Ella apenas durou manha e féfta ,

E á noutc em pranto o rifo deo mefquinho :

Corra, ou não corra a funeral (i) berlinda;
Poreja a pc , como eu vou , ver-me-has ligeiro

Chegar a hum tempo, e dar-te a faufta vinda:

Sim aviafte o teu fardel primeiro ,

E algumas encommendas tenho eu inda

;

Mas depreíTa vou fer-te companheiro.

SO-

CO Era levado cm andas.
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SONETO IV.

l\ Huma parte , nas cores iracundo
,

Do Orador íanto os quadros me aterraváo ;

A outra parte , de Jonia me animavão
As faces tintas em carmim jucundo :

,, Ao Ceo , ao Ceo „ com hum fervor profundo,
Do Miniftro os conlelhos me bradavão;

De Jonia os olhos
5
que também prégaváo

,

Me dizião depois „ ao Mundo , ao Mundo : 5 ,

O* meu Deos ! tua foi , tua a conquifta

;

Mas porque défte â tua creatura

Império tal , fe queres q* eu refifta í

Troca, ó Deos , troca aquella formofura;
Q' em tua Cafa , á tua mefma Vifta,

Huma alma não eíiá inda fegura.

SO-
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SONETO V.

K_J U já de podre a máquina enfraqueça ,

Ou rota mola o círculo lhe empate ,

Treme a mão , cança a vifta , o queixo bate 3

E calejado o tardo pé tropeça:

Não fabe infulfa a lingua o q* appeteça,

E porque mais inculque o íeu remate ,

O cabello ruçou ; falfo quilate
,

Honra indigna de minha vã cabeça !

Seis luftros inda agora ; e de acabado
O gyro infaufto me intimida o efpelho,

Voz mais fiel de quantas me háo fallado

:

Ah ! para q' efperar melhor confelho í

Renuncíe-fe embora o Mundo errado ,

E bem morrendo morrerei de velho.

SO-
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SONETO VI.

Ue Mareia ha de acabar , bem que formofa ,
' Mil vezes o diíle eu , mas fem trabalho ,

Qual pouco a pouco , fe lhe falta orvalho

,

Murchar-fe vemos hum botão de roía;

Em tudo eu me enganei ; Parca aleivofa,
Inda mais fera em feu cruel retalho ,

Que raio atroz contra brutal carvalho ,

lAfTalta a Mareia
? e de a matar fe goza:

Que fókas, lingua minha? tu blasfemas!
He agora que Mareia tem faude;
Acredita feu bem , feu mal não temas :

Morre em Mareia o que via o olho rude jE triunfante a dores tão extremas ,

Fica illefo o melhor, vive a Virtude.

SO^
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SONETO VII.

\J Ue vezes eITa Campa de amargura

Eu tenho ouvido ? e punha-mc a efcutalla ,

Como efeutei , fem ter razão, fem falia,

Meus repiques recente creatura \

Que vezes hum bilhete me procura

Lurado em preto 5 e me vefti de gala ,

Nem que folie o convite a faufta laia ,

Para levar o Amigo â fepuitura !

Campa, biihere, q' a penfar me obrigão,
Meílra terrivel , coníelheiro forte

Baila:... mais liçóes-voiTas me não digão

:

Já creio , e temo, <\ antes q' igual forte

Junte a eíTe o meu cadáver , a eíie figão

A noticia e os finaes da minha morte.

SO-
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SONETO VIII.

Xo ,Tirce , mais não chores ! nem eu creio a

Q' allivíes, chorando, ao morto, ou vivo >

Em vez de aos dous trazeres lenitivo ,

Aggravas o teu mal , e o mal alheio

!

Mas que difTe eu ? em celeftial recreio ,

Do amor , a que teus olhos dáo motivo ,

Já gpza Maxilíno o premio altivo ,

A teu amor o premio inda não veio :

Com pura fé
,
que tempo algoz não g^fta,

Amafte , e fofte amada ; em fé tão pura

Pago elle eftá , e o pago a ti íe aífafta :

Durou-te pouco ? emenda a force efcura 5

Honra-lhe os oífos
,
jura-lhe fer cafta ,

Seja teu leito a fua íepultura.

so-
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Em dia de todos os Santos , &c.

SONETO IX.

OUfpende o rifo teu, que não te he dado^
Hoje o fufpende , ó Clori ; fogo, e Terra

A hum rifo , como o teu * fazendo guerra ,

Em dia igual foi tudo deítroçado :

Efcufas fobre hum feculo affaftaio

A Hiítoria confultar, q' ás vezes erra;

TuJo em roda to diz , a VilJa , a Serra,

E até o diz teu berço efcalavrado :

Tanta vez no armo o Sol naícido , epoftoj
Renovando o prazer e a romaria ;

Sirva eíle de lembrar-nos o defgofto :

Rege , ó Clori , melhor tua alegria ;

Se ao pranto não fe torra bum lindo rofto ,

Chora ao menos comigo neíle Dia.

Tom. I. I S O-
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O Mateiro e a Morte ,

Fabula de Eíbpo

:

SONETO X.

s Uando com a lenha
, que lhe amarga

,

Encurvado Mateiro de annos cento ,

Seu caminho feguia a paíTo lento ,

E o corpo retorcido a huma ilharga

:

Fatigado por fim o pêzo larga ,

E fobre elie fazendo trifte aíTento ,

A morte chama em miíero lamento,

Reíbluto a náo mais tomar a carga

:

A morte , importunada ao feu gemido ,

Lhe apparece , e o encontra de máos poftas

,

Orando aos Geos da vida aborrecido

:

Que me queres (lhe diz) vè de que goftas ?

Quem , eu ! ( refponde o Velho arrependido )
Que me ajudes a pôr o feixe as coitas.

SO-
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Aífiflindo o A. á Mutilação de huma perna a

hum raiíeravel , &c.

SONETO XI.

Jl Or mais q' afronto no golpe a^m te rias »

E o julgue hum BemCamiíice fem fufto ,

Chóro-te eu , e do ferro barafufto ,

Que ce revoa a morte cjue já vias:

Para encurtar o laço a triftes dias ,

Todo eu me gangrenara , fendo jnfto j

E ru deixas cortar-te a tanto cufto ,

Para miferias que de novo enfias :

De rojo agora lezo , e pouco firme ,

A* porta do avarento ou canta , ou rezes \

E com a címola vem também remir-me!

Ah louco ! contra o Mundo, e íeus revezes ,

De chofre cjuizera-eu no chão fumir-mej
Tu folgas de enterrnres-te por vezes.

I ii SO-
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Em Domingo da Refurreição , &c.

SONETO XII.

j\ Foçra iniqua de rebelde feita ,

Bebendo fel, cortado de alta lança,

A morte , aos filhos d'Eva própria herança 9

O propiio Author da vida náo rejeita:

Mas não bem inda os raios feus enfeita

Em luto o Sol pela hórrida vingança
,

Que logo o Jufto fobre os Ceos defcança 9

A Obra immortal da Redempçáo já feita

:

O' Cafo grande í q* exprefsões decentes

Louvar-te podeiáõ ? o inferno trilhas ,

Divinizas de Adão os Defcendentes j

Mefmo á raiz da eternidade brilhas,

E ermo o Mundo háo-de ouvir-te as novas Gentes*

Como o chefe das chefes Maravilhas.

SO-
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SONETO XIII.

Nvencivel Monarca, e fó vencido

Da cj' <\o mefmo Deos-Homem náo perdoa ;

Viveltè o que quizefte ! e falva a crôa ,

Do prazo (i) até zombafte em vão temido.1

Letras , e armas eftendes ; fubmergido
Poés o vicio ; a Virtude fe pregoa

;

Abares monílros vis , ergues Lisboa j

O Commercio propagas impedido :

SucceíTores por fim , co' Mundo em feíla ^

Nos dás retratos teus ; porq* a faudade
Folie ( fe o pode fer ! ) menos molefta :

Q_' intentas mais , ó rara Mageftade ?

Vai ter o Premio ; vai , q iílb te relia ,

Ne Templo deícançar da Eternidade.

(i) Viveu Senhor D. Jofl I. q&afi 65 anms.



M4 ESTRO
Na immatura morte do Sereniflimo Senhor D. JOSÉ

Príncipe do Brafil.

SONETO XIV.

O Uva (i) honrador ! fe mefmo aííim te encanta

Da Mufa enferma ouvires a dor crua ;

Mal q* ella as azas prova , e íahe á rua',

Humilde ao teu preceito a voz levanta :

O raio , que chofrou , a tudo efpanta ,

E não houve valor , que não deftrua ;

Perderão almas a razão commua

,

E hum nó fentio a lingua na garganta.

Tu , Senhor , fabes a teu próprio cufto ,

Quanto amargou
,

quão trifte foi o azebre ,

ÇV a todos fez tragar o golpe injuílo

!

Se pois a Mufa os éccos mal requebre ,

Dà-lhe perdão
;
que fraca eftá do fufto ,

E inda não defpedio de todo a febre.

SO-
(0 Cavalheiro que ao A. então moíefto fedia algumas

ú&ras a, efie refpeito.



DE SANTOS, E SILVA. t?S

Ao mefmo.

SONETO XV.

V^J Uando , ó Lisboa , quando vifte a prumo
De enferma luz o Sol embaciar-fe ,

Romper olTos o arado , o mar fecear-fe ,

E á peíle unir-fe a fome em teu confumot

Quando a Terra , ameaçando vago rumo ;

Vitte fobre feu eixo embalançar-fe

,

Galgar montes aqui , além rafgar-fe ,

Teus Palácios em pó , teu ouro em fumo:

i Náo foi então a magua que te impelle i

Não o horror, não o lúgubre alvoroíío : . . •

O' caio infaufto , a nem penfar-fe nelle !

Qual foi hoje teu fufto, e o pranto noíTo í

Vendo cortar-fe em flor Aquelle, Aquelle:,. •

Nomeia-o tu , Lisboa
3 q' eu náo poílo I

so-



ítf ESTRO

Ao mefmo.

SONETO xvr.

J/N Ão és tu , Lyíia , não és fó quem fente

De nojo o Ceo , hum Aftro amortalhado \

Teu deftino infeliz , teu rijo fado ,

De Terra em Terra vai , de Gente em Gente

Contagio feito o teu fufpiro ardente ,

Nem meímo irracionaes já tem poupado -,

E onde a rouca trombeta efpalha o brado ,

O Mundo com teu mal cahio doente !

Mal quebra a Quina ao Tejo o golpe bruto 9

Seus Leopardos erríça a Grám-Bretanha

,

E ás Lyzes murcha o Senna flor e fruto j

Revôão negras Águias da Alemanha,
O Tybre as fantas Chaves fome em luto ,

E a cezáo malinou aos Leões de Efpanha.

SO-



DE SANTOS, E SILVA. IJJ

Ao me fino.

SONETO XVII.

LT E Cafre Portugal , he tigre duro ,

Monilro (em lei , Fúria que Ceos náo teme !

Se as veias náo eftoura quando geme
,

Se dos olhos náo verte fangue puro :

Praça a quem mina defmantcla o muro

,

Enrre ondas empolladas Nào fem leme ,

Tal nuta Portugal ; na calma treme ,

£ nas mãos lhe apodrece o gráo maduro:

Rebenta , ó Lyfia ! além do Sol fufpira
,'

Cava as barreiras do íulíureo poço:...
Onde pranto não foi, teu pranto fira;

Mas como lamentares teu deftrôço ? . . •

Em Lyfia enferma a pelle fó refpira ,

E jaz-ihe cm S. Vicente (i) a carne e ôíTo*

so-
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Ao inefmo.

SONETO XVIII.

A Arde , ó Parca , do golpe arroz te pèza ,

A fouce hum dia d antes tu quebraras !

Vai deprefla , e com tuas mãos avaras

Na terra eíconde a façanhofa Preza

:

Se ao fio do aço , fe â metralha acceza ,

Huma Província , hum Reino devaftáras ,

Táo funda chaga no Orbe não lavraras ,

Não viera mór vácuo â Natureza !

Esfria aos Pais prolífera cobiça ,

Negão Mais aos filhinhos terno peito ;

Oihando-ce ao bom Príncipe a injuftiça :

Brame o ar , treme o chão ; e a feu refpeito

,

Se o Sol de pura magua não fe ecliça ,

He q ao Morto-Creador tão fó o ha feito.

SO-.



DE SANTOS, E SILVA, na

Ao irefmo.

SONETO XIX.

J3 1 U n>do eftragado , a cinzas lifongeiro

,

Lome de mim! ás couías dou feu nome:
Jofé caduca , rebncíta o Home

,

E íóica em ais o arranco derradeiro

:

Os pés lhe liga e as mãos cordel groflciro %

Efpuma a boca , o dia fe lhe fome ,

Contente q' entre bichos terra o tome ,

E do cadáver naufeava o cheiro:

Mas iíTo o q' he ? desfez-fe-lhe a alliança ;

Sem que mais d'hum ou d'outro a forte mudes.
Varrido o pò , o Efpirito defcança

:

Corte d'Anjos prefere a votos rudes ;

Entronca aos Ceos a Rama de Bragança,
E quem lhe cinge a Crôa sáo Virtudes.

so-
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Ao mefmo.

SONETO XX.

\J* Avanço á Pátria , ao Mundo que ruinas
a

Intentaras , Heróe ? q' eftranhos feitos?

Lyfia os últimos Pólos vio íujeitos ,

E farta de ouro ie enjoou de minas !

. Que máximas de Paz , que leis , doutrinas ,

De que nào tire a Mái e o Irmáo proveitos í

Q' inculto audaz orgulho q' em refpe tos

Não proftrafíem teus Pais ás íantas Quinas í

Hum prodígio reftava fó fazeres,

( Bem teus dias , Senhor , cortaífe o prigo )
E a praga não vencida tu venceres :

Era abrilhantar o hórrido jazigo ,

Era invejar-fe a morte , era morreres ,

Para tudo querer findar comtigo.

so-
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Ao mafmo.

SONETO XXI.

L U ,
quedéftro o embai famas, porque tomas

Penofo eftudo em óleos mal fundado i

Ao Prezo ,
q' eíTe cárcere ha deixado ,

Alta virtude perfumou de aromas :

A favor feu da idade em vão tu domas
O voraz dente em fceptros afiado

;

Se os corações ,
que dentro o tem gravado ,

Sáo contra o tempo mais fiéis redomas

:

Pois voa a gentil Pomba a glorias tantas ,

A' terra tu permitte, qual fortuna,

O eípolio 3 q* enfeitando-o , mais efpantas '

Mas que digo ? . .. Embalfarna...e incenfa a uma;
Q' inda podem relíquias taes fer Jantas,

E accefo Altar a habitação íoturna.

SO-
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Ao mefmo.

Dcfpcde íe da Auguftiffima Rainha o Príncipe

moribundo.

SONETO XXII.

N*<So mais , ó Mái ! nem lagrima derrames ,

Que da falta do Filho os Ceos argua ;

Crife fez Lyfia ! e a áurea Idade fna

Perpétua fe lhe fixa em teus diétames:

Supérfluo aqui , fem ufo a que me chames ,

Pizando o Sol , e atraveçando a Lua,
Hoftia vou da fiel grat\Alma tua

,

E penhor de que mais teu zelo inflammes :

EíTe dó 5 q'outras vezes luto explica

,

Rletaes que troem ,
que dobrando toquem ,

Do eftilo he tudo ; e que jà parto 5 indica

:

Em jubilo a faudade os Povos troquem ,

Quanto fe perde em mim , em ti lhes fica
-

7

Viva te imitem ! Moita que te invoquem !

SO-



DE SANTOS, E SILVA. 14?

Ao mtfmo.
Falia com o Virtuofillimo Infante,

SONETO XXIII.

.L/ Igno Irmão ! efta Crôa , rica peça
,

Manda o q
J

as tira , e dá , nas Máos ta ponha

;

A Elle o mandar , beijando-as fem vergonha ,

Das Máos eu ta cingira na cabeça :

Mas entre jóias mil , de que íe adreça
,

Huma que vês , Monarca hontem rifonha
,

Hoje VaíTalIa que Domínios fonha,

Eu íó te recomendo ! não te efqueça

:

Dous Filhos tinhn a Mãi , dous Pais o Povo ;

Da Orfa e Viuva eu Filho , Pai, Marido : . • .

Adeos ! . . . melhora tudo o mais de novo
;

Pois bem q"* Hereditario-Rei naícido ,

Efperanças quacfquer q* a Lyfia movo,
Em polTe as troca o Príncipe -Ei colhi do.

SO-



144 ESTRO
i

Ao mefmo.

SONETO XXIV.

A Leive ! não morreo ; Povo infenfato ,

Que do Jufto blasfemas neíTe infuito !

Por iíTo mefmo , que tibio he teu culto >

Te foje o Santo em fúnebre apparato :

Porém inda extremofo ao Reino ingrato,

Apenas lhe enterrafte o facro vulto,

Surge immortal ! e em nuvem detifa occulto

Seu Oráculo faz do feu Retrato :

A muda boca , a Face que defcora ,

A Mão , que lhe beijafte , a Máo já fria ,

Cafligo são do incrédulo q' o chora :

E qual vago Ifrael
, q

? ã Pátria envia,

Pondo-lhe á tefta o reéio Irmáo q' adora,

Sobe a fer Afiro 3 que na marcha o guia.

SO-
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Ao mefmo.

SONETO XXV.

N Ingnem o vio , ninguém ! . • • q' em trefvarío,

A impulíos da cataftrote notória ,

0> feitidos perdeo 5 perdeo memoria,
E ficou Portugal cadáver ftio:

Vi-o eu fó , eu q' ao Sábio , Forte , e Pio x

À vida náo julgava tranfitoria ! . ..

Inda agora ao narrar a amarga hiftoria ,

Oclo o langue , e dos olhos defconfio :

Mal q* o joven Paftor fe ferra em fomno ,

Do Jobo huyváráo rifpidas phalanges,

Er ícas frutos íumio o prenhe Outono

;

Ao Iavrar*fe brotou a terra alfanges,

As rezes derramàráo-fe lem dono,
E o Tejo hum ronco deo q' eílruge ao Ganges;

Tom. /, K S O-



146 ESTRO
Na morte do Excellentiííimo Senhor D. Jofé Tho-

íiiaz de Menezes, affogado no Tejo.

SONETO XXVI.

ivXOrrer, Senhor, morrer em brando leito,

E fe ha regalo em morte , regalado
,

Aflim morre o poltrão , affim paímado
Morre inerte o 4 inerte fe tem feito

:

Mas tu, Menezes, de incanfavel Peito,

Cujo Nome he maior q' o mefmo brado,
Como huma vida nova te has formado ,

Nova efpece de morte tens eleito :

Já proftráras Altivo, e mais q' aftuto,

Feras e aves q' em terra e ar domavas ;

Só reftava renderes maior bruto :

Era elle o bravo mar , no mar lutavas

Onde pagafte o rígido tributo ;

Se efte vencias , immortal ficavas.

SO-
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Ao mefmo.

SONETO XXVII.

\^/ Ue competentes lagrimas nos rogas ,

Morto excelfo
,

q' aos aftros te levantas;

Qtie lagrimas por ti , não fendo tanta»
,

Como as gotas do mar em que te aftbgas i

Mas efía petição tu a derogas,

Sem forças vendo ao Reino que quebrantas;

Vendo que meio Portugal efpantas,

E a pique o mettes , quando já não vogas

!

Cheias eu fim obfervo as mefmas ruas,

Fantairnas são porém ; q
5 ao teu jazigo

A vida fe lhes foi nas prendas tuas:

Expirão Artes por faltar-lhe abrigo,
Clama o Povo q' o Pai lhe reftituas,

E da Nobreza a flor morreo comtigo.

K ii SÇ>-



148 ESTRO
Ao rnefmo.

Não apparecendo ainda o Cavader de S. ExceN
iencia , &c.

SONETO XXVIII.

Í~jM vão o infigne Conde á vela, e remos ,

Repete, ó Charo Amigo', inúteis íondas ;

He em vão que por ti revolve as ondas 9

Se a furto em noílos corações te temos t

Rifo e affago dentro em nós te vemos ,

Preftimo , e compaixão, íem que teefcondasj
Nern precifas chamado que refpondas y

Baila q' aos benefícios te palpemos

:

EíTe efpólio , a quem fó o tempo mata,
Embora guarde o mar como theíouro ,

Delle talvez indigna a Terra ingrata !

Ah ! n-outra Urna dormiras com defdouro

:

Formáo-te eftrelías fobreceo de prata

,

E o Tejo te acamou areias de ouro.

SO



DE SANTOS, E SILVA. 149

A fcu Pai , o Excellentiííimo Marquez de Ma-
rialva.

SONETO XXIX.

Sereno Pai , na dor que nos maltrata!

Se xávena táo teia te não mata

,

Pareces immortal , e jà nao morres

:

Precifo foi , que d 'aço o peito forres

,

Porque digiras a peçonha ingrata;

E fe he mais q' Kome o que paixões rebata ,

Paixões náo tens 5 e a endeofár-te cones !

Efía fó era a derradeira prova ,

Para vermos , fe a rija lei commua
As dignas cãas te exima, ou náo , da cova:

Bufto a outros o mármore coníhua

;

Q1 em vida embalíamado após tal nova ,

Tu mefmo ficas por Eftatua tua.

SO-



ijro - ESTRO
Na defaftrada morte do IlluílriíTimo Senhor Jofé

de Mello Brayner a bordo da Efquadra na fua

expedição para Africa , &c.

SONETO XXX.

uE na frente do bárbaro inimigo ,

Q' affouto hias bufear por mar , e vento ,

Acabaras 5 Senhor ; não te lamento ,

Pois tu mefmo goftavas d'effe prigo

:

Se lá na adufta praia fem jazigo

Teus oíTos efpargiíTe o fanto intento

;

A Pátria te daria monumento
Nos corações q' á vela fez comtigo

:

Mas fado , que tivefte , Lyfia o chora

Com tão acerba dor q' os peitos cala
5

E em pranto os deita pelos olhos fora :

Vê tu , que feio golpe ao teu fe iguala ?

Quando quem extremofo mais te adora ,

Morto antes te queria de huma bala !

SO-



DE SANTOS, E SILVA. 1*1

Acliando-fe o A. no Terreiro do Paço em Lisboa:

SONETO XXXI.

X Artos felizes de hum Pincel fecundo
,

Que da Arte e Natureza as leis combina,
Eu vos laudo; e a ti, Mente heroina,
Q' unifte nelles o útil ao jucundo :

Embora o voraz tempo ,
q' iracundo

liaufoléos, e Pyramides termina

,

Confpirc contra vós ; <\ inda em ruina

Por maravilhas paliareis no Mundo:

Immortal Alma ! em vão fugir efperes

;

Dias de outro a teus dias não igualáo ,

Vives e vivirás quanto quizeres

:

Ingratos corações de mais te callão;

Se eferito em indeléveis caraóteres

,

As mefmas pedras de teu Nome falláo!

SO



152 ESTRO

SONETO (i) XXXII.

-J Adrão aftuto do caixão quebrado
Levar pôde os dinheiros mal feguros ;

Pode , Beça , a máo ímpia de perjuros

Deixar-te o lar em chammas abra2ado :

Devedor a calumnias coftumado
Negar-te pode o principal e juros •,

Em terra efleril fobre cardos duros

Pôde o grão fuffocar-fe efperdiçado :

Pôr-te-hão em pa*a fordidas Mulheres
Roto, e nu ; de hir a pique eftáo em prigo

Soberbas frotas , que no mar trouxeres :

Só , Beça , no que dès ao grato Amigo ,

Poder não tem fortuna ; bens que deres ,

Sáo os bens q' has de fempre achar comtigo.

SO-
(i) Imitando o Epigrama de Martia? t

Callidus effra<fta , Ice



DE SANTOS, E SILVA. |f|

fliniftrando o ExcellentiíTimo Principal *** o Bap-

tiíino a hum Pagão de 15 ânuos :

SONETO XXXIII.

l/ Uando a Parteira ao ledo Pai deo parte ,

E alviçaras pedio dizendo o fexo ,

nda náo começou , Jofé , teu nexo

2o' a vida q' em feus dias via entrar te :

Três luítres , que fentiíle pendurar-te

ím os braços da Mãi com doce amplexo ,

>Jafcido inda náo eras
;
que perplexo

Jcrvio todo effe tempo de gerar-te :

Cheio foras de cãas , e nem menino
re puderas chamar ! quando não feja

K Agua em q' hoje te luftra o Nome-Trino !

Agora he que tens Mãi , adora a Igreja
;

íonra o Dia-natal do teu Deftino ,

i ao Principal
5 teu Pai , a Palma beja.

so-



154 ESTRO
Recolhendo-fe a Senhora D. *** a certo Moftein*

na flor de feus annos :

SONETO XXXIV.

\^j Refcei , rofas , difponde lhe a capella ,

Onrje luftro obtereis mais exquifito ;

Vós, jafmins , efmerai*vos no palmito,

Q5 em dobro efmalte a fingular Donzella :

A pompa
, que lhe défte jà por Bella ,

Jorna a defdenha ; e com valor perito ,

Vencedora hoje em defigual conflito ,

Por crôas de triunfo íe defvella :

Náo foi ao duro artiez , cu crua efpada

,

Contra unhas do inimigo furibundo ,

(£ a vi&oria deveo , náo briga armada

:

O burel , de que fe orna , he mais jucundo ;

E Jonia , de alfinetes fó pregada ,

Vence o maior dos monftros , vencjC o Mundo*

SO-



DE SANTOS, E SILVA. 15*

Ao mefmo , &c.

SONETO XXXV.

N Ao, Filis , não te pêze do contrato ,

Q' o cambio , que fizefte , he de hum por cento ;

Tomas no illuftre Ceo feftivo aíTento ,

A fileira deixas vil do Mundo ingrato

:

Não , Filis, não te pêze ;
q* he barato,

A troco de tal baixa , tanto aumento j

Cercada de illusóes fó perdes vento,
Entre Anjos vás ganhar eterno ornato :

Blasfeme o erro : „ que cruel comtigo

Ao tio de teus dias a navalha

Tu mefma impóes , bufcando o fanto Abrigo : ,,

Defpreza éccos do engano, que te ralha!

Tu no berço encontrafte o teu jazigo

,

E as mantilhas recobras na mortalha

!

SO-
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Ao ítiefmo , &ç.

SONETO XXXVI.

E:Sfa que vifte corações ferindo *

Beleza rara , ó Mundo naufragante ,

Nunca mais a verás ; que triunfante ,

De hum dia inda a venceres fe eftà rindo :

Sim te proftrou mil vezes » refiftindo

Aos golpes que lhe forjas cada inftante ;

Mas foube q' a vistoria he mais confiante 5

Ou não brigando , ou fó brigar fugindo

:

Palmas , troféos , de que fe ornou vez tanta ,

Tudo quebrou ; fe obtellas foi ventura ,

Nem mefmo deffa gloria já fe encanta :

Grita , ameaça-a ; Tirfe eftá fegura

,

Se prigo corre , he prigo de fer Santa ,

No Sacro Azylo , na immortal Claufura.

so«



DE SANTOS, E SILVA. 15?.

Por occafiâo de Cirio na Senhora do Cabo

:

SONETO XXXVII.

\J Nde o Sol ergue a viva face ardente

,

Tu , Virgem de Bethlem , honrafte o Mundo ;

Onde o Sol morre , o Vulto teu jucundo

Honra , Virgem do Cabo , eftranha Gente :

Mas nío no Occafo , ou férvido Nafcente,

Só te adoráo
;

q' és Aftro fem fcgundo

Ao Norte, ao Sul, nos Ceos,Terra, Ar, Mar fundo,

E até na cova da infernal ferpente :

Mái , q' ao Filho fó cedes em grandeza

!

Os noííos lábios com teu Dedo toca

,

Porque figão a voz da Natureza j

Perto , ou longe, em Lisboa, ou nefta roca^

Primeiro expire a laíTa redondeza ,

Que finde o teu Louvor em noffa boca !

SO-
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Na Senhora da Atalaia :

SONETO XXXVIII.

XVI Xi do Eterno ! he annual , he do coftume
Hoje a teus Pés o noffo acatamento

;

Soa como outras vezes o inftrumento ,

Como outras vezes queima o sáo perfume :

Mas quanto não fe engana quem prefume »

Q' em nada melhorou o rendimento ?

Se limpas mãos , e jufto penfamento ,

Sáo nova offrenda , Immaculado Nume !

Pungido coração ,
q* a Ti fc dobra

,

Te trazemos de mais , com terno pranto ,

Q' á tua Image o riío teu recobra

:

Recebe pois , Senhora , o Culto Santo

;

E impureza inda havendo , expia a obra

,

Deixando-nos beijar teu pulcro Manto.

SO-
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Morte.

SONETO XXXIX.

k. Nda comnofco em nofíò pé trilhado,

Comnofco ella resfolga na cadeira ,

Depois fe inclina em noíía cabeceira ,

£ o ronco he delia no olho jà fechado

:

Para ella he q* engulimos o bocado

,

Q* a nutre , ou q a affoga na carreira ,

^ em noffa lingua ao Mundo lifongeira

Ella he quem tece o fio do recado

:

Cego Mortal ! de fora conjeftura

Q o damno lhe ha de vir ao pulío forte 3

E chama vida inftantes de amargura;

Vigia em roda porq5 evite o corte ,

E menos de cahir na fepultura ,

Náo fabe que do berço trouxe a morte!

SO-
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SONETO XL.

E irnpio ha tao nefcio, que negar fe atreve
Haver Anjos , e nelles harmonia ,

Venha , ó Jonio , eícutar-te a melodia >

Que na terra hum final dos Ceos tranícreve l

Faze q
3

aos olhos palpe em liçáo breve,
O que de fé acreditar devia ,

E o depravado Atheo ,
q* a's cegas hia

,

Volva ao rumo outravez que tomar deve:

Tão pathetica letra , e tão conforme
,

Milagre inda obrara mais peregrino >

Que Jonio prega em íolfa ao vicio enorme

!

Sim te ouça ; e pondo as coufas no grào dino ,

Pelo Homem do feu Deos conceito forme
,

De hum Ceo humano idêe hum Ceo divino !

so-
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Nos tenroi annos do Senhor , 8ccJ

SONETO XLL

V^ Ornar annos, Senhor , e ter faude,

Proeza náo he , de que fe ja&e o Home;
Livres de tanta anguiiia

,
q* o confome ,

Mais annos conta a pedra, e o tronco rude:

Sufter-fe em braços da gentil Virtude ;

Veftir os nus , fartar ao q* anda em fome >

Fazer que do banido o mal fe dome ,

He a façanha , a que louvor fe aliude :

Taes sáo , Senhor, teus títulos ufanos;

O que delles carece amortecido ,

Náo vive hum dia ao cabo de cem annos i

Ao que te imita , o tempo ha fó corrido ;

Eííe o feu nome aliíh entre os Humanos %

E inda imberbe tem feculos vivido.

Tom. I. L SO.
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j

Nos avançados annos do Senhor , &c.

SONETO XUI.

P Or mais q' em ruças cãas , Senhor , tu fobres 3

Que íonma de annos, de annos avultados,

Eu te devo augurar ,
que limitados

Nio fejáo inda a méritos táo nobres?

Cem , duzentos , ou mil , inda q' os dobres í

Todes são poucos : . . . porqv eníim paliados ,

Para ferem por ri remedeados ,

Háo de afxlitos ficar , hão de haver Pobres

:

Debalde ã conta a minha tefta fúa,

E ignora a lingua números capazes,

Com q
J

o devido cálculo te inftrua

;

Falta idóneo algariímo , nem ha frazes : • , •

Qual tua Alma he , táo larga a Vida tua !

Tantos teus Dias, como os Bens que fazes!

SO-
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SONETO XLIII,

Ão quando com a efcólta atraz correndo J
Entre os ayftaes da troante carruaje,

Te via Portugal , que na palTaje

Inclinava a cerviz, o pó bebendo:

Náo quando te eftivemos , Marquez , vendo
Dos íoberbos Palácios a equipaje

,

Onde Europa te rende valFalaje

,

Tu^s leis em Oráculo temendo

:

Tão alto nome então náo merecefte j

Nunca fubifte a gráo mais elevado ,

Nem brilhar a tua alma afíim fizeíte ;

Como açora , q' aos Santos pés proftradô

Do virmofo Bifpo
, q

J

offendefte ,

Homem te cr^Sj e choras teu peccado.

L ii SO*
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Os íeis Sonetos , que fe feguem , com a Canção

$. forao repetidos no arraial da Senhqra do Ca-

bo perante Suas MagefUdes , fendo Juiz do Cirio

o Sereniífimo Senhor Infante D. João.

SONETO XUV. (i)

V,Enceíle, Infante , em fim ! triunfa, gofta

De huma vi&oria de rival tão nobre;
Quem porfiará comtigo , fem que dobre ,

Quando apoftando o Ceo , perde a apofta ?

Quiz parte na Função , comtigo enrofta ,

Fuzila , troa , os ares tolda , e cobre ;

Mas tu que não preciías ,
q' o Ceo obre,

A opulência por ti fó queres poíta:

Já Roma vio , ou preíumio que via ,

Reinar a hum tempo em menos alta Fefta

Jove de ncute , e o Cefar feu de dia ;

Mas o teu Deos de Mão mais manifefta

Faz-te á pompa dous dias companhia

,

E deixa a teu arbítrio o mais que refta*

SO-

(i) Aludindo â fuVita mudança de tempo , e recordan*

do Q celebre âiftico de Vire» a Augufto •

No&e pluit totâ , redeunt , &c.
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Mote.

Fartando os Pobres , e imitando a Chrifto.

SONETO XLV.

_> Ante o de Smyrna Achillcs em eftrago j

A'yax , UiyíTe, Heitor ; cante diveríos

DeíTes que chama Heróes , e q' em meus verfoá

De os chamar brutos náo me dou por pago :

Cante o de Mantua Enéas em affago,

Salvando o Pai dos Batalhões difperfos^

Inda q'elTe eu ajunto aos mais perveríos ,

Ladráó no Lacio , adultero em Carthago :

Malditos nomes taes
, quando eu eftude

Rimallos , fem ficar aos Ceos malquifto,

Sem que logo em carvão a mão fe mude!

Só de cantar-te , Infante , eu não deíifto i

A ti , e aos que te feguem na Virtude ,

Fartando os Pobres , e imitando a Chrifto !

so«
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Mote.

Santo orando, fem culpa a Deos temendo.

SONETO XLVI.

P. Er?gnno , q
J

o Mundo
;

àtraveflando ,

A lição bufcas de Varões fubidos

,

Yem comigo ; ou teus paíTos vão perdidos ,

E louco itinerário eftás formando:

Hum campo de cadáveres juncando,
O meu Heróe não vive de gemidos;
Nem em fátuas queftóes perde os fentidos ,

O que não ferve à vida em vão tentando :

Triunfo a fangue , eíludo vacillante,

Vulgar he iffo ! e dat-te eu fó pertendo

Nova Heróe de mais fundo 5 e mais Gigante:.

Qmeu Gama outros mares vai correndo ,

Outros Soes o meu Newton ; e he o Infante,

Santo orando, fem culpa a Deos temendo !

so.
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Mote.

O teu Nome nos Ceos fera gravado;

S"ONETO XLVII.

Jl Omos, Senhor , orar , folrando aos are*

Dcvons nuvens de enrolado incenfo ;

Sacrificamos com prazer intenfo ,

Erguendo as máos à face dos Altares :
:

Deráo os olhos lagrimas a mares ,

Hymnos foáráo , porq' o Déos Immenfo

,

Como o dos mefmos Orbes , torne extenfQ
O volume dos annos que contares:

O Dom pedimos da Virtude bella ,

Q* eftudando te ceda a mão do fado ,

Q' armado o raio imites da procella :

Jove a tudo annuio ; e que trocado

O Aftro de Cefar em melhor Eftrella ,

O teu Nome nos Ceos fera gravado.

so.
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Mote.

Com João a mais Cafa de Bragança

SONETO XLVJIfc 1

V Irgem-Mãi! ouve todos teus Devotos,
Dos Cherubins, q* alçando eftào teu Manto,
Hum me emprefta., q' ao Fcrte , Eterno , e Santo i
Em fuás azas leve noíTos votos

:

c

Deos de Ifrael! fe crimes índa ignotos

Hajáo de defafiar eftrago tanto ,

De/ça eíTe fogo do final quebranto , |

N'outro diluvio os Ceos fe vejáo rotos

:

j

Peftifero ar fuffoque a redondeza ,
rA Terra eftoure o eixo em que defcança ,

Novo cáhos embrulhe a Natureza ;

Eu acabe o primeiro na vingança

,

Pereça o Mundo, o Sol ; mas fique iliéza

Com João a mais Gafa de Bragança,

SO-
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Mote.

Tua a Ara , teu Nome o invocado.

SONETO XLIX.

V Ive , ó Rainha , e fegue no projero

Das auíleras virtudes, com q' efpantas \

Pois inda Lyfia de Princezas Sancas

Náo tem todo o feu número completo

:

Jà milhões de Anjos por preceito , e affeto ,

Crôa te enfeiúo de immurchaveis plantas
7

E llabel com Joanna , as quaes encantas,

Lugar te fazem com rifonho afpeto :

Mas inda não ! precifa te contemplo
,

Porq
J

o teu Povo fique edificado ,

Aprendendo a orar no teu exemplo ;

Depois aos Ceos teu Spirito levado
,

De fcena mudarás ; teu íendo o Templo ,

Tua a Ara , teu Nome o invocado

!

SO-
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Jurado Príncipe êo Braíll o Sereniífimo

Senhor D. Joáo.

SONETO L.

r Arabens , Portugal ! eterno os goza ,

Qual fofte já , tal inda fer te atreves ;

O faufto Nome em teus annaes eícreves ,

Sempre a teus dias época ditofa:

Na doce Paz , ou Guerra trabalhofa ,

Gloria q' adquiras , fama em que te eleves %

JoÃòsçfã derão , a Jo/ios a deves,
Parabéns, Portugal! eterno os goza:

Sabe manter Juftiças o Primeiro,

As Armas o Segundo joga em brinco ,

Vai Mares não iulcados o Terceiro;

De enorme Jugo o Quarto expelle o vinco,

O Quinto em Honra a Deos não tem Parceiro }

E o Slxtq o que fará? inveja aos Sinco !

Na
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>a fentida morte de D. Maria Matilde LcilOX ,
quan-

do peio Tejo ie tranfportava da \\\\* tia Monta

para a Cidade de Lisboa :

N E N I A.

E M roda ao pátrio Sado , que de magua

As enrugadas faces arrepela ;

Co' a gotejante barba tora d'agua

:

Q' em pranto copíoíb fe defvélla ;

Pranto
, quç mal dos olhos borbulhava ,

Logo em fal cryftallino fe congela :

Alva-juvenil chufrna fe ajuntava,

Co' a ruiva trança invôka em limo, e lodo}

Em prova q' igual dor as laftimava :

Huma entío , a maior do rancho rodo,

Ao fom do ebúrneo pleitro , que rangia ,

Cantou, por confolallo , d'efte mpdo :

Jaz
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Jaz em fim morta a fingular Maria ?

Não jaz; tugindo aos vailes tenebrofos,

Foi beber lace a íace a luz do dia

!

Inda entôão os Ccos harmoniofos
Os hymnos com q' alegres receberão

Dous aítros mais nos olhos íeus formofos.

Nella os noflbs prazeres fó morrerão ,

Morreo noíla alegria, pafmo , e goíto f

Que de igual modo nella fó viverão.

Dava-nos vida , e man-nos íeu roílo ;

Vida nos influía com feus raios ,

E mata-nos depois em fombras pofto.

Não forâo feus, mas noíTos os defmaios ;

Hum fobre outro Dezembio nos efpera ,

Ella íe goza de huns fobre oucros Maios.

EíTa flor, como nós, mortal náo era;

Nós em caduco inverno murcharemos ,

Eiía creíce em perpetua Primavera.

, Cruel Tejo (motivo que choremos,
E caufa q' ella ria) cuas aguas,

Não fepalcro , íeu berço chamaremos.

Tu
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Tu novo fer lhe déíle em tuas fraguas ,

Seus dias deve a ti • pois não he vida
,

Efta vida onde fó fe vive em maguas.

De eftranho lar á pátria Sião fubida
,

Conhece os primos Pais , e a lingua falia

Em Babel por mil línguas dividida.

Trnjando , fem romper, de gala em gala,

Converfa co 5 as Judrths entre carinhos,

E brinca co 5 as Raquéis de fala em fala.

Santo âmbar defumando-!he os caminhos,

Cardo nào ha q' a planta lhe importune ,

E colhe a rofa fem temer-lhe eípinhos.

De fonhos não fe afluíra ; os dias une j

LoJoío copo o fangue náo lhe impede,
Nem acha prato 4' ao padar repune.

Em depurado ne&ar farta a fede,

Em mimofo manná facía a fome \

Anjo de Anjos fervida, apenas pede.

Perdoa-nos 1 enox ! fe inda o teu nome
Os corações nos raíga ; fe defeja

Inda ver-te a faudade <f os confome!

Náo
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Náo julgues q' eíta dor defignio feja

De roubarmos-te a forte de que gozas ;
Julga-a de tanto Bem fomente inveja.

Se taes queixas reputas odiofas

,

Ou nos tira a lembrança q* inda excitas,

Ou nos íóbe ás moradas luminofas.

Mas quem recordara as infinitas

Bellezas tuas, que não chore as pen s,'

Detgraças para nós , para ti Ditas >

Folgue o Ceo das delicias que lh'ordsn£s$
Q' em nós, para fentirmos tanto dano,
Inda as maiores maguas sáo pequenas»

Onde ha de achar-fe hum géfto foberano^

Que polia ao teu fupprir? Quando veremos,
Sem vermos-te outra vez , teu garbo ufano i

Em que prática doce enganaremos

Arrebatadas horas ? Perda tanta

Com q* arte , com que graça cobraremos ?

Q' he das nevadas mãos, q> he da garganta,
Q* á tua fe comparem ? q' he do rifo

Q' o mar ferena , e furacões quebranta ?

Ah
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Ah Lenox ! que dormilles foi preciíb ;

Óillava a boca , os oihos teus fecharão ,

Para alíaltar-te a morte de improviío.

Os Numes , que de prendas taes te ornarão,

Obferváo-te depo-s, e que com ellas

Contra elles conipiralfes , recearão :

Defcórão-te n'um fomno as faces bellas
;

E deíarmada então , pois te querião ,

Por ti mandão as hórridas procellas.

Jà anguítiadas vozes o ar ferião ,

Rompe o mafto , abre a vela ; e nada efcutas ,

Se acamadas papoulas te cobriáo.

Tufões rebentão de cavadas grutas ,

Ondas fobre ondas logo encapellárão ,

EL usão comtigo defuíadas lutas:

Ah , fe Matilde acorda! . . . então mudarão
Em lilonjeiro bafo irofos ventos ,

Crefpas vagas em leite fe tornarão

!

Tyranna tempeíhde ! a que lamentos
Principio não vás dar na trifte Terra ,

Se no fcftivo Ceo contentamentos?

Mais



i 7<S ESTRO
Mais do q' a Ella , ao Efpofo moves guerra t

Quando dentro em Matilde Elle embarcado y J
Te vè erguendo íerra fobre ferra,

Monftro de haveres nunca faciado !

Fouba-ihe embora as joiaâ , (i) que la levas y
Vem-lhe buícar o reílo , fer-te-ha dado

:

Pranto he ! mas vè no Sogro (2) fe te cevas *

Leva o q em pouco os annos levariáo

;

Só contra a tenra Efpofa náo te atrevas ! . • •

Ro^os contra Deftino em vão porfiáo

!

A pique vai a mifera Senhora;

Se morreflem , virtudes mil morrião.

Mas náo morrem ; que a alma voadora

Sobre as azas a falvo as torna e cede

Ao Ceo , d'onde sáo filhas , e onde mora.

Tanto Bem tuas lagrimas arrede ,

Coníoia-te , Viuvo ; e íe chorares
,

Chora o barro , que voo igual te impede.

E

(t> Levava eomfigo ted s as fuás peças a fim de as

fa\er alimpar.

(2) Pereceo com feu ido/o Pai
%
e toda amais com

panha % <õ'c.
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E em quinto as alvas Tágides aos ares ,

Sem fupporem q' infuháo fna gloria ,

Por exéquias lhe foltáo vãos pezares

:

De outro modo lhe honremos a memoria;

E íobre eiTe penedo fobranceiro ,

Tornando em ucil a amargoía hiftoria
,

De epitáfio lhe íirva efte letreiro :

N
SONETO.

Avegante , que vás por efta altura

,

Péza bem ao que vás ; como inftrumento

Da ira de Deos , refpeita ao elemento ,

Que a ouro não refpeita ou formofura

:

Se injuftos fins teu coração procura ,

Efperando te firvão mar e vento ;

Arriba , volta atraz , muda de intento
,

Q' em fi leva o naufrágio huma alma impura:

Pura a tinha Lenox ; e em facrificio

Foi dada a innocencia 5 porq' ajude

A delviar ao crime o precipício :

Só de o penfar , vê q* erro fe te allude!

Pois já , por corrigir-te , foi teu vicio

Caufa de foçobrar huma Virtude !

Tom. L M SO-
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Ao mefmo.

Apparecendo o Corpo na Praia de Oeiras 24 horas

depois que naufragara , e coniervando ainda aper-

tada na mão huma Imagem de N. S> da

Conceição,

SONETO.

c Alai , calai, terniffimas Donzellas v
Náo lamenteis a Efpofa affortunada ;

Efta que vedes pelo mar lançada

,

Do mar fe ri , e de hórridas procellas:

O eftrago não choreis das tranças belhs,

A roupa irnmunda , a face macerada $

Q5 aportou n/outras Praias mais rofaia ,

Onde traja de Sol , e touca Efírellas :

Quem a leva a gozar tanta ventura 9

He Eíla q* inda aperta na mão fria
,

A Santa-Virgem he tres-vezes Pura :

Q1
injufto fufpirar ! que vã porfia !

Carpirdes fobre humilde fepultura

A quem pula entre os Anjos de alegria.
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A' SEQUENCIA,
Dies ir£, dies Ma, &c.

PARÁFRASE.

O 5 Dia de horror profundo
,

Dia <f em togo anniquila
,

(Qual diz David j e íegundo
A Profética Sibylla )
Quanto fe contém no Mundo !

^ue fuílo haverá , cj' efpanro
,

Em vindo o Juiz fizudo
,

Máo e bom, injufto e fanto

Examinar por miúdo,
Sem que valha choro ou pranto !

Jôando a trombeta dura

Sobre as Nações , do alto fono
De huma e outra fepultura

Chamará ante o feu Throno
A tudo o q

3

he Creatura.

M ii A
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A natureza redonda ,

E a morte hão-de efpaventar-fe ,

Do fepulcro , em que fe efconda ,

Vendo o morto levantar-fe

,

Para q' ao Juiz refponda.

Eis-que virá a Obra extenfa

Do volume tremebundo

,

Onde lavrou Mão Immenfa
Quanto foi feito no Mundo 5

Para ouvir-fe lhe a fentença.

De artigo então em artigo

,

Depois do Juiz fentado ,

Verfe-ha o occulto , e antigo ;

Não havendo hum íb peccado ,

Que Ih* efcape íem caftigo.

Que defculpa alli procuro?

Quem terei por meu patrono

Contra o eftrago futuro
;

Se inda o juílo em feu abono
Mal dirá q' eftá féguro i

Rei ?
tremenda Mageftade

,

Q' ao que de falvar-fe he digno
Salvais por livre vontade \

Salvai-me , Senhor Benigno^
Fonte de excelfa Piedade*

Lem-
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Lembrai-vos , Deos compailivo ,

Que de Vós do Cto deicerdes ,

Eu fíri a caufa e o nuotivo ;

A tim de me náo perderdes

NelTe dia vingativo.

Cançaftes de me bufcardes ,

E morte na Cruz íofrreftes ,

Para Vida me alcançardes i

O trabalho , que tiveftes ,

Náo he digno de o fruftardes.

Juiz de vingança pronta ,

Perdôai-me a culpa minha
,

Efquecendo a vofla aíFronta ;

Em quanto não fe avifinha

O fatal dia da conta.

Como réo em ais me affògo ,

E envergonhado do crime

Cora o meu fembhnte em fogo;

Humilde eu, Jefus fublime
,

Dai-me o perdáo que vos rogo.

Se o Ladráó em paz defcança

,

E abfolveis a Magdalena ,

Segundo a fua mudança j

Para q' eu livre da pena ,

Também me dais eíperança,

In-
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Indigno he meu rogo temo ;

Mas volla Miiericordia

He maior que rodo o Inferno!

Fazei pois , Deos de concórdia ,

Q' eu não arda em fogo eterno.

Qual Ovelhinha perfeita ,

Apartai-me, como eftranho

,

Do Chibo que fe rejeita
;

Ao feparar do rebanho ,

Pondo-me a voíTa Direita,

Aos réprobos convencidos

Eterno feja o tormento
Entre flammas e bramidos ;

E a mim ao plácido A (Tento

'Mc chamai cos efcolhidos.

Ante os voíTos Pés proltrado ,

E o meu coraçáo contrito

,

De dor em cinza tornado;

Vos rogo , Jefus Bemdito ,

Me náo deis fim defgraçado.

Dia de ira , e laftimofo ,

Em que das chammas no meio
Vai julgar-fe o criminofo !

Ah ! por quem íois . focorrei-o ,

O' Summo Senhor Piedolo,

/

A
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Á DOENÇA:

H Y M N O.

M
_l_y * Imo dos Ceos,que vens dos Ceos baixando,

Solto da Máo Potente

,

Que feu trabalho annofo abençoando ,

yê q' he Bom, e o manda hir continuando \

Tu ,
q' então cahes , ccnfenre

,

Bem que rafteiro meu louvor te íique
,

Q 5 eu de tantos ingratos te defpique.

Rubicunda
,
pulcherrima Doença

,

Tu náo és hum caíligo
,

Q' ao Mundo entorna hum Deos gritando offença ;

Novo íris és paz , es a prefença

De hum carinhofo Amigo !

Honra-te o Sábio ; o nefcio he quem te aggrava ,

E te imputa o horror que neile eftava.

Exa-
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Exaftos fluido e maça em feus offieios,

De rijo e íirme paíTo

Corre o culpado a galopar nos vícios ;

E de huns travando em outros precipícios

Com feu nervofo braço ,

Penfa q' elle fe fez ,
q' elle rnanter-fe

Ha»de a feu goíto , e a goito desfazer-fe.

Tu, efmoler Doença, ao teu gemido
Fazes fe raigue a vencia

,

Com que fe vidra o barro prefumido -

7

Tu lhe quebras o orgulho mal havido ,

E és ca ufa que fe entenda

A Obra do Sopro quaíi em ar tornada

,

De novo o pó em vefperas do nada !

Logo q' allucinado o Pai-primeiro

Prova o vedado pomo ,

O Deos ,
que fe aguardava Jufticeiro

,

Prefente fez de ti ao Mundo inteiro ;

Como antídoto , como
Santificado balfamo , que vinha

Confortar o Homem ,
q' ultrajado o tinha.

Dom
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Dom excelfo , que cortas pelos ares ,

Mais grato que o orvalho ,

Q 1
os campos rarta , e que povoa os mares!

Quando hum dia te dignes de hofpedares

No meu rude agalalho ,

F^ze-me prévio aviio ; pois importa ,

Q aime janellas , e te junque a porta.

Náo torça duro chão tuas pizadas
,

Nem vifinhança afflita ,

Nem Irmáas te condôáo laftimadas:

Q hei de eu meímo , co* as vozes já cançadas 3

Celebrar-te a vifita
,

E mirrada da febre ao Deos Immenfo
Ha de a tremula máo queimar o incenfo.

O' manná Santo que dos Ceos nos chove ,

Precurfora do Eterno
,

Sacra eftrella polar , lingua de Jove ! . . .

Náo fabe a alma q' exprefsóes renove ,

E a tanto Bem fuperno
Por toda a natureza em váo mendiga
Nome idóneo que delle huns longes diga

!

So-
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Socéga , enfermo ! oitenta mais doçura

Em teus ais , tuas dores

,

Qpe tal prazer te offrecem de miftura ;

Mais te amima efía efteira de amargura ,

Q' hum canapé de flores !

Se o não julgas affirn , dá-me o teu prigo

,

Minha indolência eu trocarei comtigo.

Náo foi fobre peftifero terreno

Efpirito malino

O que te tez tragar de hum tom fereno

Por tuas loucas mãos fubtil veneno;
Foi fim Anjo divino

,

Que do Univerío abrindo o mor thefouro ,

A' boca te applicou feu Cálix douro.

Que forvo amigo ! o corpo rebellado

He quem delle fe queixa

,

Que delle a alma fe exaltou dobrado ;

Então no fundo golfo do paliado

Ella entranhar fe deixa ,

Té que tudo examine , e do futuro

Entáo fonda ella o nevoeiro efcuro.

Nun-
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Nunca mais velas, como em teulethargo,

Quando alerta o remorío

Os crimes purga ,
que te fazem cargo !

Mais o teu paladar náo fica amargo ,

Tudo então he esforço : . . .

Enfermo! iuilentar meu dito efpero ,

Vem tu farar ,
q' adoecer eu quero.

Bizarro o Ceo ao generofo iguala ,

Que feu favor delcóra ,

E a mão afftii , a mão com que regala j

Teu Deos mil vezes no trovão te fala,

E ao lom do raio agora

Da podre fcena rebentando o panno ,

Sem maícára huma vez te moftra o engano»

O' Doença! dirme has
, por que fegredo

Só aílim sáo bem pagos
Cefar e Deos

,
quando intervém teu dedo?

He q' o Nome
, que tinhas em degredo,

Nunca exhaufto de afragos

Voive a teu peito ; e q
5 o Jefus Bemdito

Reioca a Lei
, que nelle havia eferito.

Me-
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Menfura igual ! re&íffima Balança

,

Onde de novo tomas ,

Servo , e Senhor , teu paóto de Alliança !

Tu , Doença ! . . . o thuríbulo não lança
Mais do q a Hum feus aromas ,

Q\a lançallos , faude náo teria,

Nem a fortuna altar , mas teu feria.

Mimo dos Ceos! fe nunca em alta Mufa
Ouvifte tu cantar-te ,

Oh fe pelo Orbe a minha voz diffufa

Te pudelTe vingar de quem te accufa !

Efta a frafe , efta a arte

,

Efte o tributo, e a melodia ufana,

Quq te deve de jus a Efpece humana.

Reedi-
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Ree.iiiicada a Parroquial de S. Julião da Villa de

Setúbal ,
que o terremoto de 175$. havia demo-

lido ; no dja cm que para ella íe trasladou fo-

lemnemente o SS. Sacramento.

CANÇÃO I.

v Os , illusões , enganos
,

Belleza , engenho , invióto Heróe que feja ,

Náo me roqueis , profanos !

Minha arpa afRno aos Querubins da Igreja

,

Fallo do Eterno ,
q' em meu Eftro lavra y

Author do lábio , arrimo da palavra.

Língua balbuciente
,

Que de Deos Nuncia , quando mais fe arrifea^

Salvas a eferava Gente !

Dá-me d'eíTe teu fogo huma faifea ,

Emprefta-me o furor , com q* entoaíle
,

Quando a pó fècco o Rubro mar paíTaíle.

Do
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Do mefmo Deos eu canto

Por boca cPoutro feu eleito Povo
,

Q' em foluços , em pranto
,

A antiga Mão conhece ao rruto novo j

Q' alto manná prefere já contrito

A's cebolas cruéis do algoz Egito.

Bramando aos Ceos torpe erro ,

Que, Jehovâh deíerto , o rafto eftima

As patas do Bezerro ;

Anjo defce
,

q' a Terra iníqua opprima ,

Q* abraze o Templo , e ^ á efpada corra

Sodoma ingrata , e a desleal Gomorra.

Tabernáculo fummo ,

Q5 azylo foi, theatro he jà ííniftro

,

O Candelabro he fumo ,

Cinza he o Altar , he vi&ima o Miniftro;

A morte fnbílitue ao Ente Immenfo,
Vapora o fangue no lugar do incenfo.

EíTa nuvem , que alveja

Sobre a infiel, arruinada Cafa ,

Q> antes Baal defeja ,

Cozidos Anjos são aza com aza ;

Que bufcão nova Tenda , onde íe aloje

O Dcos que leváo , o Senhor que foje.

In-
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Inveja vos não pique,

Tcmai-mo , ó Anjos! A que parte adeja,

Que d onde iahe , náo fique
,

E q' onde o conduzis , lá náo efteja ?

Hnm Eíiranho náo he q' ao Mundo veio ,

O Mundo eftá a hum canto do feu Seio.

Porque má vaflalajem

Os Servos rendem, o Senhor, q' hc Pio,
Náo lhe inverte a Imajem ,

Retocada a íeu próprio Sangue em fio ;

Ao barro tofco , a q' Elle quiz unir-fe

,

Pode coitas virar , mas náo fumir-fe.

Quizereis , riváes do Home
,

Folgáreis , Anjos
,

q' a pollivel maça f

E o nada outravez tome
O lodo feito abençoada Raça : . . .

Anjos! fe eu pécco , e réo fe me contemplo,'

Foi da voíla Ordem quem me deo o exemplo

!

Se fora feu defejo ,

Baftára aceno, porque tudo alague,
DEiTe ,

q' a feu bafejo

Tolhe q
5 o mar fe gele , e o Sol fe apague 5

Oucros mil Orbes ,
geração mais jufta

,

Tarera erío, q' hum Fiat fò lhe eufta.

Ma$
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Mas

,
para rnór ciúme

,

Do Homem a duração eftá. lançada
No infalíivel Volume

,

Com fello eterno , em Pagina dourada
;

Três o fizerão , Vida em Morte Hum troca

,

E os Dous reípeitáo a Obra que ihe toca.

Anjos , baixai , volvei-o : . .

.

Ellc porém revoa , Elle já poufa ,

Não em terreno alheio
,

E a quem mais o ultrajou deixar náo oufa

;

Qual Abelhinha , que , íentindo aggravos ,

Defronte (i) muda os innocences Favos.

Os teus gemidos fólta ,

Chora , Ifrael , e reedifica a Ara ,

Que , fe te efcuta, voka !

Benze a Arca , os thuribulos prepara

,

Afpérge os conciliábulos do vicio

,

E Chrifto acode em Hoftia ao Sacrifício!

Podeis, lagrimas , tanto í

Elle que vem, o Sabaóth , o Trino,
O Santo , Santo , Santo ',

Tocai-lhe a marcha , Exercito Divino ! . . .

De novas fettas Afmodêo fe crive

,

Surge Siáo , Jerufalem revive.

Me-

(r) Havia-fe transferido para a Igreja de N.Senhe»
ta do Soccorro s annexa á mefma Freguesa.
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jllenir.os , Virgens bcllas
,

( Q* aos Pais os íobmergio maldade fua ! )
Deftoucai as capellas,

E de jaímins alcatifai-lhe a rua ;

quem vos efmaltou , quem vos conforta,

He Ueos-Vivo em Triunfo á voíTa porta I

O Véo , de que fe cobre

,

Nova offrenda he de amor , he mais carinho >
Pois eíplendor tão nobre

Cegar pudera o vofTo tenro olhinho*

Deipido coração
,
pura vontade ,

Sabeai fó rello em toda a Mageftade.

Deixa , meu Deos , meu Tudo ,

Q* á Vara cTeíTe Pállio eu me guarneça ,

Que delia eu faça efeudo ,

E motivo a fugir não mais te ofíreça
;

Tira-nos Lua I o Sol a trevas pafíe !

Lua nos fica , e Sol na tua Face.

Poteftades Celeftes ,

Q* em armas viíle hum Deos, vêde-o enfeitado

De pacificas Veítes

;

O Leão de Jodá , Leáo croado ,

Que rugindo alTuftou o valle inteiro..

Volve ao Rebanho em plácido Cordeiro*

Tom. I. N He-
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Medianeiro Cajado

De efcolhido Paftor , nunca tu vergues !

Vai pollo enthronizado

No Sólio excelío , que de novo lhe ergues
;

Ao Povo em lede , em fome , nunca troce

A portentofa Vara dom tão doce.

Coníola-te , ó Efpofa ,

£ o rofto ,
q* arraítavas , alça enxuto ,

Teu thalamo o Bem goza ,

Jfor quem ha tanto íufpirafte em luto ;

Rico foi , Rico vem ; e entre os Filhinhos ?

Viiita oítrece a Amigos, eVifinhos.

Eu vou , eu me reíigno : . . .

Mas primeiro me lave da impurefa ,

Q' hofpede me ha indigno

Para fentar-me a tão Augufta Mefa ! . . .

Quem ao Convite não hirá d'Aqueiíe

,

Q* aos que chama , o Manjar, que põe , he Elle i

O eftrago mais não dure

,

Familia enferma, e ao Pai-commum dai parte

Balfamo , que vos cure

,

Elle traz , e fuftento que vos farte ;

Aqui fe amada , aqui he já fervida

Agua da bi Pifei na , e o Páo da Vida.

Pa-
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Papel ! delido o bronze ,

Teu afíumpto immortal fará precizo ,

Porque pereças, o finai Juízo ;

N A'
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/

A

puríssima conceição
D A

VIRGEM SANTÍSSIMA
NOSSA SENHORA.

CANÇÃO II.

JLf<fOnge, longe de mim, Gente índecifa !

IlJuminada a Mufa
,

Humanas (i) congruências náo precifa,

E á fonte vai beber doutrina infufa

!

Depois que no ar peneira ,

E aos ventos íolta a terreal poeira ,

Coando pelos Ceos , filha de caía ,

Alto fegredo , dos Mortacs náo vifto 9

Seu níveo coto d'aza

Sobe a folhear no archétypo Regifto.

La

f (i) Peíê fileneto dos Sagrados Livros a efte refpeite.
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Lá vôi o Eílro meu , he lá q' adejo
,

E em fanta miniatura

A Arvore de JeíTé brotando eu vejo,

E lubre eLla poufar a Pomba pura :

Mal que poufa ( ó prodígio ! )

Do vicio antigo náo ha mais vefíigio
,

He nova a feve ! e ao toque mihgrofo,
Purgado o tronco, em a raiz corruto,

Reverdece formofo ,

lllefa a Vara , Immaculado o Fruto.

Inda em feu embrião o dia , e a hora ,

O excelfo Vafo eleito

Já cheio da Palavra ali t fe adora ,

Elie fem mancha , e Ella fem defeito :

Natureza fe efpanta

Da invi&aVoz, q' a ferie lhe quebranta!

Intaòto , como o Pai, o Concebido
,

E limpa, como o Filho, a Mái jucunda,

Ao tempo appetecido ,

Pare a Virgem , e a Efteril (1) foi Fecunda,

(^i)â SantiJJimn Ânna.

Em
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Em fi nao cabe a tresbordante Cjraça ,

E feu Preço bemdito
Além das gerações , aiém repafTa ,

Eftreito o Orbe ao Mérito infinito :

Expiado o futuro ,

Seus raios volve no paíTado efcuro ;

E o Mefmo
, que profuía luz entorna

No opaco Seio , cf a vilita almeja ,

A Habitação adorna
,

Que de Hófpede tão digno digna feja.

Duas vezes trilhada a vil ferpente ,

Sibila, erriça, aíTanha ,

E mais que vibra a cauda , ou range o dente 3

He ar que morde , ou a fi mefrna apanha :

Quando prezas procura ,

Nas garras lhentra a morte , mal fegura ;

Huma com outra em cárcere toftado

Seus dúplices grilhões a huivar fupporta ,

E o Empyreo dilatado

Abrio primeira
5 abào legunda Porta.

In-
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Inda depois os rígidos ferrolhos

Força o Eípirito immundo
,

A eípunaa alimpa , defatèa os olhos
,

Man(o huma vez le torna , e tr^pa ao Mundo:
Do fulfáreo brazido

O hálito encobre , encobre o denegrido ;

As conchas defpe , ao modo humano traja,

Hum pio zelo tinge então ferver-lhe
,

E diz : ,, q' ao Filho ultraja ,

Igual no Privilegio a Mái íazer-lhe.

Disfarça o impoftor, porque fe irrita

Com feu fatal defdouro ,

Prematura a refpofta ler efenta

No eterno Archivo em caraíieres d'ouro

:

Que
, para mais fegura

Da chaga, q' elle rafga , fer a cura,

E porque ao virus graíTador derrote ,

Quiz o Decreto: „ q' o Senhor, e a Serva
Se enfeitem de igual dote

,

Puro o que Sara , e Pura a que Preferva. „

Sç
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Se porq' ao Padre irmuia em attributo

O Mediador implora
,

Li^re também do crime di«
íTo!uto

Orar fó deve ao Filho a Mediadora :

Ne^ar-lhe tal ornato ,

He roubo ao Filho , e ao Padre defacato ;

Os Dous confubftanciaes na Divindade ,

Confubftanciaes na carne a Mái
3

e o Ungido
Refuita aííinidade

,

E á EíTencia fe enlaça o Dom cedido.

Mas ao Monftro infiel , manha , e mentira ,

ÇY efcrupulos femeia ,

Fervorofo (i) Leáo , cjue fc refpira

,

O dolo desfiou , e a fraíe faia :

Em defpeito da cobra ,

Erige Altares, o joelho dobra ;

Elle faz q* ernmudeça , elle a circula

Entre novas prizões , e á doce Planta

Da Eíirella , a quem macula ,

Lhe proílra em pena a túmida garganta.

(i) AHuâe~fe á Igreja âe Leão , a primeira ente
$s Latino* que ceíehrou culto á ImmaLulada Cenceicae \

ainda que já gntitjuij/imo na Grega.
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A grata OíFerta em precíofo aroma ,

Da Terra aos Ccos erguida ,

Sobre os Coros Angélicos aiToma ,

E metade lá deixa recebida:

Defce a outra metade

Em perfume ds mor fuavidade *,

E onde quer q' exhilou , em r:fo , efaufto*

Huma a vontade , unânime o confenfo y

Acceito o holocaufto ,

A mynha dobra , e multiplica o incenfo.

Raíleira choça , ou tefto fublimado,
Provincia , ou vafto Império ,

Do quente Pólo ao Pólo enregelado ,

Cabeça curváo zo gentil Myfterío :

Blasfemo , c 1

o refuta
,

Hereje da razáo já fe reputa ;

Onde o bom Senfo eftá , onde a Sciencía*

De defende! Io o Voto ahi refide ,

E , morto á evidencia
,

Fica apenas o Cafre <}' o duvide.

Se
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Se acifo no meu fangue gota a gota

Huma vida ,
q' a jura

,

Eu perdeííe, ao alhnge ,
q' as efgota ,

De morte em morte gritarei q' he Pura

:

Ou fe entre meus deímaios ,

Sentado no trovão , e envolto em raios

,

O Deos Zeloío , tf ao Sinai bramia ,

De Face mefmo a face me differa,

Q' apôs hum erro eu hia : . .

Aiíira , ó Mãi ! . . mas impoífivel era.

Canção ! em toda , ou parte

,

Se âfpera alguém te vir , e fem preceito,

Náo foi falta de engenho , ou falta d'arte ;

Foi terror , foi refpeito !

Achan-
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í&chando-fe o Sereniífimo Infante Senhor D. João

cm o Arrayal da Senhora do Cabo , como Juiz

daquelle Cirio :

CANÇÃO III.

S Obre o fangue de tépidas entranhas

Sondar vedados mares não procuro ;

As emperradas portas do futuro

Náo quebro ao voo, ao fom d'aves eftranhass

O q' expendo , o q' eu fallo ,

E o muito mais q' eu callo ,

A Vida o vio, do Original fegredo

Dado â luz pelo Eterno com íeu Dedo.

Viílos já forão os Heróes immenfos

,

Prototypos do, Heróe q' he minha empreza

;

Heróes que quando os forma a Natureza f

Folga depois por íeculos extenfos :

Inda agora cançada

Arqueja , não faz nada ,

Porque fez
,
porque deo o excelío , o fanto ,

O infante , o chere d obra , Heróe <\ eu canto.

Phe-
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Febo , Mufas , deidades fois fonhadas ,

Mais valho eu de que vós! não vos invoco \

A Lyra de ouro , e de marfim
, que eu toco ,

Não precífa de vozes empreitadas :

Os Príncipes do Tejo
Efcusão mais cortejo

,

Q' o da nua verdade ; em fua gloria

A Profa he Verfo , e Epopéa a Hiíloria.

Virgem Celeftial , lá da Morada
,

Onde veftes de Sol , calças de Lua ,

Tu me lembra, eu te chamo, acaufa he tua,

A Alma, <\ eu canto , a votos teus foi dada :

Ao Templo do Heroifmo ,

A Íervir4he de abiímo ,

Pelo teu Templo o meu Heróe caminha,

E o pó beijando , aos Aítros fe avizinha.

Senhor, bem hajas! fó affim propenfo

Eftarás ao faber, apto a viótoria •>

Sem benta agua he em vão forçar memoria ,

Não corta o ferro fem cheirar a incenfo :

Fundições , Livrarias ,

Sobre as Academias
Não cròáo , não triunfáo na peleja ;

O auxilio fim , as armas fim da Igreja.

Os
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Os árduos rumos ,
q' os Colóes abrirão ,

Gente, a q
1

os Gamas a razão levarão ,

Já da face do Altar fe lhes moftráráo ,

Como o Ceo lho promette , allim o virão :

Lyfu aífim forte , e fábia

Deo Leis na Ethiopia , e Arábia ,

Vio circumcidar-Cc a Afia , e rio da teima

Com q' o Pcrfa ajoelha ao Sol q' o queimai

Vè tu , Senhor , vê tu
,
que Jerarquia

,

Q* ordem nos teus pertendes que te aponte,

Porque no exemplo te confirme, e conte,

Quanto difcorro em si Filofoíia ?

Por fado onde me volto ,

Onde eu a vifta folto ,

São de Avós teus prodígios a milhares ,

Troféos , Sciencias , por mimo dos Altares.

Sem fahir do teu Titulo , alto Infante ,

Sem fahir do teu Nome, João famofo

,

Em delicada penna , em braço irofo ,

Lyfia te oíFrece o q' ha de mais brilhante:

Teu Nome ou Mundos toma ,

Ou dá lições a Roma
;

Reis teu Titulo aos Duartes póe de raftros

,

E aos Luizes norma dá q* emende os aftros»

Bron-
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Bronze foíTe o meu peito , de aço a lingua ,

E a dizer quantos
,
porq' aos Ceos honrarão ,

Dos teus em letras e armas fe aitamàráo ,

Havia o aço e bronze achar-fe em mingua:
Da interrupta excelJencia

Da tua alta Afcendencia
Bailará q' eu a Origem , para efpantos ,

Moftre em três Homens náo , mas em três Santos.

Se he que na tua ftirpe eu cavo , c a figo ,

Erguella eu vejo em dilatada copa ,

Entrelaçando a fi a flor de Europa,
Ate no fru£lo fe apurar comtigo :

Mas onde o Beato Home ,

Q' eu bufeo í quem feu Nome
Rouba a meus lábios?.. Anjos são por certo

,

Anjos profirão o immortal Roberto

!

Eis o Sceptro , e o primeiro logo avifto

Nas mãos do Primogénito de Henrique ;

Vê trocallo em Sinai o facro Ourique ,

Vê paélear com Elle o próprio Chrifto

:

Se no Altar lumiado

O náo vês collocado ,

He que para Altar feu falta o thefouro ,

Q; he tofco o Cedro , o jafpe, a prata , o ouro.

Quem
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Quem he eíle Varáo femtdivino ,

Torva a vifta , indomável, Pai da guerra,

Ameaçando o Mundo, o Mar, e a Terra,

Como hum Deos que nas mãos tem o Deftino í

Tão caracterizado

Náo fera diífrençado ?

Ah í he quem Crôas dá , fiel Aluno ,

Teu novo excelfo Tronco , o grande Nuno !

He o Campeão , o extirpador dos vicios ,

Q' as veias efgotando náo focega

Em ferviço da Pátria , e o refto entrega

Ao eípinhofo ferro dos cilícios :

Ma Túnica , ou na Farda
,

Não dorme , nada aguarda
;

Briga, reza, ora fahe , ora fe encerra,

Num braço ampara o Ceo , e noutro a Terral

O' douto Infante
,

pio , refoluto ,

Q_' Original, que Meftre fe te ofFrece

,

Se para ti mais q' aprender houveíTe ?

Mas arvore és
,
que nafee já com fruto :

Completo te divifas ,

De exemplos náo preciías;

Os q' eu digo j e o volume de Acções fuás 9O index fó tório das Idéas tuas.

Jã
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Já da Carreira os planos tens traçados ,

E fe elperas hurn tempo o' os abone,
Não he porq* eile as produjçócs íazone ,

He para mais ficares confirmado :

Sim, por ti mefmo eíiuda,

De íyftema não muda ,

E a Virtude , entre os Homens quaíí exangue ,

Refurja em ti foimada em carne e fan^ue.

Tu inda ao lado a vês, inda te encanta,

Nos affagos do Pai , da Mái no rSo ;

Do Pai q' outro mais recto não divifo ,

Da Mái que não deícubro outra mais fanta :

Elle Jufto , Elia Pia ,

ImpoHivei leria
,

Pois da própria Virtude aífim te cercas ,

Errar lhe a pila, ou q' as feições lhe percas»

Mufa ! falia de manfo
,

Q' atrevida de mais já te contemplo !

E o teu Heróe precifa de deícanço ,

Porque madrugue ao Templo.

Pro*
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ProfefíanJo no Moíleiro da Nafareth cie èetuop! , Or-
dem de S. Bernardo, a Rda Soror •• <'o Sa-

.

craméutç •, fobre-nome eiii que ííocou o de

Aguiar c!a fua Família :

CANÇÃO IV.

O Rculo errado , vãs a rqui refluías ,

l
;antafmas de ar nutridos ,

Q' a tenros peitos pregoais doçuras
,

Para depois vender Jhes íó gemidos !

Hoje cahiftes , hoje Faz jazer-vos

,

Hoje a cerviz vos piza

Virgineo Pé , por nunca mais erguer-vos.

Almas odudas , de razão fem lume
Perdidas por officio

,

Para quem , deslavado no coftume ,

Infipido fe toma o mefmo vicio !

Silencio , nem rugir ! . . . de impuro canto

Não maculeis meus verfos
,

Co' voíTo não aífina hum Eítro Santo.

Tom. L O Có-
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Coros do Empyreo , engano onde não lavra

,

Q' huns dentro em outros lendo

,

Sern o implicado auxilio da palavra
,

Vos-perguntais , vcs-hides refpondendo
;

Da tofci frafe humana honrai o artigo
,

Deíp;que-fe a Virtude
,

Vingue-íe o Ceo , e íalmeai comigo.

De fortuita viéloria, e nefcio arrtSjo ,

Nâo canto o vitupério
,

Com que de vil cobiça foi defpôjo
Huma Província, hum Reino, ou vafto Império:
Do Orbe inteiro

, de terra , e mar profundo ,
Triunfo incruento eu canto ,

Q; he conquiílailo defprezar o Mundo.

Hercúleos corações , forrados de aço ,
Que de coragem cheios

Domando andaftes com marmóreo braço
Erriçados leóes

, javardos feios
\

Pouco , ou nada íizeftes f
. . . q' atropela ,

De hum agulheiro armada ,

Monftros em dobro impávida Donzela.

Di-
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Dicofa Aguiar ! a arte em ti fe exalta

De vencer cTeíle geito ,

Vencer fugindo ; a q' o brazáo fó falta

De a primeira náo fer q' o tenhas reito !

Mas entre milhões d'outras ,
que váo hoje

Voando ao precipício

,

Única he quem do precipício foge.

Na vafta Villa a noite já derrama

O feu balfamo amigo ,

Tudo o que pennas vefte , ou vefte efcama f

Fera , Homem , fe refaz do excedo antigo

:

Somente a juvenil idade belJa ,

XeíLis horas furtivas
,

Se fuppóe em defcanço porque vela.

Tal accufa , a aufencia lamentando ,

Da faudade o verdugo ,

Qual com douradas lerras vai lavrando

O authentico inftrumcnto do feu jugo:

Renhida huma carpindo eftá ciofa
,

Pulfando lhe outra o peito,

Ouvido applica á fenha crirninofa.

O ii Tu,
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Tu, formofa Aguiar, também velavas,

Mas quanto eráo diverfos

EíTes dignos projeélos ,
que traçavas

,

De eftoutros recatados íins perverfos?,.

Anjo Cuftodio , que lhe déíie o avifo

Da Vocação Sagrada ,

O alvoroço dizei , dizei feu rifo !

Vigia, exulta, penfa , e em hora eflranha

Sôffrega continua i

Temendo em fim
,
que táo gentil façanha

Perca o valor % íe toda náo for fua

!

Só d'eíTe modo a avareza rude

Ser difcrera podia ,

E de vicio paffar a íer Virtude.

Já fóbe o fiel Núncio co' a certeza j

E a cândida Heroina ,

Dando por confummada a árdua empreza ,

N'um rapto fanto entáo ao fomno inclina i

Fizefte bern ! a boca abençoada ,

Que deu tal fim , nâo deve

Nem difputar, nem proferir mais nada.

Eiff*
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Eif-que na cova do perpetuo fumo
Soa no Dragão til nado

O Nupcial Canto ; e q&cr ao Noivo furr.mo

Hum thalamo ufurpar ,
q' elle ha formado :

Huyva, blasfema, e corre, empola os mares,
Atraz torna a Aurora

,

Queima as íearas , e inficiona os ares.

Ricas alfaias, lindas copas tece,

Cofres
,

jóias avança ,

E tudo em fonhos a Aguiar oífrece ,

De tudo lhe promette farta herança :

,, Eu firme eíkou ; da Mão , com que me efpófo ,

,, Eflfes bens fó vieráo
,

;, De todos gofarei , fe delia eu gófo. ,,

Mil brazóes, honras, títulos lhe aflína,

E porque o fel efgote
,

A outra parte , aguçada difciplina ,

Cilícios, grofla Já, IMexpóe por dote:

„ Eu elle efcolho
; ,, e co' a nevada máo ,

Calando desdenhofa ,

Aponta para o mais , e diz que náo.

Ef-
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Efpuma o monftro , e tres volcões de fogo

Da trilingua exhalárão ,

Os cabellos arranca , de que logo

Outras tantas ferpentes fe gerarão :

Ria em tanto Aguiar do infame fonho,
Q' hum femblante innocente

Entre navalhas inda eftá rifonho.

Imberbe Moço esbelto depois olha ,

Q' a fúria finge em breve ,

Vivas rofas nas faces lhe desfolha ,

Que foube matizar de viva neve :

De feição em feição a graça pula ,

Fino âmbar refpirava
,

E sáo de mel as vozes que articula.

„ Moço incauto (real, ou não
,
que feja

,

„ EíTa tua figura )

5, Caduca exirioridade em vão forceja
,

5, Q' ao Creador prefira a creatura !

„ As tuas prendas findarão , e as minhas ,

,, Sem que refte memoria

„ Das q' havião em mim 5 das que tu tinhas.

» Ju-
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*, Jure embora grandíloquos extremos

,, Teu peno nunca efcaço ,

„ Q' a rija condição , com que nafcemos ,

,, F.uá deprelTa tediofo o laço:

,, -Sempre grato hyminêo
,
jamais acerbo ,

,, Qual EiTe a q" eu afpiro,

39 Dallo iò pôde o Immutavel V
T

erbo ! ,,

Tremeo do Sacro Nome , apenas dito,

Seu inimigo eterno
,

A Elle, a fi maidiçôa , e fólca hum grito,

Que do caio aviíbu a todo o Inferno :

Negro alçapão fe lhe abre, e foi de xófre

Mergulhar-fe confufo

N'um lago immenío de ateado enxofre.

Acorda, que jà ferem nas janellas

Os rayos matutinos ,

O prado para ti dobra as capellas
,

Por ti renova o rouxinol feus hymnos

:

Acorda , ó Aguiar ! . . . e vai de raftros

Aliílar te no Livro ,

De <\ ha de a copia transferir-íe aos aftros»

Elia
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Ella que íahe : . peííoa íe ihe atreva,

Se a vir íem companhia
,

Seu Propofito lie todo o trem que leva ,

O Anjo do Claraval a eícolta , e guia :

Já chegou:., rematou-fe eíTa aventura,
Biteo na flor dos annos

Por fuás mãos á fua (i) fepultura

!

Recebêi~a , Mofteiro illuminado ,

Qae para bem vos fcja ,

E vindo lá o dia abalizado
,

Deíía pedra efmaltai a voíla igreja:

Hoje he : . . . ah ! não a infleis
,

para que diga,

Se goftofa profeíía

,

Q1
outros a eilas , mas efta aos feus obriga.

Não vereis deih o vinculo fer roro

,

Pois tanto ao nó íe humilha !

Não he a vidKma huma
3
e outro o voto,

Porq' o Pai prometteo , não paga a Filha :

Não levais ao Altar « como outras vezes ,

(Politico o facrificio )
Por hoftias livres, violentas rezes.

Não ,

(0 De madrugada havi* fahldu da cafa de feus
Pais para o dito Mofteiro.
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Não, Aguiar, não grites, cf he fruftrado ,

Teu fim he fem remorfo ,

E o Corpo , dasVigílias macerado,
De li náo pede ráo crefcido esforço :

A^ lagrima*, q* o rofto accefo fulcáo ,

i lie CÍuilro que opertas,

Fuliáo por ti , e teu prazer inculcào.

Ah fublime Aguiar!... porém que digo!

Tal nome inda te he dado ?

Deitn-o fora , não queiras ter comtigo

lfompa alguma, que preze o vulgo errado:

Já Parentes não tens , foi Mundo hum vento ,

Do Efpofo te appellida
,

Ccquilla tua , Auguíio Sacramento.

Canção ; efperdiçado

O incenfo no vicio rude ,

Roubemos lhe hum bocado
Para leu Dono , a cândida Virtude.

Por
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Por occafião de Novo Capitulo entre os Religio-

ÍOj do Caniio calçado.

CANÇÃO V.

Oge , incrédula Turba ! tu não deves
Ter parte nos prodígios q' eftou vendo !

Celeíte Mão
,
que fobre os ares leves

Meu voo arrebatou, me eftá fuftendo :

Defcubro outros Paizes ,

Que talvez nunca pizes

;

Toco o Sol com o dedo , o labyrintho

Das chuvas e trovões abaixo finto.

Ganimedes cm águia transformado,

Correio de deidades tabulofas
,

Não me conduz ; Mercúrio , o fonho alado ,

Não me fóbe ás moradas radiofas:

Quimeras náo me acodem ,

Fazer tanto náo podem : . • .

Delírios de buma vá ociofidade ,

Ou jogos pueris da Antiguidade.

Dous
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Dois cxcelfos Amigos eu divifo,

Q' cncaminhar-me pela máo vieráo ;

Eftes náo sáo Euryalo , nem Niío,

Náo sáo Cáftor , nem Póllux , fe os houveráo !

Paganiímo fallaz

Taes milagres náo faz:

Em dons corpos hum' alma achar fó pude
Na sá Religião , na sá Virtude.

O Filho de Sobac divino e forte ,

O Filho de Japhat forte e divino ,

Hum vivo áquem , vivo Outro alem da morte,
Sáo os que fe encarregão meu deftino :

Da Terra onde hia a raftros ,

Vou topetar c'os aftros

!

Eu me explico melhor ; as minhas Guias
São o Santo Elifeo , e o Santo Elias,

Eu os conheço ; e n'um inda fe viáo

Da Penitencia as cores maceradas ;

Os Corvos de Caríth inda o feguiáo
,

Trazendo as carnes pelo Ceo mandadas :

O Outro inda ali t faz cafo

Do portentofo vafo
;

Inda moftrava o fal com que de impuras
Tornou em Jericó as aguas puras.

De
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De hum óleo, que , confiante fendo o rogo,
(Bemdito óleo!) a mil cegos foi jucundo,

As pálpebras me rocào i e eis~que Jogo

Em roda eu defeertino o largo Mundo

:

A fria Thule , e o quente

Fufco Guine prefente

Eu vejo j e vejo, no eixo feu virando,

Outras Teftas a Terra vir moftrando.

Pois jà (então Ih' ouvi) te náo engana

Os olhos e(Ta fordida poeira,

De que fe ufa turvar a vifta humana
,

Do que bufeas faber aqui te inteira :

Se te deixa pnfmado
Tanto lábio Prelado

Entre eíTes q' infpirâmos ; olha , ndmira ,

De hum acerto os acertos q* o Ceo tira.

A? temperada Europa olhei depreda
,

E bufeo alegre a Fundação de Ulyfles-;

Lá onde a Terra acaba , e o Mar começa ,

Cidade encontro de Padrões felices

:

Os feus ares propícios

,

Os vaftos edifícios
,

Na Praça o Bufto da Real Peflòa ,

Me obrigão que corteje á gráa Lisboa.

Em
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Em alço Monte * minha vifta pára ,

E pelo honrai-lo pèzo
,

q* em fi coma
O d:§;no Monte , inveja lhe tomara
Qualquer dos fetc da Opulenta Roma :

Alli eftà de aíTento

Illuftrado Convento
;

He Monce , e d'outro Monte o nome elege

A Immaculada Virgem q' o protege.

Alli tudo fufpenfo fe moftrnva ,

E os roftos de huma forre eíiáo pendentes;
Materta grave em fi deliberava

Conclave douto de Varões prudentes :

A 1
face dos Alçares

Os Hymnos a milhares

Refoaváo } fubtil pivete ardia
,

Que puros Votos para os Ceos erguia*

Chefe infigne de corpos infinitos

Deve o Prelado fer que fe aprefente ,

E delle devem fer os requifitos
,

Vigilante , Difcreto , Independente :

Por fuás mãos ao grémio ,

Viràõ caftigo , ou premio ;

E deve a ouro-fio na balança

Náo viciar os pèzos que lhe lança.

Teu--
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Tenros pimpolhos ,

q' huma auftéra vida

Vem abraçar, furtando-fe a regalos,

EHe os ha de tratar com tal medida ,

Que torceiios pareça , e não quebrailos

:

Hum verde voto feito
,

Mil vezes por preceito,

Só pôde amadurar-fe c'o a doçura ,

Que dá por arte o que negou natura.

Mas peílima cultura faz q* o prado

Venenos por antídoto produza ;

E fendo o erro de quem rege o arado

,

Lamenta as eftaçóes , e a terra accuza:

Os faudaveis caminhos

Se enchem entáo de el/pinhos \

E a Cruz ,
que tio fuave foi primeiro ,

Mais nâo traz do q' o pèzo do Madeiro»

Defte modo difficil fe julgava

Achar tifoura ,
que tão liza corte

;

Efte era o Jufto que David buícava 3

De Salomão fora efte o Varão forte : . . •

Move-fe a Urna , e tirão

O Nome que fufpirão ;

Defce hum Anjo a reger a mão medrofa

,

E fahe Provincial o Santa-Rofa. )

Vi-
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Vive, fagrado Chefe, eternos dias,

Pois inda eterno eu tico em que não mudes!.
Logo para encher outras Prelazias

Entra elle a efcolher entre as Virtudes :

E á de melhor efteio ,

Que mais obferva o meio ,

Na pompofa Setúbal faz Prelado

,

Em premio digno de ella o ter criado.

Mais portentos efpero , que ver poffe ,

Mas os Santos me ordenáo defcer logo : . • •

Sobe Elias na célebre carroça,

Por dentro e fora esbrazeada em fogo ,

E a capa cahir deixa :

Elifeo fe lhe queixa ,

Toma a capa , e fobre ella o ar fepâra ,

Da mefma forte q' o Jordáo paliara.

Mufa , extinguio-fe a vêa ;

Vou de rojo outravez foliar na arèa.

Paf-
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Paflando pelo 84 anno de íua Idade o Préclarlm-
* mo Defembargador Thomaz dà Cofta de Almeida

Caftel-Branco ; em cuja Cafa o A. feu Afilha-

_ do nafceo a e fe criou :

M
CANÇÃO VI.

. Ufa , ha tanto extraviada

,

Degradando tu mefma (1) o teu direito,

Deixa do lucro a perigofa eftrada
,

Sabe ter-te refpeuo !

Convalefcendo de hórrida vertigem
,

Cobra o teu voo , e monta à tua origem,

Defapparece , foge
,

Forja hedionda, mecânica OíTicina ;

Entre óleos ranços não convém fe aloje

Refpiração divina ! . .

.

Foi fe : . . e eis-cj' a Mufa fobre o Sado á aza

Já o bafo expiou da immunda Caza.

(i) ÂppVicava-fe o A< d Pharmacia na Botica do Hef*

pitai de Setubah
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Q' eftranno Mundo novo

Vejo er^uer-íe do Caos ondf eu hia !

Outro Clima, outros ares, outro Povo;
O' regiáo fadía !

Náo Moços podres pelo vicio rude ,

Sim Anciãos curtidos na virtude.

Tu, pio Almeida nobre,

Entre os primeiros
,
qual por mais cortejo

Faia annola que daltas cãas fe cobre,

O primeiro és q' eu vejo ;

Ella na cafca os dias íeus contando,

Tu nas rugas do rolto venerando.

Em vão Moral ociofa ,

Os tempos cotejando , arme difputa
,

E os darnnos prove , que na idade goza
A Geração corrupta ;

Se quanto duraria hum peito lifo,

Do teu fe infere , e nada he mais precifo.

De fcrupulofa dieta ,

Por falJiveis Doutores indicada,

Náo te vem eíTa digeftão quieta

,

EíTa face rofada ;

Vem fim dos Ceos : . . fe apraz aos Ceos ferenos,

Em triaga fe mudão (r) dous venenos.

Tom. L P De

fr) Por engane havia bebido alguns dias antes hum
:opo de tinta em huma dofe arrljcada

,
(em que tg*

lavia dahi lhe refultajje o mínimo incommodo.
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De atmosfera malina

Fugindo ern fome , e falta de conforto ,

Náo mais fe queixe Gente peregrina

De fechar* fe~lhe (i) porro;

Que , fendo teu antídoto a Virtude ,

Hofpedaila-has fem cartas de faude.

Com variáveis vertes

Em alto teáto Alguns fe eftão mudando;
E geláo inda ao fôpro dos Nordéftes

,

C* os fuóes abafando:

Tu fempre igual , no Hofpicio teu rafteiro ,

Nem fentes Junho , (2) nem fuppóes Janeiro.

Da efpumante quadrilha

Se a apear- fe huma vez Elfes condemnas f

Hum leve paffo tão fó»nente os trilha ,

E refpírão apenas

:

Qual o almifcar teu folgo aflim fe exhala

,

O almifcar que pizado mais trafcala.

Se quadras ha na vida ,

E como a planta , murcha o feu colono 9

Q* apôs a Primavera appetecida ,

Vem tediofo Outono:...
Do commum prazo já , Senhor , prefcreves

,

A Lei te exceptuou , morrer nao deves !

Vir-

(1) Havia noticia do contagio no Eftreito , e era

fumma a cautela foire ejle particular.

(2) Affiftia em huma infufficiente barraca \ c tinha*fc

êesfelto de fege.
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Virtude abençoada !

^ucm os annos cumula , cento a cento ,

Hle conforme razáo , vida ajuftada ,

E náo temperamento !

\o raio cede a compleição mais forte ;

Zomba o Jufto , ou troveje, ou calme a forte

•

Tu és , 6 são remôrfo ,

Quem os noiTos humores equilibra •,

Tu obras a cocção , tu dás o estorço

Ao pulfo , e o tom á fibra :

Quando o malvado em agua fe futfoca ,

E ein peite lua o mefmo pão fe troca.

Outros fiem na Prole ,

Sobre ella a vida indemnizar pertendáo ,

Em tanto a
%

os apouca hum íangue molle ,

Té q" á fouce fe rendáo :

Co' a Parca , Almeida , eftribas tuas pazes ,

Nos Avoengos não , no Bem que tazes.

O caudal he fim efi:e ,

Donde a tranquillidade te dimana ;

Efte o jordao que palias j e te vefte

De nova pelle ufana : . , .

Jardins e Honras fumio fado perverfo ,

Só te achas co* as grandes q' has diíperfo.

Or-
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Orfaos fem ter mantença ,

Triftes viuvas
,

q' em nudez esfriáo

,

Não ío te confeguíráo Vida excenía

,

Q' immortal te fariáo

!

Preces jamais ds vozes alugadas ,

Preces porém no coração cjiétadas.

He a caufa comniua ,

Os que rogáo por ti , a íi acodem ;

Pois com a perda em fim da vida tua,

Muitas perder* fe podem:
O que lhes fuccedêra , triftes delias ,

A's minhas três cariííimas Donzellas ?

Sempre aílim , fempre as trate

,

Senhor, teu Peito ; o dia , a noite inteira ,

Oraráõ que vigores
\

q' ao remate ,

Q' ao difeo da carreira ,

Tal fomma de annos tenhas tu contado ,

Quantos são os bocados que lhe has dado.

De éccos mil , mil gemidos

,

Com q' efte Mundo os Aftros importuna f

Trepando aos Ceos 3 aos Geos compadecidos
;

Em perpétua columaa ;

Nenhum lá chega de mais grave cola ,

Como o Bem-hajas da fincera efmola.

En-
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Então acceica a graça ,

Do eterno Galardão no livro C ferita ,

Tornando á Terra , a quem a fez fe palia,

Porq' a obra bemdita ,

Qual raio que do vdro retrocede,

Mais nutra á rnáo ,
q' a deo , q á mão ,

q' a pede.

LiTonia embora forme

A ! tos Buftos , e em bronze fe envernize

EíTe de quem foi caufa o vicio enorme,

Que pouca teira pize : . . •

Tu contra a Ordem, e o golpe feu funefto

,

Em carne te eternizas por arefto !

Canção , fe não és bella ,

Não tens também de frívola a defdita

,

E's qual fábia Donzeila ,

Q* antes quer íer fifuda que bonita.

Ao
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Ao IlluflriíTiino Senhor ** Eftudante de Direito Ci

„ vil por occafião da Mercê de Commendador
da Ordem de Chrifto feita a feu Pai o II-

luftriííimo Defembargador **
:

p
CANÇÃO VII.

Orque do excelfo Pai nas mãos potentes

Minha defgraça eu fundo , ou minha forte

,

Como n'um Deos
,

q' a feu arbitrio às Gente*

Bonança envia , ou lhes rernette a morte :

Não he , digno íeu Filho ,

Q* a teus pés eu me humilho ;

Náo he c]' em premio o teu favor procura

Mufa ingénua , loldado de ventura.

Vai ta, e bufca o meu (i) arrazoado

NeíTe Defpacho de tarefa imrnenfa
,

Ludibrio cio ar o deixa efpedaçado
,

Ou lavra nelle rigida fentença :

De ti , do Pai perito ,

Soltarei igual grito

;

Hei de dar á verdade o mefmo couto ,

Qual Séneca no Banho a rir e affouco.

Sim ,

(i) O A, havia efferecldo pouco antes outra Obra

fw Pai , aonde invocava a jua protecçãç.
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Sim , bom Pina j de peito refolhado

O elogio, q' eu teço, nío relulta ,

Se fallo , he porque temo braço alçado

,

Q' em mim caftigue conicicncia occulra :

Tão reda a Mula agora ,

Como ha pouco que chora,

Ergue o canto; nâo foffirega em cobiça ,

Ma
c

s fim rendendo ao mento juitiça.
,

Mal haja o verfo meu , de metro indicio

Jamais dê , fem menlura , inlulío i
e rude ,

Quando for fubornado impor aovicio

O appiaufo fó legitimo á Virtuae:

Se he q' á Foftendade

Tal rima fe traslade,

Seja porq' ella o ettro lhe moteje

,

Seja porq' ella a mão ,
que a fez ,

pragueje.

Eis q' ifto efcrevo , e junto a mim divifo

Maligno fpetfro q' o meu fio quebre ,

Lipofos olhos concertava em rifo

,

Melliflua a boca , e o coração de azebre :

Era a liíonja , á mira

De imbui r-me na mentira ;

E á preíía ,
pelo mero feu bafejo,

Fui penna e tinta mergulhar no Tejo.

Nem
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Nem penfes ,

q* hoje a minha fantafia

De morto alheio ornato aqui te veíte ,

E cavando infiel Genealogia ,

Crôa te torme do que náo fizeíte :

Nem que para modelo
Te reíurja hum flagello ,

Alguns d'eíTes Heróes , a quem perfuma
Roubado incenfo , fendo a pefte fumma.

A grinalda , Senhor , que te deftino ,

Se em murcho tronco a enxertar , náo pega ,

Nem , o orvalho engeitando ao Ceo benino ,

De fangue humano , ou lagrimas fe rega

:

A folia em minha Lira

He frefca , e paz refpira ;

Do illuftre Pai te fegue pela eftrada

,

A dalla , fe he poílivel, mais honrada.

Das Mufas traficando venal peito

Folhêe embora no aranzel garrido

De pergaminhos váos , que, íem refpeito ,

Sacrílego caruncho tem roido :

Òs Netos feus afFague 9

E de os cantar fe pague ,

Antes q' hábil Credor lhos leve á praça ,

E dos podres Avós leilão lhes faça.

Co-
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Como no bruto, no Horem Pais que fervem,

Quando nas obras fe delmente a cafta !

Porro , onde iguaes efpiritos náo fervem ,

Arraftando a charrua , os dtas gafta :

Sabujo
3
onde eu reparo

Tardo pé , torpe faro ,

A raça, de que vem, pouco me importa,

E o deixo apenas por latir-me á porca.

Ella , a adulação , calor invente ,

Que brote á guerra hum animo iracundo ,

Que melhor ie afíògára na femente ,

Por poupar elTe efcandalo do Mundo :

Alexandre lhe chame ,

Novo Ceíar o acclame
,

Dê-Ihe epíthetos taes , q' eu prezo em pouco,

Todos elles iynónymos de louco.

Mate , arruine , o ftolido embraveça ,

E porq 5 á Pátria unio mais hum punhado
De alheia terra, em lauros appareça

O Homem com o Homem a feus pés atado :

Nunca o meu voto intente

Q* a feu triunfo augmente ;

Juro antes q- em meus olhos a mão ponha ,

E Homem tombem me corra de vergonha.

San?
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Santa Juftiça , angelical Prefente !

Quantas ramas no Menalo brotarem ,

Poucas ferio porq' eu adorne a frente,

Em premio de meus verfos te cantarem 1
.

EíTa fragrância , e gala
,

Em q' o jafmím íe exhala ,

Do rouxinol os cânticos divinos
,

Sáo perfumes a ti , a ti náo hymnos.

Quando baixa dos Ceos Deidade pura ,

De grave minifterio Nuncia fanta
,

NeíTes portaes de ufana arquitectura

Quartel náo bufca , e de dragões fe efpanta :

No cândido Miniftro ,

(Pois o ha também finiftro)

EM a fe hofpéda , e a feu Palácio augufto

Só acha idóneo o coração do Jufto.

O amor do bem commum , o tédio ao ócio,
Velando co' a curvada tefta calva,

P^ra paz d*outro , em contumaz negocio
,

Defde a luz vefpertina ao aftro d'Alva ;

Pelo Rei o defvélo ,

E pela Igreja o zelo ,

A nota he própria , e tudo o mais alcunha

,

Com q' a Nobreza para mim fe cunha.

Da-
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Dado me fofle reformar coftumes ,

E d eflV archivo á pofthuma memoria

Hum milhão pouparia de volumes ,

De huma metade cortaria a Hiítoria :

Só (tatuas eu formara ,

Eu fomente incenfara

A quem prefta á Viuva franco afylo

,

E falva o páo do mifero Pupiilo.

Bem que Tullio de Optimates fahíra ,

E alheios facíos como íeus houvera ,

Sobre os AntepaíTados mal dormira,

Vendo para o troar colhida a Hera :

Pois íe Roma o adora
,

Se fe eftirm inda agora,

He quando ergue de Archia os sãos talentos,

E a Catilina abate os vis unguentos.

Mais de huma vez o bom Juftiniano

Sobre Godos , e Vândalos levara

A Águia aíToladora , e ao Africano

Outro Sol mais benéfico moftrára :

Mas eflfe eterno nome

,

Q* o tempo mal confome ,

Não tanto o lucra na Carroça invicta

,

Como nas fabias Leis q' obíerva e di&a.

Pi
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Pina! que defça o Grande, ou náo da Lua ,

Rafgue o Conquiítador não viftos mares:...
Da Nobreza he a herdada a mais commua ,

Heróes q' eftngáo sáo os mais vulgares :

Tem cada Idade , e Clima ,

Sangue, Campeões, q* eftima;

Só Juiz douto, iimpo
, que náo dobra,

Hum corvo he branco , e no Orbe hú chefe d'obra !

Tal feras tu , e tal o Pai fe julga ,

EiTe de quem Aftréa eftuda a face ,

O Pai , cujo alto nome o Sol divulga ,

E donde morre o leva aonde nace :

EiTe com quem mefquinha
á liberal Rainha

Se receia inda ; e qunndo mais o afíàga ,

Diz : ,, que íó o prendou , mas que náo paga. „

Se o imitas , bom Senhor , fe igual te rendas ,

A Vara eftà de perto , e prompta a Toga ;

Sem as pedir, offrecem-fe as Commendas

,

E inda a acceitallas o teu Rei te roga :

A arvore, que te exalta,

Em dobro affim fe efmalta:...
Mas queftíoho em váo , fe acafo o imitas l

Filho d'Aguia ja voo igual meditas.

Fi.
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Filho , e formado a exemplar tão redo ,

Como não lhe lerás liei retrato ,

Com a Juftiça no teu próprio teáto ,

Hum mefmo o teu talher, o copo, e o prato?

De hum lido o Pai fadío ,

E doutro lado o Tio ,

De alma doutrina mananciaes recebes

No pão que comes , no licor que bebes.

Outros monção aguardem ;
q* os profpere

,

Depois de íeus Lugares já completos ;

Teu nome fó por Liftas não cfpere ,

Em quanto houverem efpeciaes Decretos:

Facão co* tempo conta ,

Roguem em fua afFronta -

y

Que como , e quando o quer , ferh prazo, ou tacha,

A Virrude a íi mefma fe defpacha.

Quantos , e quantos mil , fe dão mil penas ,

Por empregos ,
q' em vez de honrar > oftufcão?

Tu porém não precifas de Mecenas ,

Q' as graças por feu mefmo pé te bufcáo !

Mas inda não obtidas ,

Valem fó merecidas

,

Como o Paterno Foro, em meu conceito,

E a abrilhantada Giuz, que lhe orna o Peito»

Qual



2 ?8 ESTRO
Qual formofa , caftilfima Donzella ,

A quem tempo com digno Efpofo tarda ,

Q- o carmim duplicando â face bella
,

Se apraz no efpelho , emór fortuna aguarda:
Tal hum Mérito grande,
Bem q* a forte defande ,

Com firme peito , que jamais fe amolga ,

Opulento de íi , com-figo folga.

Não mais , Canção ! o Joven erudito

Vai tirar-te o fabor , os Meftres lendo
De outro gofto exquifito

;

Já commentando mais , do que aprendendo*

Nas
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Nas Melhoras , &c.

CANÇÃO VIII.

M Ufa , filha do Sol , do chefe lume ,

Que pródigo cm léus raios lá de cima

A toda a Gente os vibra , a todo o Clima ,

Vária que feja a Lei , vário o coftume:
Permiue q' em meu canto,

Hoje eu faça outro tanto

;

Louvemos o Varão , Varão benigno
,

Seja quem for , fe de louvor he digno.

Obra das mefmas máos , como eu talhado

,

De q' importa faber , fe Elle fe cria

Na quente Arábia , ou na Mofcovia fria ,

Na foz do Tibre , ou no Canal do Sado i

Seu bem , feu beneficio ,

O tornâo meu Patrício ;

O que fe deve ao Home peça o Home

,

Do q' he de Deos faúsfaçáo Deos tome.

Sim
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Sim , Lordftàde; le a Tórrida a teu prumo

,

Se n^uma , ou noutra intcrnperada Zona ,

Nafceffes em Paiz
$
que nada o abona

,

Nem vifto em niappa , nem tentado ao rumo;
Sendo a conduda rara

,

A eftatua eu te formara ,

Como ta formo com fiel garlópa

,

Circunfpeéto Amburguez da culta Europa.

Terra náo ha perfeita , ou toda bruta

,

Tem a efcoria , onde o ouro, nafcimento

Em toda a parte crefce o trigo bento ,

Em toda a parte a infernai cicuta :

Se Lyfía fó fe achaíTe ,

Q' aos filhos feus honraííe ,

Lordftáde he Lufo ; ou , com diverfa eftrella ,

Merecer a honra preza em mais q* o têlla.

EíTe que furdo á voz de feus officios,

A fi não vale , e para os mais náo prefta

,

Q' ou impando até noute eítende a lefta ,

Ou madruga atolado em torpes vicios j

Sua Pátria he nenhuma

,

Nem he de época alguma •

Pezado ao mefmo chão o expulfa fora

,

Nem dos tempos lhe corre huma fó hora.

Mas
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Mas quem, LordíKJe , como tu fe emprega,
Que fem faòlos briofos , acções pias

,

Não re^iíta o volume de feus dias ,

E o que pode fazer , fazer náo nega

;

Que na dica , ou defgraça ,

Sc julga de igual maça
;

Cada íeculo o pede a fi jucundo ,

E aifouto gyra Cidadão do Mundo.

Não he coufa o que digo , eílranha , ou nova
,

Q' a mim fomente , e a mais ninguém fe ouviíTe
,

Setúbal toda o mefmo ha pouco diííe ,

Dos clamores ,
q' ouvi , repito a prova :

Inda mal que fuccinto

Ser o meu écco eu finto ;

Q' eu ío o exprimo com razoes que movo*
E com foluços o exprimio hum Povo.

Por três vezes buíra em feixo bronco
O triplicado dente a inveja fera

,

Novo recorte ás crefpas unhas dera ,

Q' exprimentou defarraigando hum tronco :

Tu eras, ó Lordftâde ,

O alvo da iniquidade
;

Mas o re£to equilíbrio de teus paíTos

Lhe quebra aboca (1), e lhe diffipa os braços.

Tom. 1. Q O

(1) Poucos dias antes de enfermar havia àefcubert*
* trama

, f«* lhe forjavão perante o M\niflcrir±
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O Speáfro hulvando , aos olhos , que revira,

Quebranto a tudo dá por onde paíía ,

Eícalda os aras , torna a terra efcaffa
,

Com o hálito hediondo que refpira:

La chega á caverna , onde
Conciliábulo eícondc

EíTe cordão de males produzido

Do pomo infiel fem penmfsáo colhido.

Ao falve enorme do fqueleto horrendo

No revolto congreíío arde o tumulto
\

O infulto alli ataca a outro infulto ,

Hum monftro a outro monftro eftá roendo :

A' lafcívia lhe pêza

De não fer avareza ;

A foberba folgara fer cobiça,

E o vivo ódio abafar~fe em vil preguiça»

Mas a lívida Fúria , que nem hora

Manter-fe pode fem q' engula eftragos ,

E aos triítes ,
q* a fullentlo, deixa pagos

Com as entranhas q' ímpia lhes devora:

Voltar queria logo ,

E a feu maligno rogo

,

Para defpique da fuppoíta offença ,

Auxilio obtém da pállida doença.

Eis
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Eis a inftrue ,
q' em doçura o fel trocado ,

Nas fragrantes efpecies fe introduza ,

Com que o Oriental prendar-nos uza ,

Raivofo do metal que lhe he roubado:

Sobre Chinez terrina

Guízas tua ruina ! . . .

Nem a Lordftade damno algum tocara,

Se elle com Tuas máos não lhe pegara.

Cedendo em fim ao mal , ficafte pre2a

Da naufea , e dor , da febre , e do tormento,

Já ludibrio do frio tolhimento
,

Viáiima já da erifipéla acceza :

Se n
Jum fpirito forte

,

Em órgãos de igual íorte ,

A inimiga moleftia o rival tinha
,

Com fequito menor debalde vinha.

Não defmaies , Lordftade
, que o Ceo Santo

A efficaz medicina te prepara
,

Com que mitigue os ais da Efpofa chara
,

Com q* ás Filhas gentis enxugue o pranto !

Ergue f ergue o frôxo rofto
,

E allivio obtém no gofto

De verq' os teus , por mais q' a dor augmemer»,
Sentindo tanto , os menos sáo que fentem.

Po-
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Porém traveíTa enfermidade avara,

Q* em timbres aleivofos fò faz brio

,

E a tifoura fatal mettêra ao fio ,

Se outra mais forte Máo não lho vedara^
Para maior martyrio

Te lança no delírio
,

Nem quer que vejas pela vez primeira

Chorar-fe hum Homem n'uma Villa inteira.

Eu , eu , Lordftade , o vi, vio o alta Gente 9

Como a faber de ti fe alvoroçava

,

E á tua porta em pinha fe ajuntava ,

O Amigo , o Obrigado , o Dependente

:

A Conforte e o Gafado
Lamentáo teu eftado >

E o Filhinho, q' á cèa os Pais ouvia y

Por ti pergunta, mal q' aponta o dia.

rA moleftia, afferrada a feus eftilos,

Profegue em tanto a barbara carreira

,

E quafi já tocavas na barreira,

Q5 os olhos fecha a nunca mais abri-los:

Eis O q* a tudo mede
Pronto Núncio defpede ,

' á força de julépo o mais fuave ,

anda retroceder a queixa grave.

Eh
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Ella , ao Nome imperiofo q' a defpeja ,

O crâneo , o peirc , o braço vai deixando ,

E nos longos rodeios, que vem dando,

O pouco moftra que fahir defeja

:

Sahe , e mal fe retira ,

A Inveja encontra á mira ;

Turvou-fe o Sado , os mármores tremerão ,

Ouvindo as maldições q' ambas fe derão.

Encofta , encofta a leveda cabeça

,

E olha , Senhor , do applaufo a geral vinda y

Acjuelle q* ás melhoras ledo brinda,

Eíte q* o voto por cumprir fe aprefla:

Não mais enfia o rofto

,

Náo mais fe agoura (1) Agofto,
Que já , cem magoa q! inda vive agora ,

A' tua Cafa táo funefto fora!

Cetobricenfe , e Portuguez te digo

Por tanto , bom Lordftade , e a prova he efta

:

Quando tu fáras , de huroa Villa a fefía ,

De hum Povo o fufto , quando eftás emprigo;
E todo efte holocaufto

Não he cbfequio faufto

De fympathico influxo que tal mande,
He juílo galardão de hum 5 alma grande.

Que

(i) No dito mez lhe tinha falecido a annos antes
feu único fi^hç varão , *3V.
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Que prantos pela Mái o Filho exhale ,

Que pelo grato Irmão a Irmi fufpire ,

Ou fe enchão de prazer, ninguém o admire,
Se he lei q a voz do fangue em todos falle :

Mas tomar intereíTe

No q' Eftranho parece ,

He mais guapa oblação que fó íe allude

Ao fuave iman da moral Virtude.

Sim , daquella Virtude ,
q' a diffufa

Natureza homogénea nos avifa
,

Em thema que difputas náo precifa
,

Em lingua que d'interpretes efcufa :

Preceito a todos dito
,

Em Tangue , e carne efcrito : . . .

Preludio e Preces porque tarde ou cedo

Te orvalhe do ako Ceo maior-fegredo !

Doer fe do abatido , alçar o Nobre

,

Rem'r o Prezo , accommodando a Parte ,

Animar a faudavel Deifica Arte,
Supprindo o Rico (i) ao que náo chega o Pobre j

Em Negocio fubido

Sempre o pêzo afferído ,

Re£U a balança :. . . coufas são q' excedem ,

São perfeições , e recompenfa pedem.

Oon-

(i) Njo checando a tnez enfiado âa Juà mottília
,

ãeg aos Mzdícos affifientes o melhor de 60 moedas.'

,



DE SANTOS, E SILVA. 247

Continua tu nellas , continua ,

Lordftade iníígne , e tíco-te
,
que feja,

A refpeito de quanto bem te eftcja
,

A voz de todos huma voz commua :

Rogarão que defcances

,

Que profperes , q
5 avances ;

Que d eiíes fauftosDias, como (1) o d'honte ,

Tirada a fomma , hum Século fe conte.

Tu , Mufa ,
q' infpirafte

O pouco q' eícutafte ,

Foi rua a letra \ fe outro lom convinha

Na grata Lyra , he porq' a mão foi minha y

Coti-
(i) Fi%era annos na vefpera , W2
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Convalefcendo de graviífima enfermidade o Sereniífi-

íno Senhor D. João , Principe do Braíil
;

Quamquhm animas meminijffi horret , luElucjtte refugit :

1 Virg. ;Enead. L. II.

SACRA CANÇÃO REAL.

S Ilencio , ó Natureza ! eftaque o peixe,

A fera náo rafmalhe,
Náo boqueje Homem , a ave encurte o voo ;

Rolando a Sphera , feu fulgor efpalhe ,

E a armonia fó deixe ,

A cujo accento a minha íblfa entoo :

Em alta Lyra eu fôo

,

Que aos Poios esbarrando , ar , Terra 9 e agoa

A* fua voz fupprime
,

Sufpenfb outro prazer , muda outra mágoa ,

Do meu Pregão fublime
,

Pedra de velho o Sol
?
e os mares feccos

,

Háo*de índa no Orbe reboaibar os écecs.

Ef-
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Eftro divino ! q' ao Mortal baixando

Em borbotões de fogo ,

Quanto mais ardes , menos fentes mingua ;

Rubra efpadana do clarão re rogo ,

Com que ao Rei pfalmeando

Ferifte o coração, rocafte a lingua :

Q' em mim fe náo extingua

O olor finto, em q' as medullas rego,
Quando enxugu procuro

Portugal trifte em lagrimas já cego ;

Se ao joio de Agar duro
Chovia o Jufto , em nome eu te convido
Da Seára-fiel, Povo-efcolhido,

Inda em roda ao fufpiro os montes curvão ,

Enchorrava (i) inda o pranto,
Que fez das margens trasbordar o Tejo ;

Enlutado inda o Globo era em quebranto ,

E inda os Aíiros fe turváo

Ao rco effiuvio do infernal bafejo :

De Lyíia o sáo defejo
,

Qual vaga Náo dos ventos scoçada
,

A huma Ancora fe tinha 5

A Outra (ó dor ! ) a Outra ao fundo já garrada ;

A' S^nta Arraes Rainhn
,

Q* a feu prumo o trovão fem culpa teme ,

Varejava nas rnáos o grave leme.

D'en-

(1) Tinha faUc\do , nao havia anno > o Serenijfímê
Príncipe Senhor D. Jofé , de eterna memoria.



2?o ESTRO
Dentre a borra fca , em mil volcóes envolta ,

Negro vortex murmura
5

Que varre os valles , e q* açoita a ferra ;

La junro aos Pirineos (i) a nuve efcura

De berro eftoura
3

e fólta

Febres d'áquem , d'álem cizânea e guerra :

Mas a Fúria
,

q' encerra

Prenhe em pragas o feio remoinho,

Já fobia o Baixel Lufo
,

Rafgando parte ao bolço , fez caminho;
O raio então diftiifo

Queima enxárcia , abre panno , o maftro he roto ,

E aííombrado defpenhafe o Piloto.

Náo tem pizada Víbora veneno
,

Náo iefo áfpid peçonha ,

Que das guelras vomite maior rifco;

Qual foi o azebre da imprefsào medonha ,

Que no Joven íereno

Lavra o fuzil do rápido corifco :

Pelo exceifo Obelifco ,

Que primeiro proftrou (ó dor extrema!)
Inda q' então relulta

Do iníhmrnado ôvo enfraquecida a gema;
Quafi ao Heróe fepulta ,

Porque do enxofre ateador forrado ,

Por dentro vinha em pefte recheado.
Pro-

(i) Facilmente perceberá a alíusao do A, quem fere*
cordar de que S A. enfermava no anno de 1789 ; tem*

$0 bem critico a huma parte da Europa por fuás rc*

voluções.
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Providencias temendo da Alma nobre,

Em leu palácio a bufca ,

E ao Rofto aflaha a réproba doença j

Já por inftantes a razão ihe oftufca ,

Suor de neve o cobre

,

Toma-lhe as fauces , porq'* a falvo o vença :

Não foffire o mal detença ,

E a fabia Medicina auxílios corta,

Pois que ,
para o remédio ,

Deixa , apenas entrou , trancada a porta ;

De novo , em novo aííedio ,

Do paíTaro agoureiro píáo brados ,

Aza inda c bico em treíco fangue untados.

Onde olha Lyfia , a morte fe lhe avança ,

Preces do feio brotão y

O incenfo na caçoula recendia ;

O Avaro o ouro, a Donzella a tranfa votáo

,

E ao Agno de Alliança

Vão pé defcaíço em fanta romaria:

Defordem tudo enfia ,

O próvido Marido , errando a rua

Da conforte íem tino
,

Hum perde o pão, outro não vefte a mia ; ;

Ao aguado menino
Per mais que a mái eílátua o ubre deite ,

Acha em pavores eftancado o leite.

Aní-
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!Anima , ó Portugal ! és inda o Povo ,

Que jus guarda â Promeíla

Do bom Deos de teus Pais na Cruz pregado;

Se teu crirae taes golpes te arremeça
,

Outro Abrahâo tens novo

,

Q' inda faiba expiar o teu peccado:

Põe- te , põe te a feu lado ,

Com Ella vai do Sacrifício ao Monte ,

Ajuda í\ ara o feixe
,

E lá fe avenha com Jefus defronte

;

A íeus Pés fe lhe queixe
,

E eu te prometo , antes q
5 a efpada fira,

Salva a hoftia, e ao Terrível manfa a ira,

Sabaoth ( diz Ella ) fe âfpero caftigo

,

Por íacriiego abuzo ,

A tão funeíta cólera te impeíle *,

Eu a innocente viciima conduzo ,

Nem palavra já digo
,

O único Filho aqui , e a mim com Elle

:

A ambos a vida expelle ,

Mas tal refignação fe nada pode,
Nem meu Tangue te baffo

,

Por tua própria caufa attento acode ;

Vê que* , Te Efte fe affaíta

,

Unido, inda q> ingrato, o teu Rebanho,
Náo fé derrame com Cajado eftranho.

If-
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lílo : e a Cabeça o Eterno Ancião inclina,

Titnbehráo Anjos ,

Tremeo da bafe a abóbada celefte ;

Tu, níveo Coro, Querubins, e Archanjos 9

Sobre a ebúrnea arpa fina ,

Três vezes Sakto a huma voz diíTeíle

:

Do Empyreo ao Valle agrefte

Defce inceílavel o clamor divino,

E ao Príncipe . q
1 affoga ,

Mal que chegou , foi elixir benino -

y

A Pledro
,

q* igual voga ,

Do vexado Saul ,
quando jazia ,

O Efpirito febelde affim fugia.

De fpe&ros molles pérfido cardume,
Q' eclipfe ao Sol fazia

,

Huivando ao longe em vão difpára as fetas j

Da noite nos rebenta hum faufto dia,

E em gyro ao doce lume
Zunem de novo amigas borboletas:

Siniítras gralhas pretas

Recúão adejando eftrepitofas ,

E a relva , antes creftada

De nojentas cicutas , fragra em rofas

;

Verde Pomba azulada

Frefco ramo de Oliva traz pendente

,

Signal de porto á moribunda Gente.

PfílV
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Príncipe angelical ! Rei milagrofo >

Antes ue mar e Terra

Nos Ceos ungido para fer Monarca ;

Santelmo ao tope o temporal defterra ,

Cede boreas raivoío ,

E vai feri rumo a naufragante Barca

:

Bem foi q' a rija Parca

A honrar* te em tenros annos jà fe inítrua ,

E na cerviz ,
que humilha

,

O fello lhe abras de cativa tua
;

De relógio e forquilha
,

Nova-horrenda vaííalla a teus Diólames ,

Te cumpra as leis , e em teu Miniílro a chames.

Jà , Senhor , podes , bebe a mixtão fanta ,

Brindando-te á faude ,

Permitte q* o teu Reino fe confole

;

Enfermo tu 3 enfermo elle fe allude

,

E por tua Garganta
Portugal todo pareceo q' engole

:

A fim , q o ferro amole ,

Q' o elmo enfie , e vifta o arnez pezado ,

Moleftia mais não fente ,

E do teu leito furge em ti farado ;

Comtigo já na frente

As Quinas defenrola , ás armas toca ,

Infulta a tigres , e a Leões provoca.

Vin-
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Vinde , Nações da multilingue Terra ,

Vária a cor , vário o traje ,

E a Embaixada dizei ao firme Throíio %

Solte o regaço ou ódio , ou homenaje

,

Jugo achareis na Guerra ,

E na amizade encontrareis Patrono :

E vós
,

q' em torpe fomno
Folga tomais de infipido recreio ,

Quando a corpos fe junca

,

E alaga inteiro hum campo em fangue alheio %
Com João quebreis nunca,

Com Jo\o, q* enfaiado á briga forte,

Leva em triunfo por defpôjo a morte.

Mas ah , Senhor ! eis débil te prefumas,
As vêas q* efgotafte ,

Pedem q* inda náo vâs provar teus Brios ;

(Fadas ,
q' a Jofué a luz parafte ,

Trazei-lhe o balfamo humas
,

Outras á chaga miniftrailhe os fios!)

He de eftrondos mais pios

EíTe nitro que fende as nuvens alvas

,

Náo bala , ou furda mina ,

Repiques trôão fó , eftrugem falvas
;

CelTou geral ruina

,

E qual o Hebreo , vencido o golfo bravo,
Hymnos de paz ajuíhs ao teu Cravo,

Conk
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Confortai , Ceos , a Lyfia em taes affeíos ,

No júbilo amparai-a,
Fraca do fufto , não a mate o goíto !

Ruça velhice, q* ao Jordão deímaia
,

Sequer aponte aos Netos
De Canaân vifinho o ledo rofto :

Ao novo Sceptro pofto

Da rocha o leite emana , o mel do pinho
,

Dos cardos fem cultura

Almo trigo lhe pula , e barba o linho ;

Qual fua creatura

Efcravo o Sol forjar-lhe vem dos ares

A arêa em ouro , em pérolas os mares.

Almas carnaes , que fem palpar náo credes ,

Eu vos corro a cortina ,

Q' efpetTa encobre os dons q." afFouto auguro >

Meu gentil Vate os paíTos me illumina ,

E derriba as paredes ,

Onde fe feixa o fôffrego futuro :

Com elle entrei feguro

Cerrada névoa , e á luz do facro archote

Ler pude , ao próprio íigno

,

Mores prodígios, de mais alto lote ;

(Y eu vou : . . . mas não és digno ,

Vulgo profano , de fondar myfterios

Do que dá, n'um aceno, ou tiia Impérios.
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O' diss de prazer, horas bemditas,
Que n'archetypi Ideia

Ides o truíto a Lyiia fafonando !

Feliz de Europa a géraçáo fe creia,

Que vir ao olho as Ditas ,

Q* efcaça a fantaíla efta pintando:

O adufto collo alçando

Africa esfriará , o China extremo
O dedo póe na boca

,

Ao novo-Orbe das mãos cahinio o remo 5

Que porcento fa troca

De matiz vário , e ícenas flngulares
,

No Sólio o Filho , a Mái íobre os Altares

!

JEntrcranto , Virtude , Sá Virtude ,

Q' o berço lhe embalafte ,

E a Crôa eítás polindo ao vafto Moço;
As máximas de hum Deos , que Ih' infpiraíie*

A fim de q
5

as não mude ,

Convertendo^lhas vai em fibra e oiTo

:

Que do pobre o deftroffo

Dó lhe cauíe ,
q' a miferos proteja

,

A Paz julgue precifa ,

Ame a Juftiça , adore a Madre. Igreja
*

Tal em fim o organiza

,

V exftincta no Orbe ourra qualqofcf memoria,
Nelle comece os Faltos féis a i-iiítoria.

Tom. L R Can-
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Canção! fe hum dia (além do teu projeóto)

Ante os olhos te vires

Da Face Auguíh , teu Real Objeíto

,

Por mais nada íufpires

!

Náo me enganei (profere em tom jucundo)
Serei eterna , e volta fiz ao Mundo.

Ch*
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Chegando a Lisboa o SereniíTítno Senhor D. Pedro

Carlos , In t ante de ambas as Hefpanhas.

C A N Ç Ã O (1) X.

L-j Mbora chega , abençoado Fruíto

Da mais mimofa Planta,
Que dos jardins da Terra foi produélo }

Vem , vital Pomo , e efta dor quebranta ,

Efta faudade trifte ,

Q' inda comnofco á noíta meza aííifte

:

Seu Filho , e feu Retrato juntamente,
Só tu pudias , tu , Botão da Rofa ,

Encher nos corações da Lufa Gente
O vácuo que deixou a Mái formofa.

R ií De

(1) Nejla Canção as fyllabas dominantes das Jinco tón%
fynancias são confiantemente variadas pelas Jinco dijTc m

entes vogaes : a ejie matiz , ainda que grato
, \%

)r oponho p$r exemplo , mas Jô o advirto
, para qus rg

nt de/culpe talvcx. alguma afpereyi » &e*
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De fanto almifcar borrifando os ares ,

Alvas nuvens íerenas

Guia (i) são tua aos cobiçofos lares,

Rubros goivos , raiadas aíTucenas ,

Por juncar-tc os caminhos ,

Trazem no bico alegres paíTarinhos :

Das Graças , Aias rres, qual mais jucunda,
-Cóllo huina oífrece a teu acceío rofto

,

Mal acordas deíin»a-te a fegunda ,

E em neílar a outra te convida o gofto.

Confervai , Ceos , e aos annos feus fe molde
Efía opaca atmosfera ,

Que de nocivo Sol lhe feja tolde;

Mas de turvo Suefte fanha auftcra

Seus paíTòs não aggrave

,

Sopre apenas hum Zefyro fuave:

Porque das quadras- foffta o vario impulfo ,

Forças carece o Príncipe tenrinho ;

Vinde , Anjos
f

eícoltar o Ramo avulfo ,

Que nào rern Pai , nem Mái , he Orfáozinho»

\ Tu,

(i) Eftwa turvo 9 tempo
f
* ameaçava tempcjlafo.
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x

Tu, almo Tejo (1), o antigo luto efpalha,

E de novo pentèa

Tortos canudos da hiípida grizalha
;

Parco efpargindo o pote , o golfo enfrèa

Do vago humor íalino ,

Que não fe enjoe o cândido Menino :

Inda elíe náo ouvio do mar o orgulho

Roncando eftrugidor, que tu Ih' efeondas,

Nem vio coitando em rápido mergulho
Feio golfinho as verdenegras ondas.

Começa , Infante , em coração prefago

A conhecer no rifo

Da V.rcuoia Avó o terno afíago

;

Em vão o diadema lhe he preeifo ,

Porque faibas o Vulto ,

A quem rendas o teu primeiro cuho t

Rainha ! o dia , em q' aos confins da Aurora
Cá defdc o Occaío te accl^amou o afteto ,

Náo mais te alvoroçafte , como agora ,

Q' ã Boca chegas a do caro Neto.

Nas

(0 Veio S. A. emhatcar a AtdaGalega , e dahi fs
transferia para Lisboa,
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Conce'ros da Arte , tropos , e figuras ,

Vós não valeis de nada ,

Quando fe fallão duas almas puras \

Sem rodeios da frágil voz cançada ,

Hum ío gemido indica

O q' em groíTos volumes mal fe explica :

Sizo efeufa a Criança melindrofa

Í
Jari entender o amor ,

q' a fi a aperta

,

E palpitando , em frafe mais pompofa ,

No que refponde co' a pergunta acerta.

Oh quem fondar pudera o que difputão

Os dous cozidos Peitos ,

Cujo colloquio os mais debalde efeutáo !

Revelações fètáo, ferão preceitos,

Q' a Filha venturofa

Pelo Innocente infpira â Mãi faudofa :

D skrçado no Príncipe Troiano,
Fingir não foube a fabula

, que vinha

Tão lindo o Deos de Amor tecer o engano

Ay de Siçheo caftiflRma Rainha,

Baf-
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Baftj , Infantinho
,
quando aflim a atracas,

NeíTe pranto , que verte ,

Quartilhos váo de fangue que lhe facas ;

Noifa conftancia , e gloria aíiim fe inverte ,

Pois deíTa mágoa occuka
Ultraje aos Ceos , e offenfa em nós refulta :

Trocou a Pomba , a fim que mais náo piigue 9

Pias eftrellas por cruéis abrolhos,

E porq' á doce Pátria a dor mitigue ,

Os feus olhos lhe manda nos teus olhos.

Bafta ; e de eólio revoando em eólio

,

Com teu géfto fublime

Vai n'outras chagas derramar confôlo ;

Teu lábio em fuás lagrimas imprime

,

E de amargofas
,

q' erão ,

Ao toque teu de aíTucar fc temperáo :

A* proporção da pena concentrada
Repartir fabe a próvida alegria,

E a fó Tia num ófeulo abraçada ,

Abraça em dobro a duas vezes Tia.

Mas
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Ivlas ah ! que novo encanto ahi reparas

De angelical Senhora
,

Que delia os tenros olhos mal íeparas i

De tão viva attracçáo capaz íó íòra

Huma frafe commua
,

Hum garbo, huma cintura, igmes á tua !

He o rubim de Hefpanha , a Prima linda,

De Portugal efmalte, a quem faftejes
,

E cuja excelfa augufla Proíe vind*
,

Brinques com ella , e a Régia Mao lhe bejesè

Prole de Heróes ! para q' em fim nâo falhe
,

Os Ceos em ti lhe enviáo

Modelo fingular , por onde os talhe
>

Hum apôs outro a par de ti fe cr:áo
,

De gozo enchendo os Povos
,

Filhos de Reis para gerar R.eis novos :

Já eflfe teu carmim da face pura

Em íeus roftos de neve eu cuido vêllo ,

E nos feus hombros de uniforme alvura

Solto em anneis o louro teu cabello.

Po-
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Porém chc^a , Senhor, que já lhe toca,

A Eífe q' aflim miftura

O refpeito ao fobrolho , o ri lo á boca ;

Sua benção feliz gozar procura ,

Q' he Dom mais que terreílre ,

Teu Turor boje, e hum dia lá ttu Meftre :

Quando o íeu rafio , digno Infante, pizcs,

Eu te juro, q' em guerra, ou fobre asaites^

Táo douto faias com es bons Luizes
,

Saias táo forte como os bons Duanes.

Se rafgar devo as trevas do futuro

,

Em teu Nome eu divifo

Outro alto fiador a quanto auguro ;

Bufcar-te para exefnplos não precifo

O RuiTo (1) aos Ceos contrario,

E menos de Stokolmo o Temerário :

He na Fé Santa , e em tua mefma Hiftoria ^

Q' eu fio ,
q' em campanha , ou na paz bella

,

Ao Nome herdado adquiras a merreria

De hú Pedro em Lyfia, e hu Carlos (2) em Caftelía,

Nem
(1) grande Aiexiovíts.

(*) Avâ paterno de S, A.
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Entre efpinhos rebenta a falfa ortiga

,

De papoulas e rofas

Matizar fe coíluma a loura efpiga ;

De Águias fó nafcem Águias generofas ,

Que vão pouíar aos aílros ,

Filha a cobra da cobra embica a raftros

:

Por mais q* a máo a inerte pedra fubá ,

Volra outravez ao centro feu de queda ;

Do fogo , que debalde fe derruba ,

Lambe os ares filvando a labareda*

Ah! crefee, pula, appetecido Infante,

Náo medres fó c'os dias
,

Queremos-te avultado a cada inftante \

Mas crefeerás ; vulgares fymmetrias

Não fegue huma Alma nobre,
E outro alimento para fi defcobre:

Vergonta fina de arvore perfeita

Tem fibra alheia , e vafos menos rudes ;

Na sá doutrina o fueco idóneo acceita ,

E a falta de ar bafejáo-na Virtudes.

E
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E tu, lívido mal (i)
,
praga mefquinha ,

Q' as raízes murchafte

Dos Troncos mais gcnt ;

s ,
q' Europa tinha ,

Em refpeito ao Pimpolho
, que dei>:aftc ,

Rijas portas de ferro
,

Lá onde moras , liguem-te ao defterro :

A huivar ahi no cavo poço eícuro ,

Forçando em vão as barrotadas bordas,

Se cevar te precifas , monflro duro ,

Roendo em ti , os pés e as máos te mordas.

Náo recècs , Menino , he vão ciúme ,

Para ti náo ha prigo ,

Ou pizes cardos, ou maftígues lume;
Nas máosfinhas volvendo fó comtigo

Agudos canivetes

,

Náo te belifcas , langue não derretes :

Se náo baftafíem vigilantes votos

Da egrégia Aula, q' os dias teus refguarda ,

Para que venças rifcos mais ignotos ,

Dous Anjos tens , dous Gaerieis (2) por guarda.

Sim
,

(1) As funefllfimas bexigas , &c.

(2) Era também falecido Jeu Tal o Setemff.mo Se*
nher D» Gabriel
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Sim , ri-te , folga, e entre os Reaes Parentes

Vifita , Hófpede Augufto
5

Pródigos mil da Capital das Gentes;
Olha do Biíavô o eterno Bufto,

E em Maravilha toma
A nova rara Eftrella (i) inveja a Roma :

Ora volvendo ás Tias, e ora á Prima
Sorrifos próprios da innocente Idade,

E apontando o dedinho abaixo , acima ,

Dá gyro ao Mundo em huma fó Cidade.

Mas nSo he tempo; a paflfos fervorofos

Da jornada a fadiga

Cançou talvez teus friembros preciofos ;

E íaudades : . • . refaze a perda antiga

N um fomno com doçura
,

E entre agradáveis fonhos á miftura:

Sobre ti chova em méllico acalanto

Ds aves fonoras turbilhão difperfo
,

Nas pálpebras te orvalhe hum ópio fanto : • • 9

]á dorme, ó Fadas! embalai-ihe o Berço.

Can-

(i) fumptuofiffimo Convento do Coração de Jefus ,

no fitio ãa Eftrella , fundado prf& AngufiiJJima I>. Ma*
ria I.

, que então fe [agrava.
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Canção , em quanro o teu Author conheçáo ,

Jazerás íem memoria;
Mas depois q* outras Caras appareçáo ,

A data então íerá da tua gloria.
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^^^^X^^^^-X^^^^X^^-^^-
Cekbrando-fe a Feftividade da Milagrofa Santa Mar-

garida da Vilia do Lavradio :

ELOGIO DRAMÁTICO.

INTERLOCUTORES.
SllVANO,

Lavrador.

M 4 RTNO y

Pejcador.

GÉNIO,
Na figura de bum
Menino.

PRUDENClOy
Velho Ermita.

Marinha de hum lado , e campos de ou-

tro > com Ermida no fundo.

N

S C E N A L

SILVANO, e MARINO;

S I L V A N O.

Ão , Marino ; em tio nefcio me não tenho*

Que de fantafmas a minha alma occupe !

Bem q' eftranho na língua das efcolas ,

Inf-
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Inftruido não fui entre os cajados

,Na Corte me eduquei ; longe era o buço,
E aos^ bons jâ me chegava , ouvia os velhos ,De sáa doutrina, e de experiência fartos,
No conducente á vida , e mais que tudo ,
Sobre o que a Deos fe deve ; affaz fabendo ,Q* artes não valem, fem haver virtude:
Raiou logo a razão , e teve efeolha

;

Temendo então barrancos da Cidade
,

Satisfeito dos bens
, que neftes fitios

Com honrado fuor meus Pais ganharão,
De minha própria mão ledo 0$ cultivo,
Sem me importar que mais feeftenda o Mundo

:

Sim noto aqui o vulgo
, que fe aturde

Com agouros no leite tran Imitidos
De Avós a Netos : que lhes grafne o corvo ,Ou q* huive o lobo , em fufto fe quebrantão

,

E horror lhes mete a voz da natureza;
Ah , charo Amigo ! Hum fonho repetido ,E traçado ao pincel dos noffos tempos ,

Mifterio involve , e ao coração me falia,

MARINO.
Amigo

, penfas bem ; o Ceo benigno
}

Ciofo fempre da ventura nòfla,
Para os avizos feus de boca efeufa,
Pois de lingua lhe ferve o Orbe inteiro:
Pofto q' eu rude não te igualle em fifo .

Ao ipeu pulío , dos remos calejado

,

Nas
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Não he alheio o folhear dos livros ?

Se hum vento rijo os mares encapela *

E me encalha o batel nas frias praias,

Ah! louvanio ao Senhor, a cuio fopro
Ou as aguas rebentão feu limite ,

Ou fe tomáo de leite as vagas ondas !

Tempo que refta do precifo amanho ,

Aos Meftres o dedico , e â vaíla hiftoria *

Lá mil caíos me lembro de ter lido ,

OnJc em fonhos fua ultima vontade
O Geo patenteou ; e vezes muitas
Coração obftinado á mão ,

q' o fere ,

Tomava emenda de huma aéria fombra*

S I L V A N O*

Gafo o rebanho, extintas as colmeias,
Podre a feári , e derrubada a choça ,

Antes que neceílúe o meu delidto

De outro efpertador mais cf o naeu remôrfo#

MARINO-
Socega , meu Silvano; eu não te digo ,

Q* á tua ma condufla auxilio feja

Etfa visão ; eu fei dos teus coftumes t

Eíla amizade ,
q' hum de dous nos-fórma ,

Mais do q' o zelo teu para comigo

,

Quem a entretém , he teu viver honefto,

Por onde o teu Amigo fe regula ,

Pois
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Pois fó faz confa boa , fe te imita í

Refto a Deos , jufto a ti , fiel aos Homens ,

Se mancha tens , he que nafcemos nelia ,

E nella o noflo mefmo páo fe amaíTa : . . .

O q' eu fó te affirmava , e to repito ,

He que talvez a Summa Providencia

Para algum bem-commum te dê tal fomno*
E de inftrumento feu te julgue digno,

S I L V A N O.

Eu vou , Marino , eu vou cavar a terra

Com minhas próprias unhas , vou regalia

Co' a derradeira pinga do meu fangue ,

E até mefmo eftrumalla com meus oíTos j

Se tanto precifo he
, porq' ella brote

Leve coníôlo à trifte humanidade.

MARINO.
Meus bens ajunta aos teus , e tudo ofFrece ,

Depois que ao frio enfeze , e acalma eu tifné,

Tarde e manhã lutando fobre os mares

,

Porq' o meu ténue cabedal fe engroíTe
;

A fiin fó que profpere a noffa Aldêa.

S I L V A N O.

Mas onde, Amigo, ao meu confufo enigma
Interprete acharei ? Inda brilhava

Tom. I. S O
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O aftro madrugador

, q' ao Sol precede ,

Quando vim procurar-te ; e náo me acodes?

MARINO.
Hoje o dia maior que nos traz o anno ,

Pois nelle ao noíío Orago , à Martyr-Virgem
Repece a Vala o ufuai Feftejo :

Chegando em roda os Povos convifinhos ,

A oífertar-lhe cada hum feus puros votos ,

(Ah! q' apenas jà vem hum fó de hum cento í)

Nunca fe vê aqui igual concurfo

:

Algum de tantos
, para os Ceos mais grato

,

Poderá , fe o confultas , dar-te allivio ;

E muito mais , fe a grande Santa imploras.

SILVANO.
O 5 meu Marino ! de ninguém mal julgo

,

Peior fou eu : . . . mas fabes
, quào diverfo

Do tempo antigo he o prefente culto :

Eíías devotas lagrimas pungentes ,

Q* inundar vinhão os fieis Altares,

Náo fei quem as íeccou ! o lugar delias

Occupado he de hum rifo criminofo j

Ou ermo jaz o Templo , ou como afylo

Libertinos prazeres nelle exultáo :

Não , mais náo lavra a erva impertinente ,

A fubftancia roubando aos ai mos trigos,

E o olho illudindo ao mondador experto,

01
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Q' o vicio vai nos ânimos calando:
E como lhe exporei hum cafo lerio

,

Sem que delles eu venha a fer zombado l

MARINO.
Verdade , Amigo meu ; com gente fôltâ
Fanatifmo fe torna hum aólo pio ;

E em peitos cheios da tenção danada
Se inda ha Religião , eftá na boca ! ..;
Mas qne guapo Menino , a paíTo grave,'
E lindo géílo , para nós caminha ?

SILVANO.
Não parece de carne ! he neve , e rofas;

S C E N A IL

Os mefmos , e o Génio.

GÉNIO.

Eos vos íalve , Senhores , e a mim falve t

Mas perdôai-me
; porq' aííim parados ?

Náo fabeis, q' efte orvalho he malfazejo í

Dar-fe-hu cafo, perdidos no caminho,
Preciíeis

, q' â eftrada alguém vos torne ?

S ii MA-
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MARINO.

Não , delicado Encanto ; aqui nafcidos

,

Todo efte campo affaz nos he notório,

GÉNIO.
E querereis talvez, para aviardes

VoíTo negocio , quem vos diga as horas í

S I L V A N O.

A ver nafcer o Sol affeitos fempre 5

EHe meímo nos íerve de relógio.

G E N I Oo

Pois fe agua procurais , além defronte,

Atraz daquelle junco , eftão dous charco?

;

No fegundo bebei ,
q' he mui fadio

:

No outro não ! que tem bichos , e he falôbre.

MARINO.
Tanto defvélo o jufto Ceo vos pague ,

Rkco Feitiço! mas nenhum tem fede.

GE-
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GÉNIO.

E MifTa já ouviftes ? nefte inftante

A primeira fe difTe , delia eu venho ,

He branca a Vetlimenta ; e ha Fefta logo.

Por hzer-fe a função da Freguezia :

Eu mefmo honrem eftive nos repiques ,

E junquei hoje de eípadana o adro.

S I L V A N O.

Nada ignoramos, cândido Innocente :

Se ha coufa , que de vós faber queiramos ,

He voíía Mái , e Pai í

GÉNIO.
Naquella Ermida

Tenho a Mái ; e meu Pai o Pai do Mundo ,

O que cuida da aranha , e da formiga ;

Deide q* a mim me entendo , a todes honro ,

E vendo algum raais velho , a máo lhe bejo,

Dão-me a benção , e Filho feu me chamão.

MARINO.
Sílvano j eu morro em pafmos

!

SIL-
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S I L V A N O.

E eu , Marino !

MARINO.
Ao menos náo direis o voflò Nome í

GÉNIO.
Cuftodio.

S I L V A N O.

,
Nada mais ?

G E N I O.

Do Lavradio.

MARINO e SILVANO.

E quem vos vefte ?

GÉNIO.
Eu pouco rompo , ou nada.,

MA-
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M A RI N O.

Donde o voíTo fuftcnto ?

SILVANO.
O quartel voíTo ?

GÉNIO.
Meu quartel onde o acho ; e o meu íuftento

De mais o tenho
,
pelo bem que faço

:

Ora eu defço á eftrada , como agora ,

E íe encontro cançados Peregrinos ,

Moftro lhe a venda , ou levo-os à Poufada

:

Ora gyro na Villa , rua , em rua ,

Por ver fe-acafo alguém de mim precifa:

Se rapazes eu topo em defavença ,

Logo os aparto; e fe elles são mais fortes,

Talvez teimofos em querer matar-fe ,

Chamo a Juftiça para que lhe acuda :

Mas fe elles meigos são , com elles brinco ,

Invento Procifsóes, e Terços faço,

Mando os rezar, e enfíno-lhe a Doutrina:

Se ha Mái
,
que pelo Filho eftá finada ,

Porq' o pão fe lhe azeda , ou aão tem lume

,

Eu me oííreço ao mandado, vou-lhe à praça,

Ou lhe trago o remédio da Botica :

Aflim todos me dão , todos me fartáo

,

Eu
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Eu pego em cortezia , c de carreira

O levo aos Prezos , ou o dou aos Pobres.

MARINO,
Mortal náo he !

S I L V A N O.

Hum Serafim nos falia !

GÉNIO.
Porém tudo he fazerdes-rrre perguntas ,

Sem me contardes o q' aqui tratáveis ?

S I L V A N O.

Eu lho explico , Marino . •

.

MARINO.
Eu fei , Silvanos . . •

S I L V A N O.

Ah ! que não vem do acafo iguaes encontro?;

Deparárão-mo os Ceos ! Marino
s eu digo . .

.

MARINO.
Pois dize-lho, Silvano • .

.

SIL-
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S I L V A N O.

E oufarieis ,

Cafo de vos expor nolTa converfa ,

A defatardes hum funefto íonho ?

GÉNIO.
A tanto não me atrevo ; em minha infância

Inda não cabe reíblver prodígios :

Mas fei perto hum Varão de vida aufléra ,

( Prudencio tem por nome) em funda cova,

Onde a ervas fe nutre, e o chão por cama:
Remotas Gentes de romage o bulcão ,

A rim de coníultallo , e íempre acerta;

Pois o Ceo lhe revela feus defignios ,

E hum dia eu vi
,

q' o vifitava hum Anjo.

SILVANO, 1 MARINO.

Ah ! por quem fois , ao Monge conduzi-nos.

GÉNIO.
Vamos , fim ; mas não fei onde primeiro :

Mal q' o dia apontou , ou, vente , ou chova 9

Sobre curvo bordão , e a corda á cinta
,

Giofia eftamenha , e defgrenhada barba ,

Ora ao Cruzeiro vai , ora á Ermida j

Po-
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Porém feita Oração , ao Mundo foge.

S I L V A N O.

'A vofla máo nos dai . . .

GÉNIO.
Atraz vos figo •

Com paííos defiguaes moer-vos poffo.

MARINO.
Hide ao menos alli . .

.

GÉNIO.
Vós fois mais velhos ;Quem primeiro nafceo , deve hir diance. (i)

SCE-
f*) Sahem.
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S C E N A III.

PRUDENCIO.
Vem ganhando o theatro , repetindo o feguinte

Hymno da manhã.

Q Ue Nome , ó Summo Deos
,
que Nome jufto

Eu hoje te darei , inda náo dado ?

Q' ante o teu Sólio augufto

Suba em cheiro de agrado ;

E que de novo em minha boca fria

Te agradeça o favor de hum novo dia ?

Se Pai te chamo 5
ha muito que fou filho ,

SeCreador, ha muito me creafte ;

Meu Rei , a quem me humilho
,

Senhor
5
que me comprafte

A Preço de teu Sangue : . . . Velho he tudo ,

E mais velho , do q
5 eu , me deixa mudo.

Por muito que me dá tua Máo rara,

Mais me das logo , e farto fempre brilhas ,

Nem o círculo pára

De tuas maravilhas : . . .

Só não achas hum titulo que dobre

Em minha lingua cada vez mais pobre!

or
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Q* eremo pejo , que vergonha minha ,

Ser a mais amimada creatura ,

A q' a Ti mais mefquinha

,

Menoi por Ti fe apura
\

E fer táo rude no louvor que lavra

Ao feu Obreiro a tímida palavra !

Tão feia affronta , ó Natureza , extingue

,

Tioncos e penhas viva frafe tomem ,

E o commum Deos fe vingue

Contra o coração do homem !

Elle degenerou ; e a voz, q* expulfa,

Torna a cahir-lhe na garganta iníulfa.

Não cahe a voíTa , he firme fempre a voíTa^

Orbes celeftiaes , que de armonia
Ao Dedo, que vos roça,
Cantais de noute e dia !

•Mais que groíTeiro o baixo ouvido humano
Para eícutar-vos de tal folfa o arcano.

Mas não fomente vós , fupremos aftros ,

Fiéis lhe fois ; que mudo affim o entoa

EíTe infe&o de raftros,

E o peixe na lagoa : . . .

Sobe a flor a exhalar-fe aos Pés dolmmenfof
Nega-lhe o racional íeu próprio Incenfo

!

Rom-,
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Rompe d rrvanhá , e Píalmos re levanta

Devoto Paííaxinho com voz tofca •>

A prumo o Sol , te cama
Zunindo a ténue mofea

;

E ermo o Leáo na fúnebre caverna ,

Quando ruge , te louva , ó Luz Eterna.

Nas mefmas azas da hórrida tormenta

Teu Sacro Nome vai de clima em clima;

O raio lhe aftugenta

Tudo quanto o reprima;

E o trovão, q' o enteíoura no feu colo,

He o éco cj' Elle faz de Pólo a Pólo.

A ervinha
,

q' ao feu Deos fuppóe em guerra $

Ao chão (e coze de refpeito, e íufto ,

Nas entranhas <h terra

Treme a raiz do arbufto ;

E o Cedro , que murmura da mina ,

Eftala de pavor , e a frente inclina.

Somente ao Homem , de razão dotado

,

Força não ha
,
que feu orgulho quebre ;

O orgáo
,
que lhe foi dado

Porque ao Author celebre,

Deferta infame, e miniftrando ao vicio,

Dorme ociofo em feu primário offieio !

E
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E que , Senhor , náo bafte a defpicar-te

De tantos mil ingratos a té minha i

Hir dizer-te , hir pregoai-te

Por onde o Sol caminha ?

Ou ao menos de cá levar n'um grito

Aos fins da Terra o Nome teu Bemdito?

Mas Te he tal minha voz que nada valha

,

E rouca fahe da trémula cabeça . . .

Inda a ruça grizalha

Vigor tem que te oíFreçaj^
Inda em obfequio teu (i) ao chão fe arroja ,
E íó de ella penfar-te as cãas efpoja.

SCE-
(0 Curvando , 6V.
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S C E N A IV.

£m quanto Prudencio fe esforça a ajoelhar , apf~
parecem fahindo do bajlidor Silvano

, e Ma-
rino j ao mefmo tempo ouve fe dizer da

parte de dentro o

GÉNIO.
,; Eis-alli o bom Velho: adeos.

3J

EJia voz deve immediatamente fer feguida de
hum grande fulgor , acompanhado da fragrân-
cia de alguns aromas

, que fe queimem , é>*tf«

Os dous olhão efpantados para dentro , e pc»

prefentão :

PEUDENCIO, SILVANO, MARINO.

SILVANO.

O Ue he delle?
Foi ar que fe desfez !

MARINO.
De chofre a fetta

Ná*
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Náo fe efconde mais rápida dos olhos !

' PRUDENCIO. (i)

Ah f que fempre ao Dever ha quem o impeça,
E fó ruim acção náo acha fcftôrvo

!

Retirar-me he precilo.
;
pois não devo ,

Nem de fer bom (fe o iou ! ) tazer alarde. (2)

S I L V A N O.

O rafto
, que deixou , foi luz eftreme !

MARINO.
Recende o ar dulcifíimos perfumes !

S I L V A N O.

Os cabellos erriço ! . . .

MARINO.
E eu arrefeçq I

Porém olha, Silvano ; vai-fe o Monge...

PRU-

(1) Reparando nos doas
, fue entrão , fe fufpenãê.

(2) Dd alguns pa/fos*
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S I L V A N O.

Fallemos-lhe , Marino ; tu me ajuda í

Senhor ! fois vós Prudencio ?

PRUDENCia
Aíllm me chamáo,

$ I L V A N O.

Corrente fama das Virtudes voffas

,

Saber, e difcriçào, aqui nos trazem,

A propor-vos hum caio de alto pezo,

PRUDENCIO,
Ah ! quem fou eu ? feiiffima toupeira J

Que nem conhece o mefmo chão que piza . 4 «

Enganais- vos comigo.

MARINO-
Não por certo *

Silvano , Amigo meu , de horrendo íbnho ,

Q* o focego lhe ufurpa , me entretinha $

Indagando entre nós fugeito idóneo,

Que lho decifre : quando (ah! q' inda o vejoí)
Menino de annos leis, nem mais teria

,

Tom. h T Ver-
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Vermelho qual papoula , nniáos de prata ,

Loura friza em anneis , garbo divino ,

Com' palavras de mei , a nós fe chega,

E depois de dizer-nos mil abyfmos ,

Sabendo que motivo nos fufpende
,

De vós nos deo noticia, e a vós nos guia

Porém mal temos a prefença voffa [

O ouvimos deípedir fe ; atraz olhamos ,

E na raia campina, franca em roda ,

Sem tronco que o encubra , mouta , ou pedra ,

De improviío fe troca em fogo e aimifcar.

PRUDENCIO.
Similhante criança (lio|e o recordo!)

Na minha humilde gruça , onde eu jazia

Em profundo lèthargo , e febre ardente ,

Hum dia entrou \ de íabo^oía bilha

Licor me ofFrece , e eu moribundo acceito ,

Que foi o mefmo , que acceitar-lhe a vida :

Mas apenas o efpirito recobro

Para render-lhe as merecidas graças
,

Só me deixou ; è tiera lhe foube o nome,

S I L V A N O.

Cuftodio elle nos diiíe fer*

PRtJ-
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PRUDENCIO.
Cuftodio !

MARINO.
Sem meza , ou cafa certa.

PRUDENCIO.
Cafa , ou Meza

!

S I L V A N O.

Orfáo de Pai , e Mái.

PRUDE N C I O.

E d'ambos orfáo !

MARINO.
Elle fabe de voltas penitencias.

PRUDENCIO.
Penitencias q á própria aranha encubro !

T ii SÍL.
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S I L V A N O.

Certo dia yos vio fallar a hum Anjo*

PRUDENCIO,
A Hum Anjo ? . . ah J nada mais ! Fallei com Elle,

Quando dos Ceos me trouxe a medicina',

E a hum Anjo então fallei : . • Sabei , Amigos,
Que cada Povoação o Eterno efcoíta

De hum Guarda fuperior ^
q^ a patrocine ,

Que fobre elía vi^ie , e que lhe acuda

Contra a máo do commnm rival q' a cerca \

EíTe , que vos honrou de fuás falias
,

O Nume he tutelar do Lavradio \

Seu Nome o diz , feu talho . génio f e obras :

Nem eu ia temo ouvir o volto cafo ,

Quando fois por hum Anjo conduzidos : • • .

Que fonho o voílo foi

!

SILVA N O.

Foi qual vos narro V
A' frefca fombra de álamo frondofo

Comigo fó na mente revolvia
,

Que força occulta , ha annos de enfiada ,

As novidades moftra , e logo as rouba ,

Quafi ao inílante de co-her-lhe o fruto:

Eis i\ ontáo adormeço 3 e como o fomno
Re-
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Retratar noíTo tráfego cofluma ,

rornei ao rrcfmo com mais viva rima !

Eu vi , Senhor, eu vi gentil Donzella ,

Com ronps cie tfcarlate, e áurea Croa ,

Freíca chaga no peito, e o pé defcalço,

Que vibrando na m?o ramo viçofo

Pe triunfante Palma , andava em gyro

De Mefles , Vinhas, Olivaes , Pomares;
Ao toejue alli da portentofa infignia ,

Era para pafmar a face nova ,

Que tudo em fi temava ! não podia

Cos prenhes cachos a abafada cepa,

E ao cháo curvava a façarhofa eipiga : . , .

Sôfrego eu da ventura inefperada

(Não o poíTo negar) em mais râo cuide .,

Que nos ap eftos da geral colheita ,

Nem minha Bemfeitota mais me importa !

Eis q' erriçada , carrancuda (i) Seipc
,

Q' a cabeça de rojo aos pés da Virgem
Atéll» fubmettia , alçando acolá,

E enchendo o ar de peílilente bafo,

Com a farpada lingua , que facode ,

Murchava a cuarto encontra, e n?do creíli
,

Já não he , como foi , hum Paraifo ,

Hum fitio he fim de maldições e feme!
Que gclpe d'alrra ! a próvida azeitona

Ao inútil caroço ir-fe mirrando ;

E folapndo tonfervar apenas

In-

(i) D'efie rroâo he n Ejfgle ia Santa j com ¥&
ma , Certa

} Jcrpente , &c.
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Infulfa cafca o pêcego felpudo ! . . .

Chorei de pena , e razos d 5açoa os olhos
t

Se não foííe acordar , me fuffocava,

PRUDENGIO,
Ah ! quanto hum duro coração fe cega

Aos raios da verdade que mais brilha !

Sonhaftes Vos também ? (i)

MARINO.

%
Nem tal precifo ;

] a mefma praga com meus dedos toco

!

áo fei que perdição varreo dos mares
Efía antiga femente ,

q* os fecunda l

Por mais homem fe alarga a vela e remo
%

Q; á praia torna co' batel vazio

;

E ou redes efpedaça feio Boto ,

Oxi toda 3 pefearia he podre limo.

PRUDENGIO,
Quem fécca o prado , efteriliza as ondas ! « •

«

E acafo duvidais, que na Mão fua

Effa Muíhçr vos guarda ou pranto ou rifo i

S I L V A N Q,

Eu claro o vi. B$A~
(i) Para Marina,
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MARINO.
E como o viííe , eu creio,

PRUDENCIO,
Porém fe o mal irada vos fulmina ,

Para o bem he preciía a paz com Ella
*

Eíiards pelo ajirfte >

SILVANO,
Os bens são nada ;

O meu langue' lhe dera.

MARINO.
A própria vida.

PRU DENCIO.
Se arrependidos . .

.

MARINO.
O que falu he vêlfo*

PRU-



t$$ ESTRO

, PRUDENCIO, (i)

Conhçcç-U-hçis ?

SILVANO,
No feio a tenho , e n'almat

MARINO.
Ah ! onde eft4 í

PRUDENCIO,
Bem ; vinde pois comigo 2

Cço$ ! meu paffo alentai çm voflb abono J

Chi-

(t) ?9ra Siívãt^
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Depois de fe av/inçarem algum tanto , dilntan-

do-fe ao fom de devota Jymfonia a fachada
da Ermida , na maior fnnplicidade , e o mais
éfcccmodado que puder fer à venfunilbança , ap~
parecerá illumitiáda Tribuna tem a hragim
da Santa; os três ajeelhão tm profunda reve-

rencia^ ficando Irudevcio no meio , e por initr-

vallos accionão á maneira de que fejallãa : lo»

go que ceffa a Mufica , elles fe erguem , ó-c,

PRUDENCIO.
Sim

5 meus Fiéis ; o aggravo he qual vos digo ,

He vofTa ingratidão ; e neííe Throno
A Virgem tendes , o dragão , e a Palma

,

Que meno$ tíbia fé previflo houvera :

Aquella a Palma
, que de jufto langue

N'outro tempo regada , inda florece ,

Para fartar-vos de abundantes fruétos ;

Mas logo a Serpe , q' huma vez rendida
,

Com vofco fe arma a renovar-lhe a chaga
,Em premio digno contra vós fe adorna

,E o pão vos rouba aos innocentes Filhos :

Aquella em fim a milagrofa Santa,
Que de voffos Avós menos ferida ,

Inda alfim (i) lhes fugio ; e talvez hoje ,

Para mais não tornar . « «

l»J Ejia hc huma tradição àa^uelU F$vo , tfc.
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SILVANO e MARINO.

Senhor , matais-nos.

S I L. VA N O,

Triftes Ugrimas bebo :

MARINO,
Em pranto affbgo :

SILVANO e MARINO,
Que devemos fazer í .. ,

PRUDENCIO. .

Jurar-lhe emenda :

Dar novo alento ao esfriado culto
;

Ao Parente , ao Eftranho , ao Servo , ao Amo ,

Infpir^r devoção , fervir de exemplo >

Dedicar lhe eíTes dons
, que vos reparte

,

E mais que tuJo hum coração contrito.

SILVANO e MARINO.

Por Deos , por Ella mefm a , lho juramos ;

PRIJ-
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P R U D E N C I O.

Poderei confiar ? . . ,

S I L V A N O.

Em chão caftiço

Primeiro falhará fiel femenie

,

Que falte ao que promette a minha boca,

P R U D E N C I O. (i)

He volTo zelo igual >

MARINO.
Mover-fe o monte

,

Seccar-fe pode ornar; mas não que eu ntt#fe\

PRUDENCIO,
J

Immortal Santa ! em tão perdidos tempos
Hum obfequio fincero he teu Milagre !

Voffos braços me dai (2) : . . . Nelles eu cobro

Doce reforço á languida velhice.

SO-

[1} Para Marina
jsj AiraçZo-Je.



íoo ESTRO DE SANTOS , E SILVA;

SONETO.

V
Prud. 0's í Senhores , vifinhos , e remotos,

Que vieftes beijar feu puto Manto ;

Pertence a toda a Terra hum culto Santo,

Nem ha diftancia a corações devotos;

Silv. Conhecidos a Fe nos faz de ignotos ,

E une huma própria Ciufa Povo tanto j

Mar. Mifturai pois ao noíTo o voíTo Canto,
E fubáo de armonia os noílos votos :

Prud. Dizei , Filhinhos , náo com voz q' adula ,

Ou com fraze no peito amortecida

,

Porém com hum fervor q^ á face pula

:

Silv. „ Em quanto nos durar a curta vida ,

Mar. É q' inda a lingua os éccos articula ,

Todos. Louvarte-hemos , Excelfa Margarida»

F I M.

SO
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SONHO,
Por occafião da nunca afiaz chorada morte do Se-

reniíTimo Senhor D, Jofé Príncipe do Braiíi , no
feguinte

E P I G E D I O.

D Urmo ? não durmo -, de tão viva tinta

Acrias formas a illusáo não pinta :

Mas tu quem és, Matrona (i) que me acenas,

De ais fuffocada , íubmergida em penas .

Bramando aos Ceos , e praguejando os aftros,

Com a boca no chão , a cauda a raíhos >

Rafgado o manto, arrepelada a touca,

A face esbofeteando , a voz jà rouca ,

E eftirado no eólio o Filho .exangue

,

De puftuhs cuberto , a golfar fanguc ?

Conta-me e(Ta terrível aventura ,

Que não Mulher, mas Fúria te figura:

Foi que bruxa infernal de paíto horrendo, '

Com
(i) Eni toda efia cpêfirofc ú A. nTio figura mais

ic qut o fimulaerê , $u a iffiçié dê Ly/ta lamcntan*
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Com fapose ervas, vil mixtáo tecendo §

Ao filiro ajunta os noiturnais conjuros T

E em remoinho de hálitos impuros
Corre logo da feia encruzilhada

A affogar-te no berço a Prenda amada ?

Ou foi talvez que fibiianrè cobra *

A rafmalhar nos círculos que dobra,
De inculta felva com maligno dente
Veio trincar te o pávido ínnocente ?

Èftafada de em váo _ pedir ajuda,
ínia ao longe bracejas que te acuda :

:

Eu corro , eu voo : • . • lézo pé maldito ,

ÇV ouvindo á orfa-Míi o pranto, o grito,

Náo fabes inda accelerar teu paflfo ! * . .

Ah ! onde eftou í he vento quanto abraço *

Desfez-fe o Spéílro ; e viajando á toa ,

No porto encalho da feliz Lisboa:...
Lisboa! ao fim do Mundo em alta Serra,

Para Cabeça da eftertdida Terra ?

Sim; èii lhe admiro òs vaftos monumentos *
Q' inda em ruina ficarão portentos : . .

.

Porém quala pizei! qual hoje a pizo!

Náo moravão aqui a graça e o rizo?

A efte ázylo acerbiííimos cuidados

Náo vinhão refpirar èm paz trocados ?

Fantafmás palpo agora , fombra he tudo á

Deferta a Praça, e(Te Palácio liiudo

;

Pouco ha , q' em luftro os Pólos defafu

O efplçndor, q' efta rua em fi trazia ,

«Àos rijos pés os urcos fuzilavão, a
iS
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E logo os coches hum trovão foltaváo;

Tudo fe fome , a tudo já profcrito

Parece que varreo geral delito. ! . . •

Nem me appatece a bellicofa Trepa ;

foi fer garante da -revolta Europa :

Aftréa o rofto além cobrio jucundo,

De cá Fechou-fe (i) o armazém de Mundo:. .•

Nações , que vínheis donde o vSol fe aparta

Para ver o que vifto nunca o farta ,

Q' hc do volTo Commercio ? inda navega ,

De ouro inda Lyfia os Galeões carrega : . . .

Náo ha qnem me refponda ! rafto quente

Me inculca apenas
,

q' aqui houve gente
,

Voz náo ouço *, murmura o Tejo torvo,

E fó d'eíTe telhado grafna hum corvo ;

A cadáver lhe cheira ? eu te detefto ,

Borraó das Aves , agoureiro iníefto ! . . #

Pafmado o Sol mcftra no andar preguiça ,

Sem teftern unha aos rayos , q' efperdiça,

Cauda iíío foi que peJos Ceos eflende !

Q' alto infortúnio ameaçar pertende ?

Trifte de mim , q
? o golpe malfazejo

Tenho fó de foffrer ,
pois fó me vejo!...

Praia do Nilo com a ferpe em pranto

Não rrrette mais pavor, não mais quebranto:
Da fabula eíte o rio , extremo norte ?

He nefte Cães, que deferabarca a morte?
O 5 prefagio fatal ! . . . Tu , Bufto Equeftre ,

f i) TaUceo 5. Alteyi no Real fitlo âo Terreiro do

íuio , a n de Setembro de 1788.
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Q' eterna viverás, de Reis o Meftre +
Tu me illumina: Q1 accidente novo
Te rduba o fempre infeparavel Povok,

E érrno te deixa aqui fem mais Eftado ,

Q1 os mónftros que venceíle, eq*hás proftradaí

Mas que obfervo ? Pezar cambem funeft©

Te eníia a face, te envizeira o géfto;

E ao que nunca a(Tor»brou força ou refolho *

Siiítos fe encrefpão no feroz fobrôlho

;

Monarcas , vigiai J . . . íobre natura

Vibra Cometa horrenda catadura !

Anjos, que no trovão montais fem medo,
Defcei a decifrar me efte fegredo :

Que Setembro cruel , q' infauftos onze í

Foi tal a dor , que lavra até no bronze ?

Do mefmo bronze o mineral vazado,
Soando ao longe em éccos compaflado ,

Me aponta hum funeral : . . . eftes avifos

,

Quanto mais vem, sáo tanto mais precifosj

Q afferrado o Mortal a podres dias ,

Sobre hum leito de extremas agonias ,

Onde a morte fem mâfcara lhe falia,

Para inda a conhecer , para enchergalla ,

Com ella em contos , e a lutar com ella %
Precifa de accender-fe-lhe huma vela !.«•

D'efte fertáo eu fujo como vario;

E quanto avanço, encontro folitario:

Revoando por aqui ramo de pefte

Fez d'cfte Bairro hum defeampado agrefte ?

E inda iíío o o* era i o Mundo em tudo errada

Só
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Só devia ao que nafce haver dobrado ,

E guardar os repiques para o morto

Caduca Humanidade ! o teu conforto

Deve fer a efperança de que cedo

Has de emtím terminar o teu degredo ;

Com efta lima o Siíbio gafti , e roça

Os herdados grilhões
,

q' o Nefcio engroflTa :

Grilhões que tudo arrafta , Rei , VaíTalío ,

O Efcravo ao cepo , o Amo no regallo :

Até q' a morte , a gráa libertadora ,

Em paga de chamaiem-lhe traidora ,

Hófpede grato, Amiga com li fura,

Seu alvará nos traz para a foltura

:

O' morte!... a mais tardar teu lenitivo

»

Temera o Homem fepultar-fe vivo:. ..

Mas continua o fom harmoniofo ,

Que guia o refgatado a feu repofo:. ..

Efcuio , e feguir quero a voz do fino

:

Nunca mais ledo os paffos meus deftino ,

Q' apôs o venturofo
3
que renova

Seu privilegio antigo , e em funda cova
Depois efconde o mifero inftrumento

,

Que feu cárcere foi , e feu tormento ;

Náo ha outra aíTembléa , outro convite,
Que minha inveja, ou meu prazer excite;
Nem mais depreíTa á carta os dedos metto , I

Que quando ella me vem lacrada em preto:.. 4
Chegado eu fou á Sacrofanta Igreja ,

Fonte Ja paz, remate da peleja!

Efte dos Ceos o Archivo venerando ,

Tom. I. V Dii
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Onde o Homem, ou ruço, ou calvejando.

Dizer, que tem nafcido fó fc atreve

,

Quanâo ao Livro da Vida aqui fe efcreve

:

DepreiTa ao mefmo Livro torna o Home
Por iguaes paíTos a rifcar feu Nome : . .

.

Eu te falido , ó Templo Soberano ,

Fiador Sanro ao Santo (i) Vaticano!
Quanto ha de mais augufto fobre a Terra,
Em teu recinto o tens , em ti fe encerra ;

A Imagem bailaria para honrar te

Do que eftá em SuUtancia em toda a parte m

,

Baftaría a d'Aquella
,

q' a feu rogo

Prende os dilúvios , e defarma o Fogo;
Mas >tu guardas também a facra oííada

De meus Monarcas;... Condição pezada !

Não fó importa ao crime , ao erro , ao vicio,

Mas a tudo o que dá de alento indicio:

Nafce c 5o a Vida a Morte ; o peito brando

A hum leite eftes dous gémeos vai criando,

Nem dous são ; q* enfaiando fe ao fim certo

Com o olho ora fechado , e ora aberto ,

No modo íe difiitigue a mefma coufa >

Se bole he Vida , he Morte fe repoufa:. . .

Refpeitavel Depoílto ! Hum fomente,
Se hum fó Eva géraífe em innocente ,

Fora excepção do termo impreterível,

Xu .fabes Quem! Mas fe não lhe he poffivel
\

Se quando veio
, proaietteo a volta

,

(E hum Príncipe não falta á voz que folta!]

Ha-

**{*) S- Vicente , Igreja Patriarcal j Jaxtgo de $. 4
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Hade Jofé , Excelfo , Pio , e jufto ,

O teu prazo atfaftar , e ver fem fufto

Huma íobre outra as gerações fumir-fe
,

•Pais e Netos gemendo, e ciie a rir íe ;

Qae náojhje alcance a mçfrria Creatura
Princ ; pio e fim , Teu berço , e fcpukura

;

E aré que íó.da tradição fe tome,
Q1

erure dores nafceo , cjue lilho he do Home i
Tornado aííim o Forte, o Sábio, o Terno,
Se immortal não, no menos rneio-Etemo : • •

.-

Vou dentro : . . . OK ! íobre mim a forte caia \
De q' efta vez eu entre, e mais não faia !. . .

Quaoda náo : . . . junto á borda do jazigo
Saudades mandarei a certo Amigo ;

Que cedo lá me efpcre ! q
7 a refpeito

Do tempo immenfo em júbilo perfeito
Q' o tenho de abraçar , çm vitaes frutos
Defde a infância á velhice váo minutos!..;
Mas ah J deftemperadas caixas fôáo ,

Do nitro acGcfo os eftampidgs trôáo
;

E as Quinas, q
3 amolgar n^o pôde a Guerra

,

Em huma .hora- de paz jazem por terra!
Oh! o Defunto he Grande:,. . . e Grandes morrem?
Para elies palia o dia, as horas correm, i

O relógio fe p^ga a pezo de ouro
,

Porq' ás vidas, q* encurta , íeja agouro ?

• Penfava eu
, q; efte lodo , em que patinho

,

Q' am?;Tado em fuor meu pà,o mefquinho
,
?*

Quentes foóes , e o fio dos Nprdeftes
,

Penetrando por entre as, rota§ veftes,

V ii De
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De pouco a pouco a máquina gaftavão ,

Até chegar- fe a hora , em q' apagaváo
No vaTo efcuro o lume altivo e pulcro,

CT arde em mim qual alampada em fepulcro

Mas ao Duque também fermenta a maça,
E côa nocivo ar pela vidraça ?

Lavra o faftio em finos traveíTeiros
,

«E rompe a morte rífpidos Archeiros?...

Q incoherenre eftou ! de infulfa e fria

T.u -mefmo eftranho a minha fantafia ,

<Q* affirmando , e negando fe emrnaranha ,

•Como no feu cafitlo fraca aranha $

Náo íei que faço, e menos fei que finto f

Eu rio , eu choro , eu próprio me defminto

;

F> qual enfermo q' em madóma luta,

Verdades como o Sol mecto em dífputa !

Ricos fem alma ! Se ao que vai de rojo ,

Volveis a cara , e lhe cu 1 pis de nojo ,

Eu manquejando , e Vós no fulvo carro ,

Ambos fentimos èftalando o barro;

Polida , ou toíca a meza , ambos quebranta

O ponio atraveíTado na garganta:...

Para que fe fuavtfe o fatal dia,

E o pò quente repulfe a cerra fria
,

Náo na mais do q' hum bal/amo q' ajude,

Hum fomente o verniz , a sáa Virtude ! . . . I

t
r Vamos porém juntar-lhe hum novo exemplou
As naves cruzo do famofo Templo ,

Eu corto as* alas do enfopado luto,

Chego ao Finado je o Titulo lhe efcuto:...

Ceos !



DE SANTOS, E SILVA. ^09

Ceos ! agora he q' eu fonho ! he nefte inftante y
Q' em prorundo lethargo , e delirante ,

Pertcnde em íeu maior accéiTo a rebre ,

Q5 em medonhas visóes a vifta eu quebre!..,

Quem? Como ? quando ? em chammas vukáo roto?
v

Moleíiia não ; vorace terremoto ?

Doença ! . . . a quem ? á íolida faude ,

Dos Ceos vinda a q' a Terra enferma ajude ?

E o viíle ! . . . quando ? na Eftaçáo fr„ondofa,

No Abril dos annos que perpétuo gola í

Com teus olhos!... ao Príncipe das Gentes,
Ao Joven fem igual ? Jofé ? Tu mentes ! • . .

jMentes fim ! . . . q' he mortal 3 eu não to nego ;

Mas Deos Author náo obra em ócio 7
ou cego

:

Se neííe vafto lume , Olho do dia ,

Tanta maiTa de fogo alenta , e cria ,

Foi porque finde o efplendor cÇ encerra ,

Alluída jà de velha a própria Terra
j

O tanque immenfo
,

q' enviveira aos ares,

Foi fó para lurtir longevos mares ;

E o Príncipe de Lyfu , aos Ceos defvélo , 5

A cujo excelfo talhe foi modelo
ElTe Anjo da Embaixada, Anjo efcolhido ,

Secretario de Jove , e feu Valido ;

Jofé , que quanto no Orbe hão avançado
Em Guerra, em Artes, na Moral , noEftado,
Reis aftamados , almas nao .eommuas ,

Mal chega ao Index das idcas fuás!. . .

Ah l no Mundo elle faz efpecie á parte,
E náo deve, 6 Lisboa, náo, falur-te

?
' Qual

L
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Qual da rofa o botão, q' almeja orvalho;

Mas fim qual Cedro, ou rígido Carvalho ,

Ver quieto eítalar o raio em roda,
Das quadras illudir á fúria toda ,

Cançar-fe a natureza em feus produtos ,

E el!e affouto a pedir lhe inda tributos ,

Mais reípeitavel quanto mais annofo ;

Curtido aos evos , e inda aiíim rugofo: . . •

Que! -maníaco eftou 2 eftou demente?
Vociferando em vão me zomba a Gente í

E qual bravio Athêo ,
que temerário

Profana chave mette ao Santuário ,

Da face dos Alt3res me facodem ? . . .

Ah! nunca vejáo mais os que tal podem
Hum fó dia pa{Tar , q

5 aos próprios lares

A morre não fe afiente a feus jantares ,

Q' em paga os Filhes 5
e a Mulher lhe corta ,

Huma a hir , e outra a vir
}

a tumba á porta ! . .

.

Fora tu fou : . . { Ah! e fe talvez foi certo!

Se efte o vácuo he ,
q' a Lyfia faz deferto !

Se o qáe havia durar tempos remotos ,

Por graça havido, alimentado a votos: ...

Se foi aílim : . . . Se o Ceo arrependido

Moftra outro Parai fo 3

í! e o põe perdido :. ..

Se foi defpojo de imrhatura Parca

O Rei Sábio , o Fiiafofo Monarca !

O que leis dera aos P6v.cs derradeiros,

SemMiniftros (qual Deós) femCcnfelheiros :..'•

Lyfia infauíu! que teu peccado antigo

Forjou aos noííos díás tal cafligó l
Apof-
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Apoftataíle ? . . - acafo tu ferias

A m.;liadada , que no chão jazias ?•

Efte eia o Filho , que carpias morto ,

Tua única efperança , teu conforco J

Oh , e fe era ! . . . q' aguardas , Lyfia trifte í

Queima os louros , das palmas já defifte ;

IV! talentos Cipreiles ,
pardas Heras ,

O ornato são (i) de q' enfeitar-te efperas!..,

Deicalça, defgrenhada , e fem alinho,

Com os olhos no pão do teu vifinho : . . .

Ah! chora , eftoura , os braços teus eftende ,

Huiva , blasfema, torna te duende,
Efcalda a terra , fecca o mar profundo ,

Leva fobre o teu bafo a morte ao Mundo ! . . •

Croadas Teftas , Reis, Imperadores,

Defvelados da Paz , Conquiitadores !

He fruftrada e(Ta Lei , fraco eíTe muro ,

Syftema , ou Plano já não ha feguro ;

O Código rafgai , rendei a eípada ,

Que fois cinza á manhã , íois pó , fois nada ;

O Throno vos abana , ó infelizes ! . . .

A alta Força
,

q' arranca das raízes

Efte vivo ColoíTo, força extrema,
Vai fazer q' cm feus eixos o Orbe trema ;

De Lyfia a grãa Pyramide cahida

De-
(i) Todos conhecemos, que fendo avultados os motU

vos y
que tinha a nofla ra%ão para cho>ar a perda def*

te amabili/Jlmo Príncipe, era todavia a noffo coração
extremamente feu afeiçoado o que mais o lamentava ,

€ em tal exceffo ,
que fe não pede fantafíar tranfpgrtc

de dor
,

que na realidade então fe não fentifle.
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Debaixo eftnaga a Torre mais fubida : . .

.

O arbitro do Orbe , o Lufo Capitólio,

Ondceriglo Fortuna erário e Sólio,

Eftremece ; a Magnânima Rainha ,

Q' hum braço ao Tejo
3 outro no Ganges tinha,

Já na Régia Aula oceupa eftreito canto ,

A cabeça envolvida em negro manto ,

Como entre nuvens abafada a Lua ,

Muda , e em pranto qual pórfiJo que fua !

Eft'outra que neft outro canto langue,
Seccas as vêas de chorarem fangue ,

Era de quem as Águias naícenáo

,

Q5 ao mefmo Sol depinicar iriáo
;

E a linda face tem desfigurada ,

Cozida ao chão, nas pedras arranhada;

Mtfera Efpofa í . . . Efconde-te a meus olhos ,

Quadro terrível exhalando abrolhos L . .

E tu - q' em vão fugifte a dor tamanha ,

Tu tranfplantado lá jaímim de Hefpanha ,

Mais doce e grato que manháa rifonha !

.Para efeapar da circular peçonha
,

Ao Tronco, q' cfcolhefte . mal te pegas,

E a guarda do jardim debalde entregas

A fanhudos Leões : . . . fe a teus ouvidos

Da Tia e cara Mãi fopráo gemidos
,

Se a noticia do Irmão os olhos cerres ,

Papei e ar leváo pefte, vê que morres ! . . .

Ai de mim ! que tontura ,
que vertigem !

Mal haja o fado a tanto mal erigem !

Vaticinando eílou : . . • de vil Poeta

,

Trom-



DE SANTOS, E SILVA.
? i ?

Trombeta emboco de hórrido Profera ! . . .

Porém já volta o lamentável Aóto

,

E o ultimo Bejamão já fica exadto ;

A Teíta mais gentil , mais acertada
,

Q' a Crois afpirou , vai fer mirrada ;

A Mio de mais clemência, mais caprichos,

Qus Sceptros empunhara , he pafto a bichos
,

E o que do Mundo achara eílreiro o Soiio ,

Em dous palmos de terra he rude efpolio : . .
."

Mas vinga-lhe o Efpirito a ruina ;

Purgada efía Partícula Divina
,

Qual a chofrante exhalação do Eftio
,

Dobra feu voo , e mais fubtil q' hum fio

Dos fete , com q' a vária cor matiza

Rayo do Sol q' ao prifma fe diviza ,

Sobre alva nuvem de expiador incenfo,
Q* ao Padre-Eterno envia o Agno-Immenfo

,

A rravcs deífas máfias numerofas
,

Fixas , rolando , opaca? , luminofas
,

Unir-fe vai no Omnipotente Seio ,

D onde a peregrinar em Lyfia veio
;

E Anjo a par de Anjos : . . . ah ! deígraça noíía

Com. alheia ventura não fe adoça

;

F^robora folgue o Ceo .'...' a noíía mágoa
Pede ais ao coração , aos olhos agcfa ; . .

Porq' a Deos v«ja em todo o feu cflado ,

Do fardo podre , em que fe tem vendado
,

Só precifa defpir fe alma perverti ;

O Jufto o vé , com Elle aqui converfa !

E o Príncipe
2 e Jofé predeftinado : . . .

Sem
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Sem cf o louro cabello em cáas trocado : . • *

A virtude dos Ceos nelle efculpida
,

Para aos Mortaes fazer-íe mais querida:...

He jà cinza , he carvão l . . . Jofé eu fruftro ,

Náo completo inda bem feu fexto luftro?...

Durando o bruto , o tronco , e a pedra inútil ,

Vivo o malvado , e vivo eu mefmo , eu fútil i . ..

Eífe Homem vafto , Príncipe fupremo : . . .

Mas náo ! minto eu também ! também blasfemo!

A' preamar das aguas nada impede
,

Ao meio dia o Sol não retrocede : . .

.

Náo ! Jofé náo rnorreo , n?o fe retira ;

Onde quer q' Elle eftá , jofé refpira: . . .

"Náo he de Lyfia efte o Paftor primeiro ,

De quem náo fe ouve o arranco derradeiro:

Do immorul Sebaftiáo (í) em Villa , ou Serra f

Náo fe vio inda , fem temor de q' erra ,

Dedo q' aponte , ou boca que em fim diga

,

,, Aqui jaz ,,:.. quando os pés,e as máos jà liga,

Encerados os olhos , frio o rofto ,

E da formo fa ígnez defronte pofto
,

Das funeftas prizões fe defenlaça

O 3ufto Pedto no Adro de Alcobaça:...
Refpira inda Jofé í menos q' eu veja >

Q' eu toque , e palpe o tumulo em q* efteja : . . •

Artes , Sciencias ! q
J em Jofé fundáveis

Nova ferie de arcanos infondaveis

,

Sem

(i) Qtii%era y que o Leitor fe não efquecefíe âe que
todo eftt Epicedio he na allegoria de hum fonho , /#/•
ceptivel de qualquer delírio.
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Sem gelo a Urfa (i), o Cancro não malino ,.

Ouro artefacto, e Moto de contíno,
Vamos em bufca do commum Patrono

,

E dos fábios Avós furgillo ao Throno : . ..

Honradas Togas, ou ficais ludibrio,

Reihurai á Balança o equilíbrio!...
Lulo Valor! q' a Mundos fofte invento,

Antes de lá chegar o penfamento
\

Q J
atraveíTando o Orbe , na mão o aço ,

Só o vias cahir, cortado o braço!
Se eftropeado , e firme nas muletas
Mão que fufteve abobadas de ferras

,

E íe da cicatriz, que o rofto esfola,
Rindo o Povo , não quês pedir eimola ;

Vem , vem comigo: . . . Mufas delicadas í

Que já íem Prote&or eftramontadas
,

Por terra derribais as arpas de ouro
,

Perdida a Mão
, que vos regava o louro

;

Acompanhai me : . . . eu vou regiftar a Urna
Da pavoroía habitação foturna :

O eltrago quero ver da horrenda praga
,

Q' abate hum aítro , e meio Mundo alaga;...
Abre-te ó Campaíá voz de hum Reino em gritos,

Triftes Mais, murchos Filhos , Pais afrlicos,
Pelos ais das Viuvas

, pelo pranto
Dos Orfáos

,
peias Virgens em quebranto ,

Pela Juftiça
,

pela Paz íegura
,

Que pedem feu apoio á fepultura
%

Ao
(0 amor ás letras era fem dúvida a paixão ãe*

mlnnnte defie Erudito Príncipe.
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Ao nome em fim da Religião Sagrada

,

Q' a Coíumna lamenta cm ti quebrada ,

Eu te' efconjuro a abrir! . ... Mão avarenta ,

E do metal prevertedor íedenta , .

Em mim náo vem, tentando fulvos poços y
O altar atropelar de fantos oíTòs

;

Relíquias bentas, que teu ventre encerra,

Se inda temem do Mundo inzona, ou guerra,

Eu efgotado ao pranto , que derreto ,

Mais te náo trago em mim q' hum efqueleto!

Abre-te, ó Campa:.,. Porém jâ voltada

A groífa pedra , a lúgubre morada
Negro traje me offrece , negro em roda ;

Aqui náo introduz feu luxo a moda ! . • .

Os cahellos erriço ! efpanco , e medo
Ao cháo me craváo , íinto-me penedo :

Mal me animas, o horror em vão me domas,
Cofre fuave , refpirando aromas!
Bem que reinem Monarcas nefte Império ,

O Eítado he afco , a Corte he Cemitério: . ••

Mefmo eu fou morte ! . . . Cândidas Donzellas,

ÇT arrancáveis de mágoa as tranças bellas >

VoíTo efpelho trazei
, que quando toca

A mais difcreta
3

a mais rofada Boca,
Nos dè o defengano : . . . Efcelfa Frente !

A teus Pés debruçado hoje confenre

,

Q* a Máo ,
que náo beijei nas Salas Régias,

Mão q' infpirou tocada acções egrégias ,

Na Urna a beije : ... Ai de mim I de neve he fria,

Eílancou* fe de dar , eítá vafia \

Ji
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Já ante os Olhos feus y que feccos acho ,

Chorofas Peciçóes náo tem defpacho >

Falta no roxo Lábio o rifo puro : . . .

He certo que morreo ! . • . agora o juro :

Aqui chegava , e hum repelláo convulfo t

Tolhendo o peito , e fyncopando o pulío

,

Os alentos cortava ao trifte Dono ,

A nào fe me foltar em vento o fono:..*
Eis-q' horríveis cruéis calamidades

Achei feitas puriílimas verdades j

Não face cm fua cor , ou rofto enxuto ;

Sim Lyfia agonizando, e o Orbe em luto!..;
Neíte Mundo, cajado ou Sceptro ponhão

,

O Acordado , c o que dorme , Todos fonhão*

Na



Na iníaufla morte do Excel lentifíimo Senhor Dom
Jofé Thomaz de Menezes

, t
affogado iobre o

Tejo :

ORAÇÃO FÚNEBRE:
OrTerecida ao Illuftriffimo , e Excellentiffimo

***

A Meta impreterível , em que nos he pre*

cifo retroceder , e mudarmos de horizontes ; im-

preterível , apenas conduzidos a ella pelo Dedo
impalpável do Eterno a tocamos , já a tocou

o Excel lentiflimo Senhor D. Jofé Thomaz de
Menezes ; já refpira outros ares mais puros:

odiofa lifonja , ramo de pefte , antigo como o
páo ! invento primogénito do Artífice maligno,
que nas Terras te deixou por micno defde quan-

do entre affa^os perverteo os País primeiros, lon-

ge de mim ! quando fallo de hiima coufa tão

féria, qual a morte. ( aqu£lLiYque tu forjafte )
não lhe troques o nome: o filho do Homem,
o Exceilenriílimo Senhor D. Jofé morreo.

A. mifera fraqueza , entre perfumes encu»

berra , e disfarçada , defpindofe , e defpedin-

do-fe de todo aquelle alheio eftado , e fazenda

ear
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então ver a fua Corte inteira de ais , e de ge-

midos , de chagas , e de podridão , tomou pof-

fe delle , foltou-lhe o efpirito (como huma jóia

empreitada, que fe reftitue a fea Dono) dei-

tou-o na fepultura , e huma pedra lhe pôz para

fempre em cima.

Eu , eu vi o Gentil Romeiro em flor cor-

tado , frio de neve, boiando, arribando de fua

funeftiiHma viagem
7 e á maneira de huma vi-

ttima de expiação
,

que voluntária ao mar fe

engolfou a fim de remir a avareza , e a cabala

que o navegão , eu , eu o vi dar á cofta raf-

gado , macerado, martyrizado , e entregar-fe ao
ventre da terra , para outravez fer terra,

Formofiflima Condeça ! efmalre do teu fe-

xo ; onde o efmorecimento, e o dçfmaio são
virtudes , e que fofte de tal forte deftinado

para as lagrimas
,
que ficas na agonia inda mais

bel lo ! não ; não efeures ao caro Efpoío a
amarga leitura : que eterno rifo embalíame o
folgo de teus dias j não aventures hum fó ai*

jofar de teus olhos ; hum fufpiro te não crefte

o odorífero carmezim de teus lábios: ... Outra
(1) tão linda , como tu , já foi defpojo imma-
turo da minha acerba hiftoria.

A ti , Conde excelío , a ti , e a todo o
teu valor defafio ; tu de outra mais rija tem-
pera , curtido de experiências ; tu

, que qual-

quer

(1) A Exceltentijfíma Condeça de Soure , Irmàa à\>

fallecido.
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quer que feja o verniz do barro, ao toque lhe

conheces a corruptível matTa , e por iífo táo mo*
derado' nos prazeres , como afFouco nas deígra.».

ças , tn terás a valentia de efcutar-me.

O Prezadiífimo teu Amigo ( e eíle o feu

primeiro elogio) o Joven íublime ,
que enchia

as noíTas ruas, que allegrava as noíTas Praças,

€ que da Capital de hum Reino fazia huma
metade , ultimamente jaz hoje ! e fe formos à

manhã cavar- lhe o fatal depofiro , de todo effe

edifício acharemos ou caliça , ou nada.

Tal he , e tal eftá Menezes: e qual era,

«jual eftava ? Efpirito ditofo , que orvalhado de
facrilegas ondas ao Bafo te aqueces da Tocha
inextinguível, cujo reflexo he o Sol! perdoa,

fe inda lá figuramos hir bufear-te , e veftir-tc

a frágil roupa 5 que deixafte 3 a fim de que en-

ganemos por pouco tempo a noíla faudade \ hor-

ror não cobres ao noíTo enfeitei delírios de atre-

vida fanrafia em nada mudaráõ a eílencia do real

Bem , que desfrutas.

Sim, laftimado Conde! vamos dar-lhe a

vida , que podemos \ a illuftre recordação de
huma alma grande he huma efpecie de fupple-

mento aos feus dias ; vamos inda animallo hu-

ma vez mais : e fe trouxermos novas razões pa-

ra a noíía mágoa, m^oemo-nos embora! não,
-eu não requero infeníivel totalmente; o apople-

cico t e o maniaco são dous enfermos ) não for-

jmo a meu prazer Heióes de bronze ', o Mortal

cho-
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chorando parece immediato a roda a Tua prima-

ria dignidade , e que de frefco fahio das Mãos
do feu Creador ; com a culpa reiterada lhe fcr

ráo adventícios o pr.r/er , e a indolência: ex-

tinguir teu pranto fora negar a juftiça da cau-

ía , fora rebruer o merecimento do Amigo; as
^Condes na amargura sáo meramente Homens : e a
Natureza entre a dor , e o íoluço plantou a
raiz do noíTo coração: mas huma alma illuftra-

da , náo podendo inverter o novo domicilio
,

que encontrou já feito
,
por fuás defconbece taes

anguftias ; e no meio da tempefíade , ao farol

de íi mefma , ella fe falva.

O Excellentiílimo Senhor D. Jofé foi hum
daquelles rariílimos individuos

,
que exprefiamen-

te háo parecido formados para deverem tudo a
íi mefmos : ainda mal fe encoftava ao arrimo
de poucos annos

,
quando fem mais confeitei-

ros do que a educação que teve , fem outro ef-

pertador mais do que o leite que bebeo , fahia

o mimofo Infante a amarar-fe por entre os ef-

colhos de huma Metrópole a mais v2Íta , e taN
vez náo a menos feduítora : Ajais defveladas

,

que na furda noute os aftros importunais corn
malfadados votos pela sncoiumidade dos tenros
auferues Filhos , fe elles náo forem marcados
ao cunho de Menezes , o precipicio he certo [

A aufencia dos chàf#á Pais he hum efficaz

tftimulo para a fua circumfpecção ; a falta
, que

lhe fazem
, he a de ferem goftofas teltemunhas

Tm. I. X da
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<U Tua feliz conduéla ; fahe Menezes a aprovei-

tar fe , e feaproveita; nào fahe a dcpravar-fe , e

náo fe deprava ; he efponja de tudo o bom; e
repélle tudo o mào ; a ditíblução do feculo ja-

mais o illude ; exemplos
,
que náo sáo delinea-

dos fegundo a sáa moral , não lhe preftáo , as

cafas , onde a gula hydropica refona até alto

dia , não lhes fabe a porta ; onde a murmura-
ção efcorrendo eftá fangue , não lhes fobe a

efcada ; donde adejando foge em revoo a aca-

nhada modeftia , também foge- onde os roftos

macilentos fe enfião ao gyro de três dados

,

não vai lá.

Será a folta mocidade hum monílro a quem
Menezes íe propõe debdlar \ AHim parece : as

pullantes cabeças , mal brotáo , elle lhas coita,

elle lhas queima , fem mais coadjutor que o feu

firmiflimo propofiro ; fem mais cautério que o
vivo lume da Religião que proreíía.

Eis verfado no Mundo ; eis inftruido em
feus diòhmes

, que maneja, como fe os trou-

.xefTe do berço ; e eis hum Varão confummado,
muito antes que mediaíTe hum prévio lapfo de

tempos : a alma grande de íi mefma he in-

dependente da cultura dos annos ; flor e fruto

lhe rebentão de hum golpe ; a idade não faz

mais que confirmar-lhe as idéas ; fó o vulgo dc(m

fas almas groíTeiras precifa a gaftadora lima da

-velhice.

„ Mas,antesque mais profigas , dize-me , in*

no-
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howdor de infulfos Epicediòs , a que digno mo-
delo has talhado o inílgne Heróe do teií Pane-

gyrico „ ? Aílím eu vejo interromperem-me de

arqueado fobrolho dons ternos de gente extraor-

dinária : hum delles he de torvo afpeéto , em-
paftados de fatigue, e pó, que, carregando a
vizeira , continua a atacar~me : „ foi acafo na
brecha de deícortinado muro , onde ao fufil do
pelouro accefo rende feu ultimo fufpiro o teu

campeador altivo ? Ou foi talvez
, que no in-

tuito de gloriofa Conquifta, impávido atraveíTan-

do náo trilhados Sertões , feminua tropa de fal-

vagens vagos to crivarão de fetUs „ r . .

.

Perdoa , Conde humaniflimo
, que hurrt inf-

tante eu deixe de fallar contigo , em quanto
refpondo a eíTes illuftres facinofofos, a eíTes ref-

peitaveis demónios da guerra !

Empenhada a Natureza em formar de Por-
tugal as fuás delicias , o íituou a efte canto día

Terra , donde a feu falvo elle vífíe atearem-
fe ao longe a intriga , e a carnagerri • e o Ex-
cellenriííímo Senhor D. Jolé nafee em os pací-

ficos dias, dias de benção! de huma virtuòfa

Rainha, que os Ceos guardão para Garante de
amigáveis pachos, e defarmar Leóes em cólera;
de huma Rainha , cujo brilhantiíKmo mereci-
mento (o poderá melhor decifrar-fe

, quando os
noílos corações em faudade eterna já fe náo
aturdirem com o refplendor que os cega !

Porém te todo eíTe apparato de arcos triun-

X ii faes ,



324 ESTRO
faes , e de enramadas carroças , o premio hão
íido de huma acção felizmente emprehendida ,

eu nát) concebo arduidade
, que o Excellenrif-

íimo Senhor D. Jofé náo foíTe capaz de defem-
penhar : a melhor efcóia das batalhas he aquel-

la , onde o ócio fe náo admitte em difcipuloj

do fuor , e da fodsga jamais íe reclutou íoidado

bifonho , quem precifa de enfaios he unicamen-
te a molle mação ; e que mais acérrimo extirpa-

dor de hum tal veneno , do que o incançavel

Menezes i

Menezes para quando lhe for neceííario fe

ha vezado a dormir com o ouvido íobre tam-

bores, que rufào j o trabalho, e a vigília sáo

os, feus traveíleiros ; elle he d'outro calibre á

parte ; os arraiaes náo lhe sáo eftrarihos ' . • •

ah ! em demafia os frequentavas , Senhor ! não
efles do fel , e da raiva , onde mil vezes o me-
ro capricho de hum fedentario Coroado , que
fe banquetèa ao fom de hum Povo agonizando,
obriga a que filhos fe praguejem mutuamente
com Pais, ou que de certo Irmãos fe retalhem

com Irmãos : fim eft'outros de júbilo , e de re-

conciliação , onde a viétoria refulta em honra

dos Ceos , e cuja amorofa trombeta são os re-

piques para culto dos Santos*

Então náo ha perigo , que Menezes náo

atrofie ; a Terra parece eftreka para cevar lhe

Brutos, que elleamanfe; no ar os defafia ; nas

entranhas do mar os hirá provocar.

A
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A Gymmaftica, êflfà viril pileftra , onde a

Antiguida íe inftirúip os íeus nervofos Athletas ,

que muitas vezes condecorou em outros tanros

famigerados Conquiftadores , era hum exercício 9

que com feu exemplo inculcava refufeitar em
nofíbs tempos o inviéto Mancebo : nenhum joga

melhor as armas ; outro algum não melhor co-

nhece as leis da luta i voa, em vez decorrer;

he mármore 3
fe deve eliar firme ; a fua intre-

pidez não tem limites ; e eu remo que o Ex*
cellentillimo Senhor D. Jofé não vâ hum dia

morrer de alguma affouteza !

O outro rancho de meus arguidores , em
macilenta face , e defalinhada vefte , he eíTa

turba de fábios de gabinete
,

que , affeftando

emendar os aftros , mal remedeão hum nó
,
que

fe lhes defata : „ Em que efpinhofas queftóes

(Eítes me increpão) fc tem eftafado á morte
o teu Eftudiofo ? Por ventura enfermou elle

â força de nos liquidar a attracção do Iman *

Suou , finou-fe em nos eftabelecer com proba-

bilidade qual feja o idioma dos que habitão na
Lua „ ?. . .

Conde erudito
, que tanto medras em co-

nhecimentos de pezo
, porque em bagatellas não

efperdiças teu tempo preciofo ! a ti me volto

:

A feiencia não tem outro critério mais do que
o próprio comportamento , e o proveito que
delia emana ao Bem-commum , feu único al-

vo ; o Applitado
,
que encanefeendo fobre a li-

ção
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ção dos mortos , nunca foube ao menos felici-

tar hum vivo , he como o Baixel que a fund-

iria défpeza fe vè em fim maftreado
3 mas que

primeiro apodrece, do que pique a amarra-, he
huma defTas arvores fim apparatofas ,

porém que
fó offrecem alimento aos olhos

,
que náo ço-

meixi : o Exçelfenuflimo Senhor D. Joíé náo
he hum Douto imaginário ; he hum Sábio de

hão.
Se pela face de feus avultados talentos eu

houvefTe de formar-lhe a eftatua , fácil me fo-

ra moftrar
, que hum perenne Proteétor das Ar-

tes não podia elle mefmo deixar de íer anima-

do por feus fogos divinos: as Mufas , e o Thea-
tro 9 effa viva forja de faudaveis confeíhos , e

admoeftaçóes tocantes , o chorarão perpetuamente !

Sua inimitável deítreza , com que muito

além cte Portuga! efpalhou o affombro , e o
pafmo o hábil CavalleSro , a comprehensáo , -e a

agilidade , com que o Excellentiflimo Senhor

D. Joíé nada vio , que náo executaííe , fendo

a hum tempo „ o façamo-lo, e o fazello ,, fu-

perabundanão para provas do fcu profundo en-

genho , e da fua vafh penetração : . . .

Porém o meu Heroifmo não he a tarefa

de hum fó dia ; de hum dia íanguinario ,
que

melhor jazera noimrnenfo abyfrno da noute

eienia entre as epidemias , e entre os terremo-

tos í nem precifa embrenhar-fe em huma foii*

dão para colher o Teu logro infruclifero ? eu o
que-
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quero década inftante, c à fua mefma porta: a

do Excellentilíimo Senhor D. jofé já mais fe rcr-

rolhou a afliólos ; elle he o commum valedor ;

conta as horas pelos feus benefícios ; no dia,

cm que não foi útil, náo refpira , ou nutre:
fe o groíTo volume de íuas generofidades ainda
fe náo divulgou, he porque a Aia gnnde mo-
deftia fe amicipou a fupprimillo : Elle iabía ,

que o Benéfico devera fempre mafearar-fe ao
diftribuir d«i eímoia , e tinha em hum deíconto
do feu prazer o louvor que delia recebia ; fó 9
e no fundo da fua alma , he quando elle fol-

gava de forrir fe a íi próprio.

Menezes náo tem inimigos
; pois que a in-

veja he rafteira em demafia paia firmar pulo
tão alto ! a fua proíperidade he hum defejo com-
mum ; todos conhecem , que ha de redundar
aquelle augmento ; a affabilidade (qual a di£ía
o Evangelho) he a fua Virtude Capital; náo
fatisfeito de prodigalizar em roda o rifo da
amizade, he fempre a fua offerecida Mão hum
novo penhor di íingeleza

; pelo feu braço def-
ce a hum tempo , e fe communica o feu coração.

Alli não ha filáucia , nem foberba , e(Ta«
duaslrmãas tão gémeas ! o allucinador efpelho,
que ainda quebra menos vezes , do que as que
faz quebrar -

f o perigofo efpelho , onde náo pou-
co ve que admire , e ame , he para Menezes
hum movei de indtfferença : Elle não fe preza
mais que aos outros ; de feu muito merecimen-

to
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to reparte com aquelles que o não tem , para

dar-lnes alguma efíimação.

Er-lTa Plebe
, que apinhada ou o fegue , ou

o precede a eíperalio em fuás funções , attra-

hida vai de feu raro carinho ainda mais que
do efplendor de fgas meímas prendas maraviri

lhofas
i cada hum em fua lhana Pefíoa conlia

encontrar humcol!ega do feu ofíicia , hum focio

de feu panno
; perfuade-fe o ExccHentiflimo Se-

nhor D. Jofé , que a humildade he a única Vir-

tude
,
que nãotem extremo > onde peque : e aquel-

la"antipathia . . . . Urbaniflimo Conde, em tua pre-

fença eu fallo feni pejo , e de figuras náo ufo !

aquelia inveterada antipathia (nem me occorre ou-

tro nome) entre es da. minha , e os da uia excel-'

ia Ordem, vivendo Menezes , ou íe extinguio , ou
íuíFocada efteve: Elle o pombo da alliança ; Elie

a fubfhncu intermédia , e que guardava igual

aflinidade entre os dous corpos rebeldes; Equef-

tre por huma ferie interrupta de predariflimos

Àfcendenres , e Popular por fyítema.

Não hade o Joven huma íó vez irar- fe ? en-

colerizar-fe hum dia , ao menos entre os da

fua veneranda jerarquia ? para ifto he que pre-

cifára de medre ; Menezes ignora taes paixões.

Mas talvez náo efeonderá dentro em feu

peito hum ciúme que o devore á vifta do feu

igual J A rivalidade de Menezes não cxceàc os

eixos de huma fanta emulação ; outro 5
em quem

brilhem tão avantajadas circunftancias , não he
pa-



DE SANTOS, E SILVA. 32*

para Elle hum pezo ,
que dcíeja facudir ; hurn

viíinho , de que deve delviarfe.

E entre as palmas de huma geral accla-

maçáo, entre o regaço da opulência eíír; ;.gado->

ra náo fe enfatuará , ainda que tarde ? o a bati-

mento próprio he huma formoíura ,
que rara

vez nos acompanha á cova : confervará hum
equilíbrio tal de reòíidão

, que jamais incline ,-

fem que lhe elc.-pe á maledicência hum único

deimancho , em que Te nutra ?. . . Como , Se-

nhores ! Menezes não pôde degenerar: habitua-

do na razáo
3

fez delia alimento ; as virtudes

ie lhe afiimiláráo, e de hum coftume paliarão

a fibra e nervo.

Anjo Cuftodio
, que o vigiafte pado a paf-

fo ' fe lhe vifte algum defeito., que mal fe es«

forçou em fugirá- rua perfpicacia , a fua muita

cauréla o furtou a noííos olhos ; a torpeza do
feu crime fe affermofeava em certo modo com
o feu recato 5 náo fe efquecia Menezes , de que
em comparação do efcandalo pôde parecer ve-

nialidade outro qualquer graviihmo peccado ! Se
vAe, que algum penfamento injufto pôde em
fua. alma aíloclar-fe com hum fem conto de per-

feições , feria algum daquelles : . . . A herança
de Adão para feus filhos foi efta : „ Ser o me-
nos viciofo o mais perfeito. „

Tal era, e tal eftava o Excel lentiílímo Se-

nhor D. Jofé : e quem diíTera ,
que aquelle gen-

til comfoftQ 3 táo bem organizado , tão bem
fy-
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fymmerrizado , nàc trazia comfigo a promeíía de
alongados evos ?

Cruel Tejo ! por mais que Elle te agrade-

ça o cryftaliino degráo
,
que lhe puzefte para o

.Throno de luzes, de que eltá de polTe , não
deixarei de praguejar-te ! tu derribafte aquella

Pyramide excelia ; f.ó tu podias tanto : tu fo-

mente juntando as tuas forças todas , com quan-

to tens de leio , e de terrível , teus parciaes ,

e teus aflaílinos , a pavorofa noute , e feus fan-

taímas , o defenfreado vento , e feu bramido ,

o fufto à ilharga , e a morte de retaguarda ,

podias commetter tão duro affalto \ menos fequi-

to não bailara a prezares te da viâoria ! • . .

O' morte ! cozida tu andas ao calcanhar do
Homem ; o paíTo ,

que elle move , huma graça

he tua ; bebes com e!íe y com elle comes ;
quan-

do elle a cabeça encotla , a almofada és tu ! . ..

E ainda o Homem fe defordenâ a fim de gru-

dar-íe mais comtigo .?. ainda mutuamente fe ar-

mão tramas ? ainda entre fi combatem exérci-

tos ?.. . Ainda j e a prompta Natureza não he

tão eíficdz em reproduzir, quanto a incontinên-

cia
?
o odio , e a pólvora o são em deftruir.

Homens defafizados ! fe tivelíeis a fegu-'

rança de huma vida de mil annos , ainda aílim

vos não defculpara , . fe lhe cortaíTeis hum fó

dia : não haverá dentro em vós hum principio

furdo , hum fermento imperceptível ,
que de ne-

ceiiidade vos arruine em breve tempo í... Ou
fe-
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íefá , a meu refpeito, ifto da morte algum cTcíV

fes enganos , que, fendo lidos por axiomas,
víráo huns aos outros engulirem fe os íeculos 9)

e depois hum ora os deícubrio foíifmas ? riar-fc-

háo niíTo os Homens ?. . •

Impávida Verdade! analytica imparcial de
vãos projec/tos ! tu que no filencio das eítrellas ,

quando aos corpos fatigados refrigera o balfamo
fuave de huma aura confoladora , a que não
cbegáo doçuras da liíonja , nem partilhas da
Arábia ! quando dormem refupinos o oJho atrai-

çoado , e a língua detrahente, defees então do
Sacrofanto Empyreo , e fem mais teflemunha
que o no&urno falmeador das maravilhas da
Omnipotente , o, mellífluo Rouxinol , vens re-
giílrar o Mundo errado , donde outra vez,
efpancada aos éccos do Gallo madrugador , te

retira a prima luz, fem que de ti nos fique por
companhia mais que hum rafto , hum ió rafto

de Verdade ! . . . eu , eu te invoco :

Tira, aparta de mim o pavor
,
que meaco-

barda ; coftuma-me de antemão a habitar com
oíTos; baixemos a eíTes atulhados armazéns da
morte ; horríveis armazéns , onde a fazenda fe
apilha fem diftinção , fem ordem ! a purpura
com a baeta , o topàfio com o azebiche ; com-
tigo de mãos dadas irei defenganar-me \ bem
que muda , não, ha Academia igual à de hum
Cemitério !

Eu obfervQ a multidão
, que fe me vai fu-

min-
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unindo ; eíTe que hontem me convidou a brindar

com elle , efte que ainda hoje fez madrugar a

minha Lyra , ambos elles fe efcondêrão de im-

proviío ; dobrando efpaçofo o fúnebre fino me
avifa de outro morto ; o vulto além cuberto

de roupas negras leva dó por outro : . . • porém
<juem fabe , fe aquella morte , apenas os deo

ã terra , ceíTou logo ? quem fabe , fe do mef-

ino alento foprada a mefma carne fe erguco de-

pois a hir viver debaixo de outro Sol , don-
de me náo poísáo vir correios ? debaixo de

outro Pólo
,
para onde a agulha náo governe í

Náo > não fe me introduza algum eícrupu-

lo ; quero que os meus olhos vejáo ;
que os

meus dedos palpem : . . . Ah ! as coufas sáo co*

mo firmemente as creio ; de encontro ás entra-

nhas da terra os foi esfarelar o pezo d'e(Te bra-

ço da morte; delTa barra de ferro , que lhe fer-

ve de braço ! bicharia os tragou , e a todos os

íeus defignios ; laftimofas relíquias apenas acha-

rei do feu total eftrago : e corrido o panno do
lágubre theatro

,
que fcenas melancólicas de pin-

cel fotumo iráo apparecer-me ?

Verei : . . . mas que mais pertendo eu ver ?

Verei o íingular Menezes envolto em negro

manto , prezas as mãos , e os olhos apaga-

dos , tendido inda fobre o féretro enorme , e

começando já a defunir fe ; fem que lhe vaihão

as antigas robuftas forças para haver de erguer-

fe 3 fem que os aromas de fuás mil virtudes o
pre-
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prefervern da inteira dilíolução , que brevemen-
te o ameaça ! He em vão que lhe bradáo feus

Amigos: .. . não mais , ó Conde , nunca mais

te afferres em demafia a Mortal algum ? nem
ainda a efTe que mais (i) fe exalte virtuofo í. . he
debalde que pertende contbrtaljo hum concurfo

innumeravel de grandes , e pequenos , de hum , e
outro fexo , carpindo

,
pranteando.

Não de outro modo , ouvindo- fe que hum
Pai de família fora vilmente aííaílinado , he
nos feus Domefticos hum grito efpantofo o re-

cebimento da funeíta noticia \ abre a prelía no>-

vas portas
y

quer antes acudir ao Pai ,- do que
ao pejo , a Donzella defatacada y hum repentino

vigor defentorpece a Conforte caduca ; íervos f

vifinhos , amigos, e parentes, correm, cercão

o deplorável fitio , encontrão o já defunto ;

hum tíbio calor lhes parece huma vida ! huna

movimento das veftes fe lhes figura hum ace-

no ! . . . São as fuás lamentações as primeiras

exéquias ; com as lagrimas, que em cima lhe
derramão , querem recuperar-lhe o fangue > que
de lado lhe fez poça.

Sim, Marquez annofo; Marquez eterno , fe

ainda és vivo ! fe d 5
efTe apartado retiro , onde

ficafte bufeando mais livre campo para defaffo*

gar a tua pena , a pena fó maior que a tua al-

ma! fe dahi não fe perceberão voando os teus

fuf.
,

(i) 0. A. não fá nefta Oração fe eonfejja mais 4*
huma vez devedor a Young,
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fufpiros até virem retumbar nas abobadas dò
Templo Santo , e embalar-lhe a fúnebre éça ,

he poríjue as tuas vozes eráo então fufFocadas

pelo clamor de hum Povo inteiro , de hum Po-
vo meia Nação ! fim ; e o merecimento com
a fortuna de ler o prezadiffimo Filho geralmen*
te fentido , ainda alli desfigurado , em limos

enredado , efcalavrado das pedras , e pelos pei-

xes infultado , o faziáo hum objeóío de in-

veja.

Então era ouvir a fua Hiftoria ; todas a&

luasvirtudeg alli reapparecem juntas ; osfeusdif-
perfos benefícios fe incorporio a render-ihe ailí

ás ultimas honras: a ingratidão não tem parte,

onde fe acolha ; por mais embrenhado ,
que fe-

ja o afylo
,

que ella bulque , lá penetrou a

;máo do liberal Menezes i lá encontra hum ef*

<]uadráo de favores , que a recháçáo defmen-
tida.

A íua eftimadiílima memoria nada deixa

por excitar, e até as fuás feições alli fe repre-

fentáo ; não fatisfeita , ou envergonhada a mor-

te de lhas ter enxovalhado , com denegrido véo

às cobre; mas fabe a perfpicaz faudade coar pe-

io fúnebre fudario , e vai de novo retocallas :. ..

ifto era o vulgo fuperficial.

Os mais abalizados difcorrião fobre mate-

|ía de maior importância : eftes curvão aos inex-

crutaveis Juízos do AltiíEmo ,
que na rnefma

>pia carreira dos Altares, a que o Senhor Dom
Jo-
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'Jofé levava o acatamento , e o ineenfo , lhe

manda ao encontro a morte ; aquelles nio po-

dem aíTcntir a que feja hum mero effeito do
acafo o rumo , que vai tomando o cadáver de

Sua Excellencia : . .

.

Longe de huma Cidade Chriftáa fem abu~

fo , ó fanatifmo horrendo! Ao Hebraifmo , i
Barbcria ! . . • mas deixada a feu mecamimo a

íimples maré , náo parece fufficiente ,
para qne

entre tantos fitios polliveis unicamente aporte

o inânime Corpo naquella mefma Praia , onde
mil vezes em vida defembarcaráo com Elle a

Devoção, e o Zelo da Virgem Mãi ; fatigado

fim , e lacerado por Tua longa derrota «, como
quem era o Batel , e o Paííageiro ! porém ain-

da opulento , ainda refpeitavel ; com feus dons
relógios , fuás diftinótivas medalhas ; e fecunde

íeu coftume
,
provida , e intafta a íua bolía ef~

molér.

Huns falláo daquelle nunca aflaz louvado
coftume , com que o Excellentitíimo Senhor Dom
Jofé jamais íahio de feu Palácio a jornada ef*>

paçofa , fem que primeiro , expiando fuás cuh
pas , fe reconciliaíTe ao Deos de feus Pais , Mo*
tor do pafTo , e Luz das eftradas : Dever , a que
havia fatisfeito na própria manhãa do triftiilimo

dia do feu naufrágio.

Outros não querem mallograr hum fó mo»
mento de fua importante vida ,

que ao menos
de memoria o náo acompanhem até o ultimo

fuf-
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fufpiro: Vem- no cear na infaufta noute com a
appetencia , e com a alegria de hum coração

fem rémorfos ; ouvem no dar graças ao Alimen-
tador > e cumprir logo as rezas de feu ufo \ fe-

gucm no depois á tolda , onde luta com o tem-
poral a fua laboriofa equipagem ; efeutáo man-
italío retirar , porque náo tenháo algorn perigo

os feus dias preciofos; porém Menezes, quan-

do obferva trabalho , he também Marinheiro ;

elle fabe de tudo (oh! náo tanto fouberas, Se-

nhor ! ) e a fua Companha em lida eflá pri-

meiro , do que toda a recomrnendaçáo de íeus

iíluftres Avós : . :

Efte efclarecido ramo do florentiííimo Tron-
co da antiga cafa de Marialva já outra vez
fe dignou de tomar fobre íeus hombros tofco

barril para acudir ao incêndio do feu próximo
aflito !

Menezes náo foccega ; Menezes voa , e
revoa de hum bordo a outro bordo ; elle vi-

íita a proa , elle examina o leme:. .. Ah!
foi enráo , que de hum golpe de vela arrojado

ás ondas tragadoras , qual huma Garça-real ,

<]ue de arribação viera banhar-fe a hum mar
•eftranho , untada primeiro de feu o!eo natural ,

Jme logo as azas em bufea do feu verdadeiro,

c Pátrio Ninho:... e folto da afeoroía pri-

záo , como vas rápido fugindo? Veloz o noí-

fo penfamento mal pode ie2;uir-te ao longe.

Bafta , Prudentiííimo Conde > baila de ar>

tri-
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tribularmo-nos ; acabemos, e a conclusão fe ti-

re : Filho o Homem da palavra , momentâneo
he como ella ! bolha de ar ! eftopa acceza ! o vi-

dro , obra de hum fopro feu
,
pode apoftar dura-

ções com elle ! ifto , e que tudo fe varre , ou
agora , ou logo, coufas são confiantes ; mas a dif-

frrença nem todos a pondério : o que nada obrou
digno de memoria , para o Mundo acaba inteiro

j

o que celebre fe fez , metade fua aqui lhe dei-

xa em feur» brilhantes veftigios : levado na Pri-

mavera dos annos , tal vive ainda o Excellen-

tillimo Senhor D. Jofc Thomaz de Menezes !

e muito além do teu Outono , depois que ao
refpeitavel pèzo de experientes cãas curvando tu

fores para o centro commum , tal ainda ficarás

vivendo *, lá e cá ao lado fempre do excelfo Ami-
go , ó Magnânimo Conde

!

FIM DO I. TOMO.

Tom. I. Y PRO*
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PROTESTO.

V> Ontrario o A- a Mythologías , prmcipal-

roenre â miftura de detalhes orthodoxos , e re-

íignado em tudo aos fentimentos di Univerfal

Santa Igreja , conferva a palavra jfove , attri-

buida ao Único Ente Increado , como huma con-

tracção do ineffavel Nome Jehovah , donde
fuppõe havella detivado o Gentilifmo ; Parca
Da accepção de Morte \ Nume , e Fadas , como
humas Potencias Bernaventuradas , e irrefiítiveis

Miniíiros da Suprema Vontade,

IN-
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